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CAPÍTULO 1
ALÉM DA CELEBRAÇÃO: 

A EVOLUÇÃO POLÍTICA DAS 
PARADAS DO ORGULHO GAY 

COMO UM NOVO REPERTÓRIO 
DE MOVIMENTOS SOCIAIS

Nelton Moreira Souza1

Doi:10.48209/978-65-84959-81-0

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar as Paradas do Orgulho Gay, como 
uma nova forma de manifestação política que estabelece um novo repertório de ação 
para o movimento LGBTTT´S (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, 
Transgêneros e Simpatizantes) que nas últimas décadas se tornou objeto privilegiado 
do olhar de pesquisadores e cientistas sociais, passando a se constituir, efetivamen-
te, num “Rizoma Social” que vem sendo problematizado, descrito, compreendido e 
explicado a partir das mais diversas perspectivas e análises. Embora sejam inegáveis 
as afinidades políticas frente a estas questões de Gênero e Sexualidade em face ao 
horizonte de conflitos sociais, políticos e midiáticos, pois desde 1978 em meio ao 
processo de abertura política e da oposição à ditadura militar, a publicação do jornal 
mensal Lampião da Esquina voltado aos homossexuais, e as influências de movimen-
tos políticos e sociais nacionais e o movimento gay-lésbicas internacional inspiraram 
a pauta política destes movimentos da sociedade civil. A metodologia adotada é a 
qualitativa, utilizando análise documental e bibliográfica além de imagens, como 
forma de demostrar novos tipos de ação e releitura das atuações tradicionais do re-
pertório dos movimentos sociais. A hipótese é que as ações se renovam porque os 

1 Doutorando em Geografia, pelo Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal 
de Uberlândia. E- mail: moreirasouza48@gmail.com
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Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais

movimentos sociais vão além do reconhecimento de direitos, mas se pauta pela cons-
tituição de identidades e a garantia do processo de construção de políticas públicas 
para esta população no Brasil.

Palavras-chave: Política; Mídia; Movimentos Sociais; Sexualidade; Gênero.

INTRODUÇÃO

A atual realidade das sociedades contemporâneas traz à tona a subjetivida-
de de atores, bem como, as disputas ideológicas no campo social, as chamadas 
“minorias” étnicas, sexuais etc., vale salientar, que nas últimas décadas a sexuali-
dade tornou-se objeto privilegiado do olhar de pesquisadores e cientistas sociais, 
passando a se constituir, efetivamente, num “Rizoma Social”2. Desde então, ela 
vem sendo problematizada, descrita, compreendida, explicada, normatizada, a 
partir das mais diversas perspectivas e análises. Apresentam um significativo 
protagonismo e expressividade política, do que antes, trazendo para searas dos 
conflitos sociais e políticos, uma acirrada luta, por poder e representatividade 
dos diferentes atores e suas correntes ideológicas. Essas disputas, que permeiam 
o cenário social merecem uma especial atenção de estudiosos/as do campo da 
Ciência Política e Social.

Deve-se salientar que a primeira onda brasileira de movimentos homoafe-
tivos dentro desta da arena política e social no Brasil data-se do inicio da década 
de 1978, quando fundaram o primeiro jornal, o Lampião da Esquina, direcionado 
ao debate entorno da homossexualidade, e logo depois o grupo Somos em São 
Paulo. No apogeu do movimento, em 1981, existiam cerca de 20 grupos organi-
zados no país. Já em 1984, apenas sete resistiram, e desses, cinco participaram 

2 O conceito de rizoma para Deleuze e Guattari (1995), O rizoma é um modelo de resistência éti-
co-estético-político, trata-se de linhas e não de formas. Por isso o rizoma pode fugir se esconder, 
confundir, sabotar, cortar caminho. Não que existam caminhos certos, talvez o correto seja o mais 
intensivo (e não o caminho do meio). As linhas de fuga são aquelas que escapam da tentativa totali-
zadora e fazem contato com outras raízes, seguem outras direções. Não é uma forma fechada, não há 
ligação definitiva. São linhas de intensidade, apenas linhas de intensidade.

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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do Segundo Encontro de Homossexuais Organizados em Salvador.3 Com o fim 
da ditadura militar em 1985, criou-se uma ilusão de que a democracia ao ser res-
taurada faria com que os direitos dos homossexuais e outros atores da sociedade 
civil ganhassem força neste insurgente estado democrático de direito (GREEN, 
2000). Porém, a efetivação de tais direitos não é automática.

Cabe considerar que vários acontecimentos em escala nacional e interna-
cional colaboraram para o ressurgimento e fortalecimento dos ativismos da so-
ciedade civil ligados à pauta de gênero e diversidade sexual. No Brasil, princi-
palmente, depois do estabelecimento de um regime democrático em 1985, vários 
movimentos sociais em esfera nacional e as coligações partidárias de esquerda, 
em especial o partido dos trabalhadores, começaram a questionar como demo-
cratizar a participação numa sociedade civil. O argumento era que uma verda-
deira democracia implicava respeito para com todos os cidadãos. Além disso, 
valorizando a perspectiva participativa o movimento pelo impeachment do ex-
-presidente Collor reforçou a importância da mobilização social com objetivos 
políticos. (GREEN, 2000)

Internacionalmente, o surgimento da chamada “praga gay”, que associava 

os gays como grupo de risco preferencial a ser acometido por AIDS exigiu a 

organização dessa comunidade para chamar atenção das autoridades na identi-

ficação, cuidados, busca de cura, enfim, políticas públicas urgentes para o trata-

mento da doença. A necessidade de combater o preconceito associado à doença 

fez com que a mídia se tornasse uma aliada dos ativistas para demonstrar através 

da realização de filmes, peças publicitárias, documentários, livros e etc., a re-

alidade daqueles acometidos com a doença e muito do preconceito vivenciado 

pela comunidade homossexual. A disputa por políticas públicas que garantisse 

atendimento médico e tratamento para população atingida pela doença, também, 

ganhou destaque mundial a briga por quebra de patentes de remédios impetradas 

pelo Brasil.

3 A história do “EBHO”: Encontro Brasileiro de Homossexuais (continuação-II), Boletim do Grupo 
Gay da Bahia 13, nº 27, agosto de 1993, p.7.

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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Concomitantemente, a esses acontecimentos outras questões obtiveram au-
mento nas discussões midiáticas sobre homossexualidade que afetaram o debate 
dentro do país. Todos os grandes jornais, revistas e programas de televisão cobri-
ram as paradas gays internacionais, bem como os debates sobre homossexualida-
de nos Estados Unidos e na Europa. Assim, a mídia e a identidade LGBTTT´S, na 
sociedade brasileira, perpassaram por constantes tensões, como nos salienta Mu-
niz Sodré (2009), pois a definição do que vem a ser a notícia – tanto em termos 
conceituais, quanto aos acontecimentos sociais e mediáticos – não é simples nem 
de fácil precisão. Quando se propõe ao encontro de lugares-comuns, de impacto 
ou de interesse do público, depara- se com um conjunto de interações complexas. 
Portanto, a construção da realidade midiática envolve fatores tão variáveis como 
a identidade dos veículos na relação entre os consumidores e suas condições – 
ideológicas, logísticas, circunstanciais etc. (TUCHMAN, 1978; 1993; TRAQUI-
NA, 1999; MOUILLAUD, 1999, PONTES, 2005, entre outros). De tal modo, 
que no decorrer dos processos históricos de constituição desses atores políticos, 
essas questões se tornam ainda mais complexas.

O grande desafio no século XXI não mais consiste apenas em assumir que 
os múltiplos atores e suas relações nos cenários políticos e mediáticos, em espe-
cial as lutas sobre gênero e diversidade sexual, se transformam constantemente. 
Essas bandeiras e tensões se multiplicaram e ultrapassam as conceituações biná-
rias presentes em diversas teorias da primeira metade do século XX. (FOUCALT 
1988; BUTLER 1997). Neste sentido, as fronteiras vêm sendo constantemente 
transmutadas, ou seja, a empiria do lugar social a onde alguns sujeitos vivem é 
a expressão de suas subjetividades. Tais bandeiras e tensões, precisamente, con-
sistem na fronteira ideológica, simbólica e política a ser estabelecida. Portanto, é 
neste contexto onde existem as disputas por influência e representatividade dos 
movimentos de luta política e identitária que se parte para compreender os ativis-
mos político envolto nas paradas do orgulho LGBTTT´S e formam a dinâmica da 
sociedade contemporânea. Assim, se concebe que se por um lado a manifestação 
política pode subverter a ordem estabelecida, por outro lado, os agrupamentos 

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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dos atores como um instrumento de contestação política pode vir a se tornar co-
nivente ao sistema contra o qual ela pretende se inserir. (BUTLER, 1997).

As conceituações identitárias são aqui compreendidas como a categoria 
central que organiza as práticas sociais, o conhecimento e as relações entre os su-
jeitos e a política. Que requer uma reflexão, com um olhar sensível e atento, para 
compreender estes novos fluxos sociais. Pois, estas novas subjetividades identi-
tárias tem muito a dizer e ensinar para o campo das Ciências Humanas e Sociais.

Neste panorama sócio histórico, concebermos as paradas LGBTTT´S como 

intervenções de corpos onde se manifestam possibilidades de ativismo, ou melhor, 

de “artivismo”, de participação política e de organização social dos indivíduos, 

que podem representar a inversão das atuais formas de poder. Trazer esse diálogo 

é um esforço em construir uma base teórico-conceitual e metodológica que parte 

das forças e articulações dos atores e indivíduos que lutam por direitos e visibi-

lidade social. (MOREIRA & MAIA, 2017). Ademais, compreendemos que as 

Paradas LGBTTT´S são constituídas por expressões dos ativismos políticos em 

razão dos fatores que envolvem o seu acontecimento, refletindo a resistência dos 

múltiplos atores frente aos territórios da arena política. De tal modo que elemen-

tos axiais, como o próprio corpo, manifestam as reivindicações do coletivo, daí 

as nossas considerações, mesmo que sucintas, acerca de como os corpos-sujeitos 

interagem com as searas da disputa política na contemporaneidade.

REPERTÓRIOS DE MOVIMENTOS SOCIAIS LGBTTT´S

Resgata-se para base da análise teórica, que percebe as “Paradas LGBT´S” 
como expressão do repertório político do movimento social LGBTTT’S, a teo-
ria dos movimentos sociais de Sidney Tarrow e Charles Tilly. Salienta-se que o 
destaque especial se dá através da identificação do repertório de confronto dos 
movimentos sociais realizado por Tilly (1995) e destacado por Tarrow (2009) 
como “as maneiras pelas quais as pessoas agem juntas em busca de interesses 
compartilhados (p.51)”.

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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Dessa forma, o autor continua desenvolvendo o pensamento ao definir o 
conceito de repertório como ao mesmo tempo “estrutural e cultural” (idem), ele 
diz respeito ao que as pessoas fazem quando envolvidas em um conflito, mas 
também sobre os conhecimentos que elas têm sobre como fazer e o que os outros 
esperam que elas façam. Assim, os elementos que compõem os repertórios se-
riam ao mesmo tempo as habilidades dos membros da população e as suas formas 
culturais. De tal modo, que a união com a literatura de exame de movimentos so-
ciais ganhou ênfase na cultura (GERRTZ, 1973, GOFFMAN, 1975, FOUCAULT, 
1972) e somou-se a política de identidade de homossexuais, lésbicas e de direitos 
de minorias (GITLIN, 1995). Tais conceitos são muitas vezes associado ao “re-
pertório de confronto”, embora os movimentos sociais no Brasil, especialmente 
as “Paradas LGBT´S” no exemplo supracitado, não escolham apenas o confronto 
como maneira, forma ou estratégia de ação. É nesse sentido que Abers, Serafim 
e Tatagiba (2011, p. 4) apresentam o conceito de “repertório de interação”, pro-
curando incluir diversas formas, práticas e estratégias de interação com o Estado 
entre aquelas escolhidas pelos movimentos para integrar o seu repertório.

Dando continuidade a reflexão, Tarrow (2009), chama atenção para mu-
danças realizadas no repertório. Elas ocorreriam de forma lenta e dependeriam 
de variações nos interesses, oportunidades e organizações, que estariam corre-
lacionadas com as mudanças nos Estados e no capitalismo. Assim, o autor ilus-
trou as formas antigas e novas de repertório na Europa Ocidental e na América 
do Norte.

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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Figura 1 - Formas antigas e novas de repertório na Europa Ocidental 
e na América do Norte

Fonte: TILLY, Charles. “Speaking your Mind without Elections, Surverys, or Social Movements 
Public Opinion Quarterly”, Pág 47.

Partindo dessa categorização, optou-se, aqui, por utilizar o conceito de re-
pertório de ações, incluindo tanto as ações de confronto como as de interações 
mais propositivas e colaborativas. Dentro da noção de repertório, deseja-se ainda 
distinguir lugares e momentos da ação. Portanto, atuação do movimento pode 
ocorrer em lugares sociais e institucionais – aqueles formalizados dentro da ins-
titucionalidade estatal. Pode, ainda, ocorrer momentos mais conflitivos e menos 
conflitivos, mais “pacíficos”, propositivos ou colaborativos. Tilly considera que 
os movimentos escolhem e aprendem formas de ação legitimadas por outros mo-
vimentos como as marchas e as petições. Estas escolhas se dão dentre o repertório 
já conhecido e também pela experimentação e combinação de práticas diversas 
em novas formas de se organizar, mobilizar apoio e articular demandas (TILLY, 
1992; TARROW, 2009).

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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Figura 02: Primeira Parada Gay de Curitiba -1995

Fonte:http://g1.globo.com/

Ao Analisar a Figura 02, conforme classificação promovida por Tarrow 

(Figura 1) é possível perceber que as formas de organização voltada para o con-

fronto se aproximavam mais da classificação de tipo Novo – Comício, Demons-

tração através de faixas, palavras de ordem e etc, mas tinham um caráter mais 

corporativo. Sua principal pauta voltava-se para o reconhecimento do Estado e 

a conquista de direitos. Nesse sentido competiam com a mídia na tentativa de 

transmitir, moldar e influenciar as mensagens de promoção da igualdade de di-

reitos e de liberdades individuais democráticas. Contudo, as metamorfoses dos 

movimentos se fazem notáveis diante das manifestações das “Paradas LGBT´S”. 

Por estabelecem objetivos que vão além de pautas materiais, e por tratarem de 

questões de construção identitárias, subvertem as ordens entre repertórios velhos 

e novos, e utilizam dos diversos repertórios para promoção de um confronto que 

vai além do Estado visando atingir valores sociais estabelecidos na sociedade.

O autor, Manuel Castells identifica três formas de origem e construção de 

identidades: I - Identidade legitimadora: introduzida pelas instituições dominan-

tes da sociedade no intuito de expandir e racionalizar sua dominação em relação 

aos atores sociais, ou seja, tal cosmovisão está no cerne da teoria de autoridade 

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais
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e dominação de Sennett, e se constata em as diferentes teorias do nacionalismo. 

II - Identidade de resistência: inventada por atores que se encontram em posições 

desvalorizadas e/ou estigmatizadas pela lógica da dominação, estabelecendo, as-

sim, trincheiras de resistência e sobrevivência tendo como base os princípios da 

diferença que transpassam as instituições da sociedade. III - Identidade de proje-

to: estão condicionadas quando os atores sociais se utilizam de qualquer tipo de 

material cultural, disponível a sua aquisição, com o intuito de construírem uma 

nova identidade capaz de redefinir sua posição na sociedade e, ao fazê-lo, buscam 

a transformação de toda a estrutura social. Esse é o caso, por exemplo, da atuação 

do movimento feminista. (CASTELLS, 2006: 24).

Neste sentido, é fundamental observarmos que as identidades LGBTTT´S 

organizam-se variavelmente em meio não só aos conflitos de gênero, às práticas 

sexuais, mas também de um extenso repertório de outros fatores, entre eles as 

questões econômicas, culturais, regionais e políticas. (LEAL & CARVALHO, 

2012).

Considera-se fundamental para modificação do cenário ilustrado o papel 

das redes sociais e da internet, que permitiram a interligação de pequenos gru-

pos promotores da ação coletiva em nível global e local. Tais grupos promovem 

a animação constante de indivíduos isolados e os mobilizam para ação coletiva 

se constituindo no que Tarrow denominou de “estruturas conectivas” (2009. p. 

160). Os espetáculos de imagens dramáticas do enfrentamento da polícia por 

passeatas e mobilizações transmitidas pela mídia televisiva foi sendo substituído 

por imagens constantes e informações nas redes sociais. As estruturas conectivas 

vêm ampliando seu poder de confronto, mas também de reflexão, influência e 

proporcionando novas dinâmicas aos movimentos LGBTTT’S.
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Figura 03: Parada Gay de São Paulo -2016

Fonte:http://g1.globo.com/

De acordo com o panorama supracitado, e analisando a Figura 03, perce-

be-se que o repertorio de ação retoma o correspondente ao velho na classificação 

do Tarrow (Idem. Figura 1), para potencializar os recursos externos relativos a 

comunicação de massa, sobretudo, televisão e redes sociais virtuais,(Idem, p. 

168), uma vez que instrumentaliza a iluminação artificial, a música barulhenta, 

e etc, Remete à festa como momento de ação. Esses momentos de ação incor-

poram também as celebridades (NELKIN, 1975) e fantasias. Chama atenção a 

utilização dos corpos como forma de expressividade das reinvindicações, mas 

principalmente, como veículo de uma mensagem que desconstrói os papéis 

comuns de sexualidade trazendo imagens, encantadas, fantasiosas, assexuadas, 

sexualizadas e etc.

De tal modo, que em detrimento aos interesses de grandes atores, os mo-
vimentos sociais formam “coalizão de organizações” (Tarrow, 2009. p.173), que 
têm como principal instrumento estratégico de recurso – e, por vezes, o único 
– a disseminação da informação, como evidencia-se claramente na ocorrência 
das “Paradas LGBT´S”. Que são estrategicamente difundidas e aliadas às for-
mas de articulações – como manifestações, protestos, campanhas mundiais. A 
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informação e o conhecimento podem ser eficientes para desencadear processos 
de mudança social e política, que tenha mais de uma finalidade tanto a conquista 
de uma negociação direta com o Estado, como a captação de simpatia e empatia 
para uma nova forma de existir. Neste sentido os movimentos LGBT´S passaram 
a desempenhar importantes papéis como catalisadores de demandas sociais não 
contempladas pelo Estado – seja através das políticas públicas, seja através da 
falta de reconhecimento das reivindicações de tais atores sociais como atores 
políticos, seja como promotor de uma nova identidade social.

Portanto, a informação é apenas um tópico bruto que pode ser transforma-
do em ideologia. Assim os movimentos sociais e LGBT´S se norteiam cada vez 
mais em torno dos meios de comunicação – cujo poder de persuasão pode ser, por 
vezes, muito mais enérgico do que, por exemplo, o uso da força – para expandir e 
compartilhar valores, experiências e visões de mundo. Entretanto se percebe uma 
intersecção bastante favorável para que ocorra essa conexão em redes entre os 
movimentos sociais. Vale lembrar-se que segundo Tilly (1995) os “repertórios da 
ação coletiva” são aprendidos pela tradição política, pela participação e por sua 
circulação nas mídias, esses “repertórios” são responsáveis por um maior alcance 
e mais possibilidades de ação coletiva.

AUSÊNCIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS DO ESTADO FRENTE 
ÀS VUNERABILIDADE DA POPULAÇÃO LGBTTT´S

No atual contexto vivenciado pela sociedade brasileira o Estado desem-

penha o papel de “Balcão de Negócios da Burguesia”, sempre no intuito de ge-

renciar as pautas e reivindicações dos atores sociais em conflito. Neste sentido, 

as contribuições teóricas de HÔFLING (2001) demonstram as diferentes visões 

entre sociedade e o Estado, especialmente quando se trata de projetos oriundos de 

manifestações e intervenções sociais, pois as demandas populares vêm crescendo 

e o pluralismo também, onde o Estado não detém o pleno conhecimento das rea-

lidades empíricas presentes na dinâmica social.

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais



19

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais

Vale salientar que a reinvindicação da saída da aparente “apatia” do Estado 

pela população LGBTTT’S não se refere a demandas de novos direitos na maio-

ria das vezes, mas da garantia à política pública de garantia plena dos direitos bá-

sicos, como Educação, Saúde e Segurança. Tais reivindicações são convergentes 

a todas as camadas da sociedade brasileira que estão expostas à violência. Porém, 

essa conjuntura agrava-se consideravelmente quando se focaliza o olhar sobre 

as populações historicamente vulneráveis, lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 

transexuais (LGBT)4, de acordo com os dados “oficiais” do Ministério da Saúde. 

Tais estatísticas, embora não informem a fonte, reproduzem levantamento feito 

ao longo de mais de duas décadas pelo Coletivo Gay da Bahia; Encontro Nacio-

nal de Diversidade e Sexualidade em Gênero nas Universidades – ENUDS, e 

especialmente as contribuições do ativista e antropólogo Luiz Mott.

O relatório de violência homofóbica no Brasil, de 2013, da Secretaria Es-

pecial de Direitos Humanos - Ministério das Mulheres, da Igualdade Racial e dos 

Direitos Humanos – conclui que,

Os números de 2013 apontam para um grave quadro de violências homofóbi-
cas no Brasil. Foram reportadas 9,31 violações de direitos humanos de caráter 
homofóbico do total de denuncias diárias. Em 2013, do total de casos, 5,22 
pessoas foram vítimas de violência homofóbica reportada no país. (...)O per-
fil da população LGBT mais vitimizada continua sendo o de jovens (54,9%), 
pretos e pardos (39,9%) do sexo biológico masculino (73%), gays (24,5%) e 
travestis/transexuais (17,8%). (BRASIL, 2016. SEDH; p. 77))

4 Foi opção teórico-metodológica que orientou a elaboração deste texto e dos demais que integram 
o relatório da pesquisa a utilização aleatória da ordem das letras que compõem a sigla LGBT, a qual 
pode assumir as formas GLBT, TLBG, BTGL e outras. Entendemos que os grupos organizados de 
travestis, transexuais, lésbicas, gays e bissexuais no Brasil passam por um momento de forte afirma-
ção de suas demandas na arena política, ao mesmo tempo em que são aliados em permanente disputa 
identitária e de poder, a despeito de se apresentarem e de serem socialmente vistos como um movimen-
to social unificado. Mais que privilegiar uma ordem fixa e rígida de letras na sigla, o que poderia gerar 
o entendimento de que demandas de uns grupos são mais importantes ou prioritárias que de outros, 
utilizamos o conjunto de letras B, G, L e T em qualquer sequência, como marcador identitários deste 
coletivo de grupos sociossexuais, sem que se estabeleçam hierarquias ou subordinações entre eles. No 
caso de nomes de eventos, documentos, grupos da sociedade civil ou órgãos de governo, a sigla será 
sempre apresentada no formato utilizado pelas instâncias responsáveis.
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Estes dados ilustram a incapacidade do Estado brasileiro de propor po-
líticas públicas que possibilitem alterar substancialmente a história de violên-
cia contra segmentos vulnerabilidades, como jovens, negros, pobres, mulheres, 
moradoras de rua e também a população LGBTTT´S:

O Brasil continua sendo o campeão mundial de homicídios contra as mino-
rias sexuais: cinco homossexuais são mortos a cada duas semanas. Nem nos 
Estados Unidos e Inglaterra, países onde os crimes de ódio são frequentes e 
ainda existem restrições legais à prática homossexual, nem mesmo nos países 
islâmicos e africanos mais homofóbicos, onde há legislação punitiva contra 
os praticantes do que é considerado como “vício dos colonialistas brancos”, 
em nenhum país do mundo, inclusive na América Latina, são assassinados 
tantos gays como no Brasil (DHNET, 2010a).

De acordo com a citação supracitada constata-se que vários assassinatos 

motivados por descriminação de Gênero são mascarados nos registros e bole-

tins policiais. Fatos que influenciam negativamente na estatística oficial, não 

sendo registrada a sua real motivação, por omissão do Estado ou silenciamento 

das vítimas, de casos de diversos tipos de agressão e violência física, moral, 

psíquica, entre outras, que segrega e extermina pessoas LGBTTT´S. No caso 

brasileiro essa é uma realidade constante, aliás, em alguns países a situação se 

torna mais agravante, ou seja, “Ainda hoje, cerca de 80 países mantêm penas de 

prisão, tortura e/ou morte para homossexuais. Em países onde a homossexua-

lidade não é crime, a discriminação, o preconceito e a exclusão social deixam 

profundas marcas” (MELLO, 2006, p. 26).

Os dados da violência apresentam e evidenciam a existência de uma 

questão social (issue) que pressiona o campo da política pública, bem como 

da segurança. Diz respeito ao agravamento da vulnerabilidade de grupos so-

ciais como pobres, negros, mulheres e jovens, cuja discriminação é intensifi-

cada quando essa condição associa-se a orientação e condição sexual e/ou a 

identidade de gênero estigmatizadas. De tal modo, que no território brasileiro, 

segundo Schilling (2009), há uma espécie de consenso implícito de que as pes-

soas “não são iguais”, que não teriam direito à vida. Para a autora, existe uma 
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naturalização de crimes contra pobres, homossexuais, transexuais, assexuais, 

bissexuais, pessoas com necessidades especiais, trabalhadores ou moradores de 

rua, etc., que deriva dessa visão:

Outro crime recorrente é o de grupos que atacam pessoas porque “pareciam 
ser homossexuais”. Esse é outro exemplo de como ainda é precária a com-
preensão de que todos fazem parte de uma mesma humanidade e, portanto, 
todos têm direitos. No caso, supõe-se que alguém com uma orientação sexual 
diferente não teria direito à vida (SCHILLING, 2009, p. 12).

Dessa forma, diversas são as formas de intolerância na sociedade moderna, 
mas ao mesmo tempo em que esse discurso ganha adeptos, cresce também a re-
sistência contra ele, não necessariamente nesta mesma ordem. Apesar das barrei-
ras estruturais da maioria das organizações LGBTTT´S, a realidade da violência 
registrada contra essa população, cada vez mais se reverte de uma vigilância de 
ativistas, movimentos sociais, órgãos internacionais, da sociedade civil, e tam-
bém das próprias vítimas. O aumento destas intervenções e prevenção deve-se, 
ao fortalecimento das lutas destes atores, bem como da democracia e à ampliação 
da consciência de direitos.

Na década de 1990, formaram-se redes de grupos e associações. Encontros 
específicos de mulheres homossexuais passaram a ocorrer regularmente, a 
partir do primeiro Seminário Nacional de Lésbicas (Senale), em 1996. Tra-
vestis e, posteriormente, transexuais foram incorporadas ao movimento por 
meio do Encontro Nacional de Travestis e Transexuais que atuam na luta con-
tra a AIDS (Entlaids), que vem se realizando desde 1993 (SIMÕES e FAC-
CHINI, 2009, p. 138).

No século XXI, percebe-se uma maior organização social e política das 
demandas do movimento LGBTTT´S, que tendem a ultrapassar o patamar de 
prevenção e de ações assistencialistas para uma luta de reconhecimento da le-
gitimidade da sua existência e, como tal, do gozo pleno dos direitos que deve 
assistir a toda pessoa. Quando há violação de direito de uma parcela da socie-
dade, cabe ao Estado, que se pretende ser democrático, intervir em favor deste 
segmento, como argumenta Perly Cipriano, na apresentação dos Princípios de 
Yogyakarta
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O poder público, nas suas três esferas, tem por obrigação assegurar, prevenir, 
proteger, reparar e promover políticas públicas que busquem sempre a afirma-
ção dos Direitos Humanos para toda sociedade. O Estado, verdadeiramente 
democrático, pressupõe a prevalência de ações e iniciativas coercitivas a to-
das as modalidades de preconceito, discriminação, intolerância ou violência 
motivada por aspectos de origem, raça, sexo, cor, idade, crença religiosa, con-
dição social ou orientação sexual (BRASIL, s/d, p. 4).

Embora, ocorram ações e iniciativas que visam coibir as violências, elas não 
têm gerando resposta significativa às poluções em total vulnerabilidade, como 
aponta os relatórios brasileiros de violência e homofobia. Portanto, no contexto 
atual, as Paradas do Movimento Gay servem de ferramenta para o movimento 
social exigir uma resposta do poder público às suas demandas, uma atuação e 
intervenção permanente, que não esteja limitada ou restrita a mandatos, mais sim 
uma Política Pública de Estado. Esta é entendida como um conjunto de decisões e 
ações destinadas à resolução pacífica de problemas políticos e de conflitos quanto 
ao acesso aos bens públicos (RUA, 1998). Autores reafirmam que as políticas 
públicas são ações coletivas, no sentido de serem formuladas e executadas com 
a participação da sociedade civil, visando à garantia de direitos (GUARESCHI 
et al, 2004). Portanto, consiste no interesse de todos os atores sociais e coletivos, 
muito além dos que compartilham uma identidade de gênero, o intuito de superar 
problemas socialmente relevantes, dando o caráter público às políticas públicas.

Deste modo, a partir de uma reestruturação o Movimento LGBTTT´S, vem 
se ramificando e permeando as estruturas da atuação política com o intuito de ter 
uma atuação mais eficaz nas inúmeras regiões do Brasil. Tal fato se expressa na 
existência de mais de 141 organizações não governamentais5, cuja prerrogativa é 
promover uma cidadania e construir uma base democrática sem quaisquer formas 
de discriminação, com o intuito de disseminar e garantir o livre direito da orien-
tação sexual e identidade de gênero. Assim, essas organizações se constituem em 
uma das principais formas de se fazer coalisão política dos diversos atores por 
5 Número aproximado de ONGs afiliadas à Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais – ABGLT. No entanto, existem outras ONGs sem filiação ou que se afiliaram 
a outras organizações. E há, ainda, aqueles indivíduos que militam sem quaisquer ligações com ONG 
ou “movimento formal”.
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parte das lideranças para promoção do engajamento e mobilização para chamada 
Parada do Orgulho LGBT. Essa forma de ação já se tornou práxis política, ou 
seja, parte do repertório de ação desse movimento social e, em muitos lugares 
(Países, Estados e Municípios), fazendo parte do calendário oficial de várias lo-
calidades no “sistema mundo”. (COTTA & FILHO, 2015).

Portanto, independente dos integrantes do aglomerado da “Parada do Orgu-
lho LGBT” estarem conscientes do ato político ou não, que estão a atuar, a multi-
dão se faz presente; e a difusão e transmissão das imagens do ato são produzidas 
e conectadas ao seu propósito original – por mais garantia dos direitos a cidada-
nia. Tem se constituído como uma das estratégias principais da atuação política 
LGBTTT´S. É a partir desta visibilidade midiática que o Movimento construirá 
o trampolim para se lançar enquanto coalizão de oposição no processo de dispu-
tada da agenda política nacional e atrai simpatizantes para suas reivindicações. 
De tal modo, que estes contingentes sociais desempenham o papel de espinha 
dorsal no processo político dos LGBTTT´S, reúnem um considerável número de 
pessoas que interagem nos circuitos da metrópole-cidade; no trânsito; nas estra-
tégias de segurança pública; na cobertura da imprensa. A partir do momento que 
estes atores conseguem mobilizar uma multidão em prol de suas reivindicações, 
o restante da sociedade, polarizada por este processo e/ou tentará compreender o 
porquê daquela manifestação, assim constituem o processo pressão frente à es-
trutura do jogo de disputa na composição da agenda. (COTTA & FILHO, 2015).

Assim, observa-se que as identidades do LGBTTT´S surgem no contexto 
da sociedade do século XXI como desafiadoras em relação ao modo de falar 
do cenário midiático brasileiro. Não por estarem sobescritas ao modo peculiar 
das assimetrias de poder, no contraste de luz e sombra, vozes passivas e ativas 
que constituem a vida social, mas por sua diversidade interna. Portanto, chama 
atenção o fato de que as identidades são sempre construídas em um contexto de 
relações de poder. Deste modo, estes fatores subsidiam o confronto político, uma 
vez, que este é gerado quando de forma coletiva as pessoas/atores manifestam 
suas reivindicações a outras pessoas/instituições cujos interesses seriam afetados 
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se elas fossem atendidas. O confronto se torna palpável por meio da mobilização 
de repertórios da ação coletiva, da criação de meios e de capacidades para que 
ocorra a interação coletiva. Assim, as identidades contidas nas estratégias políti-
cas das “Paradas LGBT” se encaixam neste âmbito de fenômenos (movimentos 
sociais, ciclos de protesto e revoluções). Em um enfoque mais amplo é possível 
relacioná-los entre si à política institucional e à mudança social histórica, pois o 
movimento social se pauta prioritariamente em uma interação entre pessoas po-
derosas e outras que não têm poder. Assim materializam a arena política (DELLA 
PORTA E TARROW, 1986).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir análise das estratégias de repertórios da atuação política presentes 
nas Paradas LGBT´S buscou-se compreender o fenômeno estudado a partir do 
movimento dos indivíduos que são detentores de um arcabouço cultural, político 
e ideológico. A inclusão de suas reivindicações na agenda política é pleiteada 
usando como instrumento estratégico a visibilidade, no instituto de garantir os 
direitos dessas “minorias”, que são oprimidas e silenciadas no cotidiano da me-
trópole- cidade. Portanto, as Paradas LGBT´S, por intermédio de seus diversos 
repertórios de atuação no espaço urbano, “afrontam” os mecanismos e dispositi-
vos de poder.

Não impedem a opressão e contenção, mas garantem a visibilidade, afe-
tam os olhares e percepções de quem vive a cidade. Exercendo no espaço-tem-
po da cidade uma reflexão e negociação do uso do espaço público, através da 
exploração de tecnologias de informação e comunicação, ampliam e modificam 
seus repertórios. Bem como, suas experiências, modelos sociais, valores e signos 
que são cada vez mais difundidos, confrontados, compartilhados e resignificadas 
criando assim um horizonte de possíveis, transformações simbólicas, sociais e 
politicas.

Materializando-se a tendência de coalizão de organizações locais para ado-
ção de práticas pela maioria dos movimentos sociais e LGBT´S de utilizarem 

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais



25

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

Além da Celebração: A Evolução Política das Paradas do Orgulho Gay como um novo Repertório de Movimentos Sociais

redes para articularem a suas pautas de luta pela garantia de direitos universais. 
Reivindicando a atuação do Estado democrática de direito. De tal modo, que a 
mudança social ocorre através de novos contornos nos quais a interação, a cone-
xão, as identidades, os corpos, e a ação coletiva exercem papéis cada vez mais 
fundamentais. Fazendo com que os atores sociais tenham uma maior influência, 
propiciando a criação de ambientes receptíveis à emergência de novas formas de 
ação coletiva.
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CAPÍTULO 2
ENSAIO DE UM PLANO DE GESTÃO 

ESCOLAR: DESDOBRAMENTOS 
DEMOCRÁTICOS DE DIMENSÃO

Eliziane Tainá Lunardi Ribeiro1

Marília Rodrigues Lopes Heman2

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-2 

A presente escrita apresenta um ensaio sobre a proposição de um Plano 
de Gestão Escolar, submetido como trabalho final do Curso de Aperfeiçoa-
mento em Liderança e Gestão Educacional 2024-1, ofertado e ministrado pela 
Secretaria de Município da Educação de Santa Maria / RS.

OBJETIVOS PARA O EXERCÍCIO DA GESTÃO EM UNIDADE 
ESCOLAR

Cumprir fidedignamente com o que instrui a Constituição Federal (1988); 
e, a LDB (1996), no campo da educação pública em âmbito municipal, a res-
peito de: autonomia; descentralização; coletividade; inclusão; participação; 
transparência.

Ainda, o que determina o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Municipais de Santa Maria / RS, Lei Nº. 3.326/91. Também, o Plano de Carreira 
do Magistério Público Municipal de Santa Maria / RS, Lei Nº. 4.696/03. Bem 

1 Doutora em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria. Professora da Rede Pública de 
Educação no Município de Santa Maria / RS.
2 Doutoranda em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria. Professora da Rede Pública 
de Educação no Município de Santa Maria / RS.
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como, os atos vinculados, as leis complementares; e, os decretos executivos, 
que dizem respeito à área educacional para fins de promover uma administra-
ção que esteja alinhada às necessidades da comunidade escolar; a melhoria do 
desempenho acadêmico dos estudantes; e, o desenvolvimento de um ambiente 
educacional inclusivo, seguro e estimulante para todos/as.

DIMENSÕES

Político-Institucional
 

Construir fundamentalmente um trabalho de gestão político-institucional 
competente, corresponsável, reflexivo e crítico, considerando as demandas per-
tencentes a realidade do contexto escolar de modo dialógico, e contemplando: 
conhecimento técnico; acompanhamento e assessoria; formação profissional e 
desenvolvimento humano.

Uma gestão político-institucional que engloba não apenas a liderança da 
instituição, mas também a integração da escola com a comunidade local, asse-
gurando, com isso, uma escola que atenda às diretrizes educacionais nacionais e 
seja capaz de refletir e responder às necessidades in loco.

Competências Específicas (INDICADORES ‘A’)

A.1 Liderar a gestão da unidade escolar

Habitar um trabalho capaz de definir diretrizes éticas e comunicar efetivamente a 
visão e os objetivos da escola como instituição pública, tendo como aporte legal 
os documentos políticos vigentes, entre inúmeros: a Constituição Federal (1988); 
a LDB (1996); o PNE (2014); a BNCC (2017); o DOC / SM (2019), e…
À exemplo, mais especificamente da LDB (1996), que em seu art. 12, prevê “a 
elaboração e execução da proposta pedagógica da instituição de ensino; adminis-
tração dos recursos pessoais, materiais e financeiros; cumprimento dos dias leti-
vos e horas-aula estabelecidas [...]”, para com isso efetivar a gestão e a liderança 
na unidade escolar.
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A.2 Engajar a comunidade

Habitar um trabalho capaz de fortalecer as relações entre a escola e a comunida-
de externa, promovendo parcerias e iniciativas colaborativas, tendo como aporte 
legal os documentos políticos vigentes.
À exemplo, mais especificamente da LDB (1996), que em seu art. 12, VI, prevê 
“articular com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da 
sociedade com a escola [...]”, para com isso desenvolver ações que prevejam 
processo transparentes de diálogo, cooperação e prestação de contas. Inclusive, 
no que diz respeito ao engajamento e a constituição do Conselho Escolar, da As-
sociação de Pais e Mestres e do Grêmio Estudantil.

A.3 Implementar e coordenar a gestão democrática na unidade escolar

Habitar um trabalho capaz de planejar ações por meio de reuniões e/ou assem-
bleias, em que os desafios sejam pensados, pautados e encaminhados de modo 
coletivo, com vistas à resolução efetiva das demandas emergentes e envolvimen-
to real dos sujeitos do contexto escolar, promovendo a participação ativa e am-
pliada de estudantes, professores, servidores, pais e/ou responsáveis, nas tomadas 
de decisões.

A.4 Responsabilizar-se pela organização da unidade escolar

Habitar um trabalho capaz de organizar e sistematizar os organogramas e fluxo-
gramas de rotina institucional, definindo conforme o que prevê os documentos 
políticos-legais acerca das responsabilidades e ações que competem a cada sujei-
to que compõe e integra a unidade escolar como um todo. Primando sempre pelo 
diálogo coerente e responsável e garantindo que todos os processos administrati-
vos e educacionais sejam realizados da melhor forma possível.
Ainda, aproximar projetos de extensão das universidades do Município de Santa 
Maria/RS, à realidade escolar, para fins de qualificação e formação permanente.
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Ações/Metas

Executar para além das anteriormente citadas, as que conforme as definições do 
Curso de Aperfeiçoamento em Gestão e Liderança, realizado pela Rede Munici-
pal de Educação de Santa Maria, por meio de sua Mantenedora, estabelece:
A.1: “Desenvolver e implementar um plano estratégico anual com objetivos cla-
ros, revisado semestralmente”;
A.2: “Criar um conselho comunitário com representantes da comunidade e reali-
zar encontros trimestrais para discutir as necessidades e o progresso da escola”;
A.3: “Estabelecer um comitê de gestão democrática, incluindo representantes de 
todas as partes interessadas, para se reunir mensalmente”;
A.4: “Realizar auditorias internas trimestrais para avaliar e otimizar a organiza-
ção da escola”.

Prazo ou periodicidade

Por meio de avaliações e autoavaliações individuais e coletivas das práticas já 
realizadas, bem como reorganizações e encaminhamentos técnicos, conforme o 
que rege através da Secretaria de Município da Educação:
A.1: “Plano estratégico anual, com revisões semestrais”;
A.2: “Encontros trimestrais com o conselho comunitário”;
A.3: “Reuniões mensais do comitê de gestão democrática”;
A.4: “Auditorias internas a cada trimestre”.

Monitoramento e/ou Avaliação

Por meio do diálogo constante e da busca pela equidade e coerência entre ações 

e palavras, fazendo cumprir conforme o que instrui a Secretaria de Município da 

Educação:

A.1: “ Recepção de retorno dos envolvidos sobre a clareza e relevância do plano 

estratégico, realizando ajustes baseados em indicadores de desempenho”;
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A.2: “Avaliação das parcerias comunitárias por meio das percepções dos partici-

pantes e impacto nas atividades escolares”;

A.3: “Relatórios do comitê de gestão democrática e percepções dos participantes 

sobre o processo decisório”;

A.4: “Relatórios de auditoria para verificar a conformidade dos processos admi-

nistrativos”.

Dimensão Pedagógica

Construir fundamentalmente um trabalho de gestão pedagógica por meio 
de uma abordagem coerente e orientada para resultados positivos, que venha a 
edificar o sucesso da unidade escolar dia após dia, ao longo do ano letivo, envol-
vendo para isso, a implementação de estratégias de ensino, de desenvolvimento 
curricular e de avaliação contínua do progresso dos estudantes.

Uma gestão estratégica, cuja aliança seja a de assegurar que todas as ati-
vidades pedagógicas estejam alinhadas em oferecer uma educação de qualidade, 
capaz de promover seus estudantes para desafios e oportunidades por vires.

Uma gestão honesta, cujo contrato social com sua comunidade escolar es-
teja sob as premissas, prioritariamente, da Constituição Federal (1988), da LDB 
(1996) e do PNE (2014), no que tange ‘a construção da gestão democrática dos 
espaços de educação como um compromisso a ser assumido pelos profissionais 
da educação, pelas instituições, sistemas educacionais, redes de ensino e pela 
sociedade, para que se construa cada vez mais práticas pedagógicas com inten-
cionalidade educacional’.

Competências Específicas (INDICADORES ‘B’)

B.1 Focalizar seu trabalho no compromisso como o ensino e a aprendizagem

Ter como compromisso a proposta de aprendizagem mediada pela perspectiva do 
processo de ensino-aprendizagem de modo imbricado e do princípio da instru-
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mentalização para a superação da divisão social do trabalho educativo das insti-
tuições educacionais, assegurando que todas as atividades pedagógicas estejam 
centradas na melhoria do ensino.

B.2 Conduzir o planejamento pedagógico

Conduzir o planejamento do modo organizado, sistemático e democrático, ali-
nhado com os objetivos educacionais da escola, para que os sujeitos envolvidos 
no processo possam mediar e ser mediados sob o olhar da construção e efetivação 
de práticas pedagógicas potentes, críticas, reflexivas, sendo capazes de relacionar 
e problematizar dia a dia a realidade em que a escola está inserida.

B.3 Apoiar as pessoas diretamente envolvidas no ensino e na aprendizagem

Assumir o processo de ensino-aprendizagem como meta e como dever, oferecen-
do suporte e apoio contínuo aos professores e auxiliares educacionais, sempre 
procurando potencializar os processos individuais e coletivos e promovendo al-
ternativas de apoio aos processos com necessidade de adaptação.

B.4 Coordenar a gestão curricular e os métodos de aprendizagem e avaliação

Exercer e coordenar a gestão curricular considerando as funções de engajamento, 
planejamento, execução e avaliação do currículo e dos métodos avaliativos, para 
que sejam eficazes e inovadores.

B.5 Promover clima propício ao desenvolvimento educacional

Promover e engajar o envolvimento coletivo/colaborativo/cooperativo na unida-
de escolar, de modo que docentes e discentes sejam partícipes do processo edu-
cacional, ao agenciarem a transformação da realidade escolar e social, por meio 
de um ambiente escolar que favoreça o desenvolvimento humano e integral de 
todos/as, sem que ninguém seja deixado/a para trás.
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Ações

Avaliação gradual e contínua das ações já construídas e projeção coletiva das 
ações futuras a serem desenvolvidas, garantindo o que institui a Secretaria de 
Município da Educação, conforme os tópicos a seguir relacionados:
B.1: “Desenvolver um sistema de avaliação contínua para monitorar e melhorar 
os processos de ensino e aprendizagem”;
B.2: “Realizar seminários semestrais de planejamento com toda a equipe pedagó-
gica para revisar e adaptar estratégias de ensino”;
B.3: “Implementar um programa de formação continuada para professores e as-
sistentes, com encontros mensais focados em desenvolvimento profissional”;
B.4: “Revisar anualmente o currículo escolar em conjunto com os professores, 
incorporando novas práticas pedagógicas e tecnologias educacionais”;
B.5: “Estabelecer políticas de bem-estar escolar que incluam atividades de inte-
gração e apoio psicológico para estudantes”.

Prazo ou periodicidade

Por meio de cronograma prévio com as principais especificidades, conforme o 
que determina a Secretaria de Município da Educação:
B.1: “Avaliações contínuas ao longo do ano letivo”;
B.2: “Seminários de planejamento a cada semestre”;
B.3: “Encontros mensais para formação continuada”;
B.4: “Revisão curricular anual”;
B.5: “Atividades de integração e suporte psicológico regulares ao longo do ano”.

Monitoramento e/ou Avaliação

Por meio de ações coletivas pautadas no diálogo democrático e de encaminha-
mento do que normatiza a Secretaria de Município da Educação:
B.1: “Análise dos resultados das avaliações para ajustar métodos e abordagens 
pedagógicas”;
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B.2: “Feedback dos professores e análise dos seminários de planejamento”;
B.3: “Avaliação do impacto das sessões de formação no desempenho e satisfação 
dos professores”;
B.4: “Retorno do corpo docente e dos estudantes sobre a relevância e aplicabili-
dade do currículo atualizado”;
B.5: “Pesquisas de clima escolar e relatórios sobre o bem-estar dos estudantes 
para monitorar o ambiente educacional”.

Dimensão Administrativo-Financeira

Construir fundamentalmente um trabalho de gestão administrativo-finan-
ceira de qualidade para o funcionamento da escola e que cumpra com as premis-
sas da Lei de Responsabilidade Fiscal, quais sejam: planejamento; transparên-
cia; controle; responsabilização.

E, ainda, com os 5 princípios expressos da Administração Pública, Lei Nº. 
14.133/21, quais sejam, por sua vez: legalidade; impessoalidade; moralidade; 
publicidade; eficiência.

Isso, porque, conforme a Mantenedora: “a gestão administrativo-financeira 
é a espinha dorsal de qualquer instituição educacional, pois é ela quem assegura 
que todos os recursos necessários, sejam eles materiais ou financeiros, estejam 
disponíveis e sejam usados de maneira eficiente para suportar as atividades peda-
gógicas e institucionais, zelando pela transparência, responsabilidade e eficácia 
na administração dos recursos da escola, garantindo assim a continuidade e a 
qualidade da educação oferecida”.

Competências Específicas (INDICADORES ‘C’)

C.1 Coordenar as atividades administrativas

Assegurar que os processos administrativos sejam eficientes e eficazes, conforme 
matriz de competência para gestores.
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C.2 Zelar pelo patrimônio e pelos espaços físicos

Manter a infraestrutura escolar em condições ideais de uso e segurança, patrimo-
niando com fidedignidade os bens adquiridos e/ou ganhos por meio de progra-
mas, premiações e/ou doações de terceiros.

C.3 Coordenar as equipes de trabalho

Garantir a melhor comunicação e colaboração possível entre os diversos depar-
tamentos da unidade escolar, primando pela ética, equidade, justiça, coerência, 
verdade e impessoalidade.

C.4 Gerir, junto com as instâncias constituídas, os recursos financeiros da 
unidade escolar
 
Garantir a matriz de competência para gestores, que perpassa liderança e gestão, 
supervisionando e otimizando o uso adequado dos recursos financeiros dispo-
níveis, no que tange os indicadores diversos previstos em legislação específica, 
quando se fizerem necessários frente às demandas financeiras atribuídas: lega-
lidade; impessoalidade; moralidade; publicidade; eficiência; interesse público; 
probidade administrativa; igualdade; planejamento; transparência; eficácia; se-
gregação de funções; motivação; vinculação ao edital; julgamento objetivo; se-
gurança jurídica; razoabilidade; competitividade; proporcionalidade; celeridade; 
economicidade; desenvolvimento nacional sustentável.

Ações

Empreender a partir da autonomia financeira, uma visão administrativa e de pa-
trimônio em relação a custeio/capital, mais especificamente, acerca da Lei Nº. 
4.320/64, no que prevê: empenho; liquidação; pagamento.
E, engajar como citado na Lei Nº. 14.644, de 2 de agosto de 2023:
II – participação da comunidade escolar e local em Conselho Escolar e em Fóruns 
dos Conselhos Escolares ou equivalentes, onde: 
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§ 1º O Conselho Escolar, órgão deliberativo, será composto pelo Diretor da Es-
cola, membro nato, e de representantes da comunidade escolar e local, eleitos por 
seus pares nas seguintes categorias:
I – professores, orientadores educacionais, supervisores e administradores esco-
lares; II – demais servidores públicos que exerçam atividades administrativas na 
escola; III – estudantes; IV – pais e/ou responsáveis; V – membros da comunida-
de local.
Ainda, garantir o que atribui a Mantenedora, conforme os tópicos a seguir espe-
cificados:
C.1: “Implementar sistemas de gestão para agilizar processos administrativos e 
reduzir desperdícios”;
C.2: “Programar inspeções regulares e manutenção preventiva das instalações 
escolares para garantir a segurança e adequação das estruturas”;
C.3: “Promover reuniões regulares para alinhar objetivos e compartilhar infor-
mações”;
C.4: “Elaborar orçamentos anuais detalhados, com revisões trimestrais, 
para assegurar a adequada alocação e utilização de fundos”.

Prazo ou periodicidade

Conforme o que determina a Mantenedora:
C.1: “Implementação imediata com atualizações semestrais”;
C.2: “Inspeções mensais e manutenções conforme necessário”;
C.3: “Reuniões de coordenação mensais”;
C.4: “Orçamento anual com revisões a cada trimestre”.

Monitoramento e/ou Avaliação

Propor medidas para a melhoria constante dos processos internos da unidade 
escolar; discutindo com o Conselho Escolar o acompanhamento e a avaliação 
participativa dos encaminhamentos em vigência, de forma que se possa cumprir 
legalmente com sua função, no que se diz: consultivo; deliberativo; fiscal.
Também, conforme o que determina a Mantenedora:

Ensaio de um Plano de Gestão Escolar: desdobramentos democráticos de dimensão
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C.1: “Avaliação por meio de relatórios de desempenho e percepções dos envol-
vidos”;
C.2: “Relatórios de inspeção e manutenção para monitorar a condição e seguran-
ça das instalações”;
C.3: “Análise do desempenho das equipes baseada nos resultados das reuniões”;
C.4: “Revisões financeiras periódicas para acompanhar a execução do orçamento 
e realizar ajustes necessários”.

Dimensão Pessoal e Relacional

Promover uma gestão em sua totalidade e integridade ética, e em direção 

a perspectiva da democratização, que garanta entre inúmeros aspectos: qualida-

de; fortalecimento da unidade escolar; (re)estruturação curricular conforme 

o que orienta as normativas; formação em contexto; valorização profissional; 

interlocução com as possibilidades de extensão, especialmente universidades 

e instituições de atuação educacional.

Inclusive, os determinados pela Secretaria de Município da Educação, 

quais sejam: habilidade em gerenciar relacionamentos; e, desenvolver pessoal-

mente e profissionalmente os membros da equipe como essenciais para um 

ambiente escolar positivo.

Isso, porque, segundo a mesma: “a dimensão pessoal e relacional é fun-

damental para criar um ambiente escolar que promova não apenas o apren-

dizado, mas também o bem-estar de todos os envolvidos, ao gerir relações 

interpessoais e apoiar o desenvolvimento contínuo de todos os membros da 

comunidade escolar, como responsabilidades cruciais do gestor, com foco no 

cuidado e no desenvolvimento humano, visando fortalecer a cooperação e o 

respeito mútuo entre estudantes e professores, essenciais para uma comunidade 

escolar harmoniosa”.
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Competências Específicas (INDICADORES ‘D’)

D.1 Cuidar e apoiar as pessoas

Promover um ambiente de suporte e cuidado para todos os membros da comuni-
dade escolar, de maneira a garantir igualdade de direitos e deveres em cargos e 
funções respectivas.

D.2 Comprometer-se com o seu desenvolvimento pessoal e profissional

Incentivar e possibilitar o desenvolvimento contínuo dos servidores e educadores 
efetivos, de forma igual e equivalente, já que são todos servidores públicos regi-
dos por um mesmo regime: o estatutário.

D.3 Saber comunicar-se e lidar com conflitos

Executar a proposição do que orienta e regulamenta as políticas públicas, espe-
cialmente as educacionais, no que se específica: análise da realidade; interpreta-
ção da legislação; participação popular; investimento público.
E, desenvolver habilidades de comunicação e gestão de conflitos entre estudan-
tes, servidores, professores, pais e/ou responsáveis, sempre que se fizerem neces-
sárias.

Ações

 Executar proposições outras, dentre elas:
. análise da realidade (diagnosticar e inventariar as demandas e necessidades da 
unidade escolar);
. interpretação da legislação (conhecer e compreender os marcos regulatórios da 
educação brasileira em suas implicações e aplicações);
. participação popular (garantir a participação da comunidade na formulação, 
avaliação e fiscalização das políticas públicas);
. investimento público (garantia da destinação correta dos recursos públicos de 
forma suficiente e necessária).
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Inclusive, as determinadas pela Secretaria de Município da Educação, quais se-
jam:
D.1: “Estabelecer um programa de apoio psicossocial, oferecendo sessões regu-
lares de aconselhamento para estudantes”;
D.2: “Criar oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo, organizan-
do workshops e cursos de capacitação trimestrais”;
D.3: “Implementar um programa de treinamento em comunicação e resolução de 
conflitos, com workshops semestrais para toda a equipe”.

Prazo ou periodicidade

Conforme o que determina a Secretaria de Município da Educação:
D.1: “Sessões de aconselhamento disponíveis mensalmente”;
D.2: “Workshops e cursos realizados a cada trimestre”;
D.3: “Workshops de habilidades de comunicação e gestão de conflitos duas vezes 
por ano”.

Monitoramento e/ou Avaliação

Propor medidas para a melhoria constante dos processos internos da unidade 
escolar; dialogando e debatendo com a comunidade o acompanhamento e a ava-
liação participativa dos encaminhamentos em vigência, sejam por reuniões, as-
sembleias e/ou encontros mais específicos.
Também, conforme o que determina a Secretaria de Município da Educação:
D.1: “Monitoramento da participação no programa e avaliação do impacto nas 
condições emocionais e psicológicas dos participantes por meio de pesquisas e 
percepções”;
D.2: “Avaliação do progresso e do impacto dos programas de desenvolvimento 
profissional por meio de percepções dos participantes e avaliação de desempe-
nho”
D.3: “Análise do clima organizacional antes e após os treinamentos para medir a 
redução nos casos de conflitos e melhorias na comunicação interna”.
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CONSIDERAÇÕES

Os desafios pedagógicos da contemporaneidade indicam e implicam a/

na emergência de práticas profissionais intencionais e democráticas, que visem 

entre tantos e tantos aspectos fundamentais: ética, equidade e justiça, nos am-

bientes educacionais.

É, então, a partir dessa premissa, que este Plano de Gestão propõe 

seus objetivos e aspirações, afirmando seu compromisso com a excelência 

educacional, onde por meio dela, todos/as possam prosperar. E, sintoniza-

se com os desafios colocados pela área da Educação, de promover, desde a 

Educação Básica, práticas educacionais que elevem a qualidade educacional 

do país, responsabilizando-se, em parte, pela região e pelos contextos que 

abrangem sua ação social.

Tendo por meta construir e difundir redes de conhecimento em interface 

com as políticas públicas e os processos de gestão escolar, comprometidos com 

a formação de qualidade, pública e gratuita; bem como, qualificar sua atuação 

em processos específicos de dimensão: político-institucional; pedagógica; ad-

ministrativo-financeira; pessoal e relacional.

Uma proposta de trabalho de gestão e liderança que, para além de asse-

gurar um espaço de escuta coletivo e cotidiano, consolidando o diálogo perma-

nente no tempo de agora, pretende manter-se articulada e valorizando a história 

e as trajetórias que, até aqui, construíram a unidade escolar. Em continuidade, 

também, a todas as ações realizadas e em andamento, de modo a fomentar as 

perspectivas de atuação implicada e aplicada em consonância com a legalidade 

estabelecida.
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CAPÍTULO 3
FIANDOGRAFIAS DE DOCÊNCIAS 

ORIENTADAS NO ENSINO SUPERIOR: 
TRAMAS DE GRADUAÇÃO E 

PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO
Denise Ferreira da Rosa1

Marília Rodrigues Lopes Heman2

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-3

As mudanças no processo de compreensão do ser humano e de sua reali-
dade se transformam tal como se modificam as formas de produção de conheci-
mento e de sujeitos. Essas transformações da realidade social, cultural e política 
e as formas de produção objetiva e subjetiva de sujeitos na sociedade implicam 
em conhecimentos e processos de reflexão necessários para aqueles que desejam 
ser professores/as, que assumem as práticas de inclusão das diferenças tanto na 
sociedade como na escola.

A prática/experiência3 da Docência Orientada do Curso de Doutorado em 
Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE, da Linha de 
Pesquisa 3 - Educação Especial, inclusão e diferença, na Disciplina de Funda-
mentos da Educação Especial A, do Curso de Pedagogia Noturno, ambos do 
Centro de Educação - CE, da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, 
objetivou levar aos/as pedagogos/as em formação a discussão sobre como pensar 

1 Doutoranda em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria. Pesquisadora do GEPE / UFSM.
2 Doutoranda em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria. Pesquisadora do GEPE / UFSM.
3 Orientada pela Profª. Drª. Leandra Bôer Possa, Docente do Departamento de Educação Especial / 
CE / UFSM. Líder do GEPE / UFSM.
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os processos de inclusão das diferenças na escola, sendo elas as diferenças con-
sideradas historicamente como deficiências, dentre outras.

Hoje, uma questão discutida no meio educacional a partir da ideia da di-
ferença humana como um elemento normal, ou seja, tanto as discussões sobre 
currículo como sobre práticas pedagógicas que implicam considerar num pri-
meiro plano que todos/as os/as alunos/as são diferentes e que a crença da homo-
geneidade é ilusão. Já que as diferenças humanas são elementos centrais para a 
educação e os/as professores/as pedagogos/as precisam construir-se capazes de 
perceber e propor processos de aprendizagem para os diferentes.

Com isso, a Disciplina das práticas/experiências que fiandam4 esta escri-
ta, teve por Ementa: compreender a produção dos fundamentos históricos e an-
tropológicos do campo da Educação Especial, e as políticas públicas e marcos 
regulatórios da Educação Especial, para se ter conhecimento sobre os sujeitos 
da aprendizagem e as práticas educativas nos processos de escolarização nos 
contextos da inclusão escolar. E, por Objetivo Geral: introduzir e identificar as-
pectos da relação interdisciplinar e colaborativa do trabalho docente na escola, 
considerando a relação entre Pedagogia e Educação Especial.

Já por Objetivos Específicos: ensino colaborativo de práticas pedagógi-
cas numa política curricular inclusiva (por meio de aula expositiva-dialogada e 
estudo de texto; e, análise de práticas pedagógicas escolares); práticas colabo-
rativas para além do ensino (por meio de identificar práticas colaborativas em 
práticas pedagógicas); e, flexibilizações curriculares e processos de aprendi-
zagem (por meio de pensar sobre como promover outras políticas curriculares 
tomando em conta a inclusão escolar). E, por Habilidades: identificar e abstrair 
conceitos através de fontes bibliográficas, aulas e debates tendo como refe-
rência problemas desafiadores; e, analisar e sistematizar conceitos sabendo se 
posicionar e por isso elaborar conceitos próprios.

4 Fiandar: uma soma de vozes e ecos que implicam vibrações nos movimentos. Verbo-ação- postura-
-movimento. Um tentar operar que ativa o pensamento e a vida. Uma fiandografia (HEMAN, 2020).
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ENSINO  COLABORATIVO

A perspectiva da escolarização de crianças e jovens com deficiências, altas 
habilidades/superdotação e transtornos globais do desenvolvimento nas classes 
comuns das escolas regulares brasileiras é hoje um imperativo moral e políti-
co. Entretanto, matricular não basta: é preciso acolher e responder às diferenças 
dessas crianças e jovens. E como fazer isso? Este foi o tema da leitura5 que em-
basou a primeira prática/experiência da Docência Orientada, durante o Semestre 
2023/1, e que propôs estabelecer uma parceria efetiva entre Educação Especial e 
educação regular para viabilizar a escolarização bem- sucedida de estudantes da 
população alvo da Educação Especial nas classes comuns das escolas regulares, 
por meio do ensino colaborativo ou coensino (MENDES; VILARONGA; ZER-
BATO, 2014), conforme segue sistematizada imediatamente a seguir:

Figura 1 – Mapa Conceitual Ensino Colaborativo

Fonte: Elaborado pela Autora Marília (2023).

5 Disponível em: <https://www.scielo.br/j/rbeped/a/dBz3F9PJFfswJXFzn3NNxTC/?format=pd-
f&lang=pt>.
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Desdobramentos

Tramitamos em uma sociedade em que o capacitismo é uma forma de 
preconceito para/com pessoas com deficiência, e está estruturalmente enrai-
zado nas esferas sociais. Envolve uma [pré]concepção [pejorativa e violenta] 
acerca das capacidades que uma pessoa tem ou não devido a uma determinada 
deficiência, reduzindo levianamente tal pessoa a essa deficiência.

Hoje, as concepções fundamentalmente embasadas em conhecimento 
científico, versam o sujeito público-alvo da Educação Especial como capaz de 
possuir potencialidades, como condição inicial para interagir no processo de 
ensino-aprendizagem, dentro e fora da Escola, para que desta forma o mesmo 
prossiga no seu processo de desenvolvimento intelectual, psicológico, motor, 
social e emocional.

Assim, a primeira prática/experiência da Docência Orientada buscou                
propor uma metodologia interativa/colaborativa, perpassando tensionamen-
tos do ensino regular e suas interfaces para/com o: Acompanhamento Escolar; 
Atendimento Educacional Especializado - AEE; Serviço de Educação Especial; 
e, Apoio Psicopedagógico.

Com isso, proporcionando reflexões e enfrentamentos também no que 
tange a produção/planejamento/oferta de recursos didático-pedagógicos cola-
borativos, além de discussões pertinentes e trocas (quais sejam: citações, tre-
chos de políticas públicas e questões de concursos públicos), visando entre 
elas…

Com foco na Escola: Comunicação alternativa a fim de permitir uma co-
municação cada vez mais expressiva e receptiva; Acessibilidade metodológica 
por meio do planejamento de recursos visando adaptações curriculares, base-
ados nas inteligências múltiplas e no uso de variados estilos de aprendizagem 
e participação; Avaliação na direção do desenvolvimento da aprendizagem por 
meio das aulas regulares e dos atendimentos; Suporte e mediação no controle 
e na autorregulação das emoções do/s estudante/s frente às propostas, a fim 
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melhorar a qualidade das interações, promovendo um espaço cada vez mais 
acolhedor e seguro.

Com foco na Família: Oferta de recursos para casa para o estímulo da 
vivência e da interação do/s estudante/s fora do ambiente escolar, das aulas 
regulares e dos atendimentos, de forma contínua e gradual; Orientação para a 
reserva de um tempo e ambiente específico e adequado para o desenvolvimen-
to das atividades encaminhadas pela Professora e/ou Educadora Especial, em 
casa; Dicas de respeito e paciência ao tempo do/s estudante/s em aprender/em 
coisas novas, como os conteúdos curriculares, por exemplo, e a instigar e in-
centivar o/s seu/s interesse/s em atividades e propostas.

Com foco no Ensino colaborativo: Ações afirmativas que venham a prio-
rizar o/s estudante/s como sujeito/s de potencialidades (maior independência, 
qualidade de vida e inclusão social) através da integração com a Família e com 
a Escola (ensino regular e AEE).

E, a garantia de um arsenal de recursos didático-pedagógicos (objetos: 
materiais manipulativos) que sigam contribuindo para proporcionar e ampliar 
habilidades funcionais, e consequentemente, promover vida mais independente 
e inclusão, por meio da oferta de estratégias.

Sendo o termo funcionalidade entendido num sentido maior do que a ha-
bilidade em realizar uma tarefa específica, ou seja, oferecer recursos de e para 
intervenção para a funcionalidade, que deve ser biopsicossocial, e diz de: fun-
ções e estruturas do corpo – deficiência; atividades e participação - limitações 
de atividades e de participação; fatores contextuais - ambientais e pessoais.

Propostas

Vivências curriculares a partir da Unidade: Processos de inclusão escolar 
(Ensino colaborativo e práticas pedagógicas; e, Flexibilizações curriculares e 
processos de aprendizagem) que seguem sistematizadas:

……………………………………………………………………………
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Aula 1:

Ensino colaborativo de práticas pedagógicas numa política curricular inclusiva.

* Aula expositiva-dialogada e estudo de texto.

* Análise de práticas pedagógicas escolares.

- Texto: Ensino colaborativo para o apoio à inclusão escolar: práticas colabo-
rativas entre os professores, de Carla Ariela Rios Vilaronga e Enicéia Gonçalves 
Mendes.

- Mapa Conceitual: Ensino colaborativo e inclusão escolar.

- Transitoriedades discursivas [para debate]: O que nos fica com a leitura de hoje? 
Para enfrentamentos de ideias / diálogos.

……………………………………………………………………………

Aula 2:

Práticas colaborativas para além do ensino.

* Identificar práticas colaborativas em práticas pedagógicas.

- Socialização de material: Proposta de Intervenção AEE.

- Ateliê: Intencionalidades propositivas [para planejamento]: O que se pode con-
tribuir ainda? Para produção de recursos colaborativos a partir de materiais de 
socialização.

……………………………………………………………………………

Aula 3:

Flexibilizações curriculares e processos de aprendizagem.

* Pensar sobre como promover outras políticas curriculares tomando em conta a 
inclusão escolar.

- Trama Interativa: IN/EXCLUIR E[M] COLABORAÇÃO: tensionamentos e 
[im]possibilidades… Organizada no espaço físico da sala de aula, por meio de 
fios e post-its com flashs teóricos-científicos acerca da inclusão (citações, trechos 
de políticas públicas e questões de concursos públicos), para desenvolvimento 
dos flashs de forma autoral-descritiva, compondo um portfólio artístico-colabo-
rativo, a partir das experienciações da Unidade ‘Processos de inclusão escolar’. 
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Pensando ainda, na possibilidade de uma possível produção acadêmica por vir, 
com vistas à Jornada Acadêmica Integrada - JAI / UFSM, e publicações outras, 
advindas da Docência Orientada.

……………………………………………………………………………
Vide mosaico a seguir:

Figura 2 – Mosaico Ensino Colaborativo

Fonte: Acervo da Autora Marília (2023).
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A partir daí, o que fica como seiva para a trama, desta primeira prática/ex-
periência, em evidência, é o cenário/território da inclusão e do AEE, que apesar 
de deverem ser garantia, de acordo com as necessidades específicas dos sujeitos 
público-alvo, em prol da construção de um ambiente escolar inclusivo e colabo-
rativo, esbarra muitas vezes na falta de estrutura e, ainda, no preconceito estrutu-
ralmente enraizado nas esferas sociais.

Sendo de suma importância, uma sociedade/escola/instituição/ambiente 
familiar multifacetada/o, com espaço para todos/as. Um movimento emergente 
no contexto atual da Educação Brasileira, por meio de uma Educação de qua-
lidade que esteja de ‘olhos abertos’ para as especificidades de condições da 
diversidade humana. Onde, para que tal garantia se efetive como direito edu-
cacional, se faz fundamental e urgente que suas temáticas e políticas públicas 
sejam amplamente contempladas, discutidas e conhecidas (técnica e cientifi-
camente), seja pelas famílias, corpo docente, gestores e demais profissionais 
do campo da Educação, no ambiente escolar e fora dele, além da organização 
do processo de identificação e das estratégias para o devido acompanhamento 
especializado e colaborativo.

DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM - DUA

O Desenho Universal para a Aprendizagem - DUA foi elaborado por Da-
vid Rose, Anne Mayer e demais pesquisadores do Center for Applie Special 
Technology - CAST, na década de 1990. Os autores referidos propuseram pres-
supostos didáticos para subsidiar o planejamento e a prática docente em uma 
perspectiva inclusiva, denominado em inglês: Universal Design for Learning-
-UDL (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2022), para assumir como princípios nor-
teadores: possibilitar múltiplas formas de apresentação, de ação e de expressão 
do conteúdo pelo aluno; proporcionar vários modos de aprendizagem e desen-
volvimento organizados pelo professor para os alunos; e, promover a partici-
pação, o interesse e o engajamento na realização das atividades pedagógicas 
(CAST, 2011).
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Quanto a acessibilidade, diz da possibilidade e condição de alcance, per-
cepção e entendimento para utilização, com segurança e autonomia, de es-
paços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e 
comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros serviços 
e instalações abertos ao público, de uso público, privado e/ou coletivo, tanto na 
zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida 
(ABNT, 2015, p. 16).

Este foi o tema que se aproximou da leitura6 que embasou a segunda práti-
ca/experiência da Docência Orientada, durante o Semestre 2024/1, e que propôs 
também estabelecer uma parceria efetiva entre Educação Especial e educação 
regular, conforme segue sistematizada imediatamente a seguir:

Figura 3 – Nuvem de Palavras DUA

Fonte: Elaborado pela Autora Denise (2024).

6 Disponível em: <https://edufscar.com.br/ebook-ensino-colaborativo-como-apoio-a- inclusao-esco-
lar-unindo-esforcos-entre-educacao-comum-e-especial>.
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Desdobramentos

A matrícula, o AEE, entre tantos outros serviços e recursos, apesar de se-

rem direitos garantidos e fundamentais para atender às necessidades específicas 

dos sujeitos público-alvo da Educação Especial, ainda enfrentam desafios em sua 

implementação.

A Declaração de Salamanca (1994) já apontava a educação inclusiva como 

uma possibilidade de “educação para todos”. Assim, a segunda prática/experi-

ência da Docência Orientada buscou ter foco no DUA e propor reflexões sobre 

as práticas escolares vivenciadas pelos estudantes em suas trajetórias escolares, 

formativas e profissionais.

Para tanto, apresentou uma metodologia interativa por meio da apresenta-

ção de tópicos relacionados aos textos indicados, e também de relatos de vivên-

cias de uma professora de Educação Especial7 em escolas públicas, estabelecen-

do a escuta das experiências que os/as acadêmicos/as traziam e perpassando os 

questionamentos que promoviam a reflexão e o debate sobre as políticas públicas 

vinculadas à educação, principalmente em como as escolas estão organizando 

seus espaços, e com isso, produzindo práticas inclusivas.

Propostas

Vivências curriculares também a partir da Unidade: Processos de inclu-

são escolar (Ensino colaborativo e práticas pedagógicas; e, Flexibilizações cur-

riculares e processos de aprendizagem) que seguem descritas:

……………………………………………………………………………

1ª Proposta: abordou sobre o ensino colaborativo de práticas pedagógicas 

numa política curricular inclusiva, por meio de uma aula expositiva- dialogada. 

Onde o enfoque da discussão foi o de desfazer alguns equívocos com relação à 

Educação Especial e apresentá-la como uma área de conhecimento e modalidade 

7 Sendo essa professora a autora Denise (2024).
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de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e modalidades da Educação, e que 

ao realizar o AEE não se configura como uma prestadora de serviços na esco-

la. Avançando na concepção de deficiência conforme discutido pelos autores do 

texto base da aula, enquanto patologia individual - modelo médico - e, enquanto 

uma patologia social - modelo social (MENDES; VILARONGA; ZERBATO, 

2014), inclusive a partir da concepção apresentada no Estatuto da Pessoa com 

Deficiência, qual seja:

Art. 2º - Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 
interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena 
e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas 
(BRASIL, 2015).

Com tal proposição de discussão foi possível retomar alguns conceitos 

que já haviam sido trabalhados no decorrer do semestre, na disciplina.

……………………………………………………………………………

2ª Proposta: abordou sobre as redes de serviços de apoio à inclusão escolar 

e práticas colaborativas. Onde o enfoque da discussão foi sobre o AEE na Sala 

de Recursos Multifuncional e as práticas colaborativas desenvolvidas, na qual 

a docente orientada socializou algumas atividades desenvolvidas nesse espaço 

de atuação, como: cronograma de atendimentos. Assim, os/as acadêmicos/as 

tiveram a oportunidade de trazer suas experiências como monitores em escolas 

locais, refletindo sobre os relatos de todos/as. Inclusive, foram apresentados 

alguns registros de práticas pedagógicas desenvolvidas tanto no AEE como em 

atividades colaborativas, em sala regular e em outros espaços escolares.

……………………………………………………………………………

3ª Proposta: abordou estratégias para discutir sobre as flexibilizações 

curriculares e os processos de aprendizagem, pensando sobre como promover 

outras políticas curriculares ao tomar em conta a inclusão escolar. Essa discus-

são esteve baseada na apresentação dos Planos Escolares, seus tipos, defini-
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ções e hierarquias. Constatando a partir daí que o Plano de Desenvolvimento 

Individualizado - PDI e o Plano Educacional Individualizado - PEI não são 

planejamentos discutidos no decorrer do Curso de Licenciatura em Pedagogia 

da Instituição, considerando-se fundamental as suas devidas conceituações e 

apresentação dos elementos de sua organização.

Com isso, trabalhou-se detalhadamente que o PDI ou Plano do AEE “ser-

ve para registrar os dados da avaliação do aluno e o plano de intervenção pe-

dagógico especializado deve ser desenvolvido pelo/a professor/a da/na Sala 

de Recursos Multifuncional” (POKER et al., 2013, p. 21), ou seja, pelo/a pro-

fessor/a de Educação Especial. Também sendo apresentados os elementos que 

devem constar no PDI, bem como a explanação de um PDI de um determinado 

aluno, tendo sido elaborado pela docente orientada.

E também se trabalhou detalhadamente que o PEI é “fruto de um planeja-

mento colaborativo que é organizado e implementado para promover o desem-

penho acadêmico, social e funcional de estudantes com deficiência dentro da 

sala de aula regular” (PEREIRA & NUNES, 2018; REDIG et al., 2017; TRAN 

et al., 2018 apud. SILVA et al., 2022, p. 3). Sendo que esse plano é construído 

de forma coletiva, com todos ou a maioria possível dos profissionais que aten-

dem o/a aluno/a em questão, devendo ser sistematizado pelo/a professor/a de 

Educação Especial. Haja vista, como no PDI, no PEI também foram apresen-

tados os elementos que devem constar registrados, bem como a explanação de 

um PEI de um determinado aluno, tendo sido elaborado pela docente orientada.

……………………………………………………………………………

4ª Proposta: abordou a divisão de três momentos. Sendo que no primeiro 

momento realizou-se uma aula expositiva-dialogada, com foco no estudo do 

texto base e exposição de materiais e recursos pedagógicos, apresentando-se o 

conceito do Desenho Universal - DU e do Desenho Universal para Aprendiza-

gem - DUA; seus princípios e modelos/inspirações de atividades que podem ser 

re-elaboradas a partir dos princípios do DUA.
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No segundo momento foram retomados os conceitos todos trabalhados 

anteriormente, organizando uma atividade prática, na qual os/as acadêmicos/as 

puderam produzir recursos pedagógicos a serem utilizados em planejamentos 

porvires, e que levem em consideração tanto o ensino colaborativo quanto os 

princípios do DUA. Para isso, foram disponibilizados alguns modelos/inspira-

ções e materiais para as respectivas produções.

Por fim, no terceiro momento foi realizada a apresentação dos recursos 

pedagógicos produzidos no momento anterior e possibilitado trocas acadêmi-

cas: escolhas, intencionalidades, aplicabilidade e etc. Valendo aqui ressaltar 

que essa proposta de atividade possibilitou a experienciação de uma prática 

colaborativa, em que futuros/as professores/as regentes de turmas regulares 

apresentaram suas propostas e discutiram criteriosamente com a professora de 

Educação Especial, traçando possibilidades múltiplas de outros usos e adapta-

ções porvires.

……………………………………………………………………………

Vide mosaico a seguir:
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Figura 4 – Mosaico DUA

Fonte: Acervo da Autora Denise (2024).
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A partir daí, o que fica como seiva para a trama, desta segunda prática/

experiência, em evidência, são os substratos das discussões realizadas que in-

centivaram os/as acadêmicos/as de um Curso de Licenciatura a questionarem as 

estruturas curriculares, considerando alternativas que valorizem as diferenças e 

necessidades de todos/as os/as alunos/as, com isso, percebendo como o currículo 

pode ser ao mesmo tempo um instrumento de exclusão e/ou de inclusão, depen-

dendo de sua proposição.

Essa segunda prática/experiência reforçou a importância do ensino cola-

borativo e das flexibilizações curriculares como estratégias para a inclusão, tra-

mando com a primeira prática/experiência, e ampliando, a partir daí, para os 

pressupostos do DUA como uma possibilidade outra para a criação e oferta de 

ambientes de aprendizagem que atendam às necessidades de todos/as os/as alu-

nos/as na escola [e fora dela].

CONSIDERAÇÕES

Pelas seivas que sustentaram a trama das duas práticas/experiências de Do-

cência Orientada, em evidência, de graduação e pós-graduação em formação, 

compreendemos que todo possível caminho para a educação inclusiva perpas-

sa pelo constante exercício reflexivo acerca da adaptação dos processos peda-

gógicos às necessidades e diferenças de todos/as os/as alunos/as. Sendo que as 

práticas de ensino colaborativo, especialmente em direção ao DUA, mostram-se 

como importantes fios nessa trama, pois visa a possibilidade de ambientes edu-

cacionais que não apenas acolham, mas também, potencializem, em constância, 

capacidades subjetivas.

As práticas/experiências [nos] mostraram o fundamental papel de políticas 

públicas que orientam, regulamentam e normatizam os processos educacionais e 

a proveniência potencial de estruturas curriculares que garantam e promovam um 

currículo praticado e habitado, ainda que as dificuldades encontradas nos proces-
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sos de inclusão escolar venham a ser diversas e emergentes. Também, a potência 

dos currículos que se faz na/s diferença/s, e que para isso, requer processos for-

mativos que fomentem carreiras profissionais qualificadas, e docências efetivas 

para que ‘ninguém seja deixado/a para trás’, sendo ainda, capaz de reconhecer e 

considerar a diversidade humana, pela qual cada aluno/a apresenta suas habilida-

des, demandas, necessidades e formas de aprender e demonstrar aprendizado.

Por fim, que a inclusão por meio da educação inclusiva é uma construção 

coletiva que não depende única e exclusivamente do/a professor/a de Educação 

Especial, e não cessa em se ressignificar, mas exige o comprometimento de to-

dos/as os/as envolvidos/as no processo educativo. Afinal, uma escola para todos/

as é uma escola de todos/as, por todos/as.
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CAPÍTULO 4
RESISTENCIA E COLONIALIDADE: 

DINÂMICAS DO PODER NO 
QUILOMBO ABOLIÇÃO

Oziene Gonçalves
Doi: 10.48209/978-65-84959-81-4

Resumo: Este artigo analisa a resistência e as dinâmicas de poder no Quilombo 
Abolição, ao passo que observa a persistência da colonialidade nas estruturas sociais 
brasileiras. Lançando mão dos conceitos de colonialidade do poder, raça e gênero, 
o estudo explora como essas comunidades enfrentam a marginalização e buscam 
reconhecimento legal e cultural. A titulação de terras e a educação escolar quilom-
bola são discutidas como estratégias de descolonização e valorização da história                               
afro-brasileira.

Palavra-Chave: Quilombo; colonialidade; resistência.

Resumen: Este artículo analiza la resistencia y las dinámicas de poder en el Qui-
lombo Abolição, destacando la persistencia de la colonialidad en las estructuras so-
ciales brasileñas. Utilizando los conceptos de colonialidad del poder, raza y género, 
el estudio explora cómo estas comunidades enfrentan la marginación y buscan el 
reconocimiento legal y cultural. La titulación de tierras y la educación escolar qui-
lombola se discuten como estrategias de descolonización y valorización de la historia 
afrobrasileña.

Palabras clave: Quilombo, colonialidad, resistencia.
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INTRODUÇÃO

A luta e a resistência das comunidades quilombolas no Brasil, marcadas 
por séculos de subjugação e exclusão, constituem um capítulo essencial da histó-
ria brasileira que permanece, em grande medida, subalternizado e marginalizado. 
A análise decolonial oferece uma lente crítica e necessária para compreender 
as dinâmicas de poder e dominação que ainda hoje afetam essas comunidades, 
revelando a persistência de estruturas coloniais nas esferas sociais, jurídicas e 
econômicas do país.

Neste artigo, propõe-se examinar a história e as experiências do Qui-
lombo Abolição, localizado no estado do Maranhão, à luz dos conceitos de 
colonialidade do poder, raça e gênero, conforme elaborados por pensadores 
decoloniais como Aníbal Quijano, Frantz Fanon e Grada Kilomba. A fala de 
Georgina Maria das Chagas, uma das lideranças da comunidade, serve como 
ponto de partida para a reflexão sobre a continuidade das práticas coloniais nas 
relações de poder contemporâneas e a resistência quilombola como forma de 
enfrentamento e sobrevivência.

A partir da trajetória do Quilombo Abolição, serão abordadas a luta pela 
titulação de suas terras e as dificuldades enfrentadas no processo, as quais ilus-
tram a perpetuação de uma mentalidade colonial e racista no campo jurídico 
brasileiro. Além disso, serão discutidos os avanços e os desafios na implemen-
tação da lei 10.639/2003 e das diretrizes da Educação Escolar Quilombola, 
destacando a importância de uma nova epistemologia que valorize os saberes 
tradicionais e a ancestralidade como pilares de resistência cultural e histórica.

Por fim, a proposta de alteração do nome da escola do quilombo, atual-
mente em discussão, para homenagear Maria Piedade das Chagas será analisada 
como um ato simbólico de valorização da identidade quilombola e de reconheci-
mento das contribuições dessas comunidades para a história do Brasil. Este artigo 
busca, assim, contribuir para uma compreensão mais profunda e crítica das dinâ-
micas sociais que moldam a realidade brasileira, bem como para o fortalecimento 
da identidade e resistência das comunidades quilombolas.
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MÉTODO

A organização e desenvolvimento das reflexões compartilhadas neste ar-

tigo resultam da participação como discentes na disciplina intitulada “História 

e Historiografia dos Saberes Subalternizados, ofertada pelo Programa de Pós-

-Graduação em História – PPGHIS, da Universidade Federal de Mato Grosso 

– UFMT. Desenvolvida no semestre 2022/1, a disciplina corresponde a uma 

carga horária de 60 (sessenta) horas, dividida e distribuída em 15 (quinze) en-

contros semanais de 4 (quatro) horas, entre os meses de fevereiro a junho de 

2022.

Em relação aos temas abordados, após a leitura prévia e obrigatória dos 

textos teóricos disponibilizados a todos os discentes, tivemos a oportunidade de 

mediar o debate do seminário e aprofundar o diálogo, atendendo, assim, aos ob-

jetivos da disciplina. Sob a orientação do professor Bruno Pinheiro Rodrigues, 

adotamos uma perspectiva decolonial e insurgente, essencial para desvendar e 

confrontar as estruturas de poder que perpetuam a marginalização e o silencia-

mento das vozes subalternizadas.

Aliada à leitura prévia e discussão dos diversos textos apresentados na 

disciplina, somou-se a produção do presente texto. Entretanto, ele não é cons-

truído exclusivamente a partir da interpretação dos autores estudados, mas con-

ta também com a contribuição dos docentes responsáveis pela disciplina, assim 

como dos demais discentes matriculados que participaram do referido debate. 

Este artigo, portanto, emerge como um produto concreto das discussões críticas 

realizadas na disciplina, e se propõe a examinar, à luz de autores e pensadores 

decoloniais como Aníbal Quijano, Frantz Fanon, Grada Kilomba e Boaventu-

ra de Souza Santos, as complexas relações de poder em disputa no território 

quilombola da Abolição, que está engajado na luta para reaver seu território 

ancestral.
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DESENVOLVIMENTO

Minha família viveu e vive por centenas de anos, desde antes da Abolição dos 
escravos; por várias gerações, moramos, trabalhamos, produzimos, e, de for-
ma muito precária, fomos empurrados para as margens das referidas rodovias, 
pelos fazendeiros, que se apossaram destas terras e nos tiraram todas as opor-
tunidades de prosperidade financeira, intelectual e social. Eu tenho certeza de 
que jamais seremos reparados, em sua plenitude, dos danos causados à minha 
família. (Georgina Maria da Chaga)

A fala de Georgina Maria da Chaga, benzedeira e devota de São Sebastião, 

remanescente quilombola do Quilombo Abolição ilustra bem a colonialidade do 

poder apresentada por Aníbal Quijano (2005), já que a subjugação dos corpos 

negros permaneceu mesmo após o fim da escravidão e do Brasil colonial.

Segundo dados do INCRA, a presença dos escravizados na Fazenda Abo-

lição, que dá origem ao quilombo Abolição, remonta a 18711. No entanto, atual-

mente, apenas 22 famílias residem na região2, ao passo que os demais migraram 

para outras cidades, motivados, em grande medida, por pressão dos latifundiários 

e mineradores. Ao longo de quatorze anos, os remanescentes quilombolas se-

guem reivindicando judicialmente o seu território, enfrentando as mais variadas 

formas de violências e violações típicas de uma sociedade desigual. Desse modo, 

enquanto, de um lado, uns sofrem com a condição da invisibilidade social e jurí-

dica, de outro lado, uma parcela busca manter seus privilégios às custas da explo-

ração e mercantilização da natureza, configurando esse território como espaço de 

conflito e tensão, fruto de uma colonialidade presente nos mais diversos espaços 

sociais e do saber.

Nesse sentido, busco analisar alguns textos discutidos na disciplina Histó-

ria e historiografia dos saberes subalternizados, ministrada pelo professor Bruno 

Pinheiro Rodrigues, cuja perspectiva é voltada para a decolonialidade, com o 

pensamento voltado para o Quilombo Abolição, ao qual pretendo dedicar meus 

esforços em prol de uma pesquisa que resulte em uma produção de relevância 

1 França, 2019, p. 183.
2 França, 2019, p. 103.
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acadêmica que possa, acima de tudo, contribuir para o fortalecimento da identi-

dade dos remanescentes quilombolas.

Desse modo, considerando as diversas violações e violências sofridas pela 

comunidade quilombola Abolição, é de suma importância refletir sobre essa 

questão à luz das discussões apresentadas por Aníbal Quijano em seu texto “Co-

lonialidade do Poder, Eurocentrismo e América Latina”. Quijano é um teórico 

fundamental para compreender a formação da modernidade, especialmente atra-

vés da análise do capitalismo e do colonialismo. Suas contribuições nos ajudam 

a entender como as estruturas coloniais e eurocêntricas continuam a influenciar 

e perpetuar desigualdades e injustiças nas sociedades contemporâneas. Portanto, 

sua perspectiva é essencial para a análise das dinâmicas de poder que afetam a 

comunidade quilombola Abolição.

Assim, o sociólogo falecido em 2018, deixou um legado importante, so-

bretudo para o pensamento decolonial, onde cunhou a teoria da colonialidade do 

poder, entendida como um dos elementos constitutivos e específicos do poder 

capitalista que se sustenta a partir da imposição de uma classificação racial/ét-

nica da população mundial com base nos padrões ditados pela Europa, ou seja, 

padrões eurocêntricos ou eurocentrados.

Enquanto todos os elementos que concorrem para a constituição de um pa-
drão de poder são de origem, forma e carácter descontínuos, heterogéneos, 
contraditórios e conflituosos no espaço e no tempo – ou seja, mudam ou 
podem mudar em cada uma dessas instâncias em função das suas cambian-
tes relações com cada um dos outros –, as relações de poder não são, e não 
podem ser, um género de nichos estruturais pré- existentes pelos quais as 
pessoas são distribuídas, e que assumem estas ou aquelas características, 
e onde as pessoas se comportam ou devem comportar-se harmonicamente 
(QUIJANO, 2009, p. 101).

Desta forma, o autor procura ressaltar que, embora colonialismo e colonia-

lidade estejam interligados, eles possuem suas especificidades. O colonialismo 

é uma estrutura de dominação e exploração de um grupo por outro de diferente 

identidade, sendo uma prática mais antiga que nem sempre implica em relações 

Resistencia e Colonialidade: Dinâmicas do Poder no Quilombo Abolição



67

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

Resistencia e Colonialidade: Dinâmicas do Poder no Quilombo Abolição

racistas de poder. Por outro lado, a colonialidade, que surgiu no contexto do co-

lonialismo, é mais duradoura e profunda, persistindo até os dias atuais. É a partir 

da interseção entre colonialismo e colonialidade que se pode compreender a cria-

ção das identidades coloniais de índios, negros, brancos e mestiços, bem como 

a construção das referências geopolíticas da América, África, Extremo Oriente e 

Europa.

Neste sentido, foram as potências capitalistas europeias que estabelece-

ram essas diferenciações, ditando normas e definindo a humanidade através do 

eurocentrismo. Esse eurocentrismo não é apenas uma perspectiva cognitiva dos 

europeus, mas também abrange todos aqueles educados sob sua hegemonia. 

Para Quijano, a América foi o local onde se inaugurou a lógica de dominação 

da colonialidade. Devido ao pensamento eurocêntrico, os indivíduos foram e 

ainda são classificados socialmente a partir de três princípios – trabalho, raça e 

gênero – que ordenam as relações de exploração, dominação e conflito. O tra-

balho é o meio central de dominação e exploração, enquanto raça e gênero são 

instâncias de dominação. A raça é uma das mais antigas categorias de classifi-

cação social, e o conceito de gênero foi criado durante a colonização da Amé-

rica, onde características fenotípicas foram usadas para justificar a exploração 

e a dominação daqueles considerados inferiores.

A posterior constituição da Europa como nova identidade depois da Améri-
ca e a expansão do colonialismo europeu ao resto do mundo conduziram à 
elaboração da perspectiva eurocêntrica do conhecimento e com ela à elabo-
ração teórica da ideia de raça como naturalização dessas relações coloniais 
de dominação entre europeus e não-europeus. Historicamente, isso significou 
uma nova maneira de legitimar as já antigas ideias e práticas de relações de 
superioridade/inferioridade entre dominantes e dominados. Desde então de-
monstrou ser o mais eficaz e durável instrumento de dominação social univer-
sal, pois dele passou a depender outro igualmente universal,no entanto mais 
antigo, o intersexual ou de gênero: os povos conquistados e dominados foram 
postos numa situação natural de inferioridade, e consequentemente também 
seus traços fenotípicos, bem como suas descobertas mentais e culturais. Desse 
modo, raça converteu-se no primeiro critério fundamental para a distribuição 
da população mundial nos níveis, lugares e papéis na estrutura de poder da 
nova sociedade. Em outras palavras, no modo básico de classificação social 
universal da população mundial. (QUIJANO, 2005, p. 118).
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Para o autor, o manter, acentuar e aprofundar essas diferenças é um meio 
pelo qual os capitalistas ainda hoje exercem a colonialidade de seu poder, dei-
xando bem claro que a forma em que a sociedade está organizada atualmente é 
fruto dessa colonialidade imposta aos colonizados negros, indígenas e mulheres. 
Isso nos permite entender porque as pessoas que descendem de povos que foram 
colonizados pelos europeus, até hoje, sofrem toda sorte de discriminação.

Quijano (2005) apresenta a raça como o principal fator de legitimação e 
dominação dos colonizadores sobre os colonizados. Nessa perspectiva, Fanon 
(2008) discute a naturalização, pelos povos colonizados, dessa inferioridade cria-
da através do conceito de raça.

Em “Pele Negra, Máscaras Brancas”, Frantz Fanon (2008) discorre sobre 
a opressão colonial e o racismo no mundo moderno. Suas análises revelam que a 
objetificação do negro e o racismo não são questões individuais, mas sim fenôme-
nos socialmente construídos que operavam como instrumentos do colonialismo. 
Hoje, esses mesmos instrumentos são utilizados como uma estrutura sistemática 
de distribuição de diversas formas de privilégio em sociedades profundamente 
marcadas pelas desigualdades sociais, perpetuadas pelo modo de produção capi-
talista.

Qualquer que seja o domínio considerado, uma coisa nos impressionou: o 
preto, escravo de sua inferioridade, o branco, escravo de sua superioridade, 
ambos se comportam segundo uma linha de orientação neurótica. Assim, fo-
mos levados a considerar a alienação deles conforme descrições psicanalíti-
cas. O preto, no seu comportamento, assemelha-se a um tipo neurótico, ou, 
em outras palavras, ele se coloca em plena neurose situacional. Há no homem 
de cor uma tentativa de fugir à sua individualidade, de aniquilar seu estar 
aqui. Todas as vezes que um homem de cor protesta, há alienação. Todas as 
vezes que um homem de cor reprova, há alienação. (FANON, 2008, p. 66).

Desta forma, Fanon classifica como patológica essa relação de reciproci-
dade, onde um se acha inferior, o outro se acha superior e ambos reforçam essa 
concepção de si e do outro. Pois, à medida que o negro é inferiorizado, também 
se inferioriza e superioriza o branco que se sente em situação de superioridade. 
A reprodução consciente e inconsciente desse ciclo alimenta e perpetua no negro 
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um sentimento de inferioridade em relação à sua cultura, suas raízes, suas carac-
terísticas e costumes. Isso faz com que ele se sujeite ao branco sem questionar 
- uma verdadeira naturalização do preconceito e das múltiplas violência pratica-
das. A manutenção desses padrões de pensamento e comportamento evidencia a 
complexidade da colonialidade que perpassa as mais variadas vertentes.

Partindo desse pressuposto, há que se pensar que a morosidade do                      
processo de titulação das terras do quilombo Abolição é marcada pela colonia-
lidade como modo de dominação no campo jurídico. Neste sentido, é de suma 
importância observar a presença de uma mentalidade colonial e racista por par-
te do Poder Judiciário e considerar que o direito moderno representa as práticas 
e a ideologia da experiência colonial que se expressa ainda hoje nas relações 
sociais e nas instituições, as quais se caracterizam pela exclusão e marginaliza-
ção de determinados grupos sociais.

Em Consonância a Quijano e Fanon nesse debate sobre a colonialidade, 
contribui Grada Kilomba, autora de “Memórias da Plantação: Episódios de ra-
cismo Cotidiano” (2019). Desde o início de sua obra, Kilomba faz adaptações e 
abreviações de palavras para desmontar uma linguagem historicamente reduzida 
ao gênero masculino e impregnada de relações de poder, abusos e inferioriza-
ção de pessoas afrodescendentes. Ela reconfigura termos como sujeito, objeto, 
outra/o, negra/o, preto/a, mestiço/a, mulata/o, cabrita/o, escravo/a e subalterno, 
tornando-os mais inclusivos e conscientes.

A análise de Kilomba transcende os fatores históricos e mergulha na rea-
lidade psicológica do racismo cotidiano. Ela conecta o aprisionamento, o trau-
ma e a dor vivenciados pelos sujeitos negros às épocas da escravização colo-
nial e aos modos de operação do plantation. O título do livro, “Memórias da 
Plantação”, ilustra como o racismo cotidiano é atemporal, deixando marcas 
profundas na psique e nas experiências biográficas dos afetados. Nessa pers-
pectiva, Kilomba nos convida a refletir não apenas sobre os eventos históricos, 
mas também sobre as feridas psicológicas que persistem e a urgência do enfren-
tamento e resistência.
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A análise sobre a máscara, apresentada no primeiro capítulo e personifica-
da na figura de Anastácia, emerge como um símbolo representativo das práticas 
coloniais, sendo utilizada para silenciar, torturar, oprimir, subjugar, envergonhar 
e associar à animalidade, imposta por um domínio branco que objetifica o sujeito 
negro. Kilomba destaca como a boca se torna o epicentro da opressão, simboli-
zando o controle e a censura historicamente impostos pelos brancos.

A boca é um órgão muito especial. Ela simboliza a fala e a enunciação. No 
âmbito do racismo, a boca se torna o órgão da opressão por excelência, re-
presentando o que as/os brancas/os querem – e precisam – controlar e, con-
sequentemente o órgão que, historicamente, tem sido severamente censurado 
(Kilomba, 2019, p. 33).

A autora ressalta que, por meio dessa dinâmica complexa, os negros são 
não apenas relegados à posição de “outridade”, mas também são transformados 
em espelhos distorcidos nos quais os brancos projetam e externalizam seus me-
dos, desejos reprimidos e ambiguidades internas. Essa relação de alteridade cons-
truída sobre a negação e a rejeição de aspectos considerados indesejáveis pela 
branquitude revela não apenas a violência simbólica imposta aos sujeitos negros, 
mas também a fragilidade e a instabilidade das bases sobre as quais se sustenta a 
identidade branca, enraizada na subjugação e na diferenciação racial.

No capítulo Dizendo o Indizível: Definindo o Racismo e Racismo Gen-
derizado, Grada Kilomba aborda de maneira incisiva as definições fundamen-
tais das diversas formas de racismo, incluindo o racismo estrutural, institucio-
nal e cotidiano. A autora destaca a complexa interseção entre “raça” e gênero, 
destacando a maneira pela qual essas categorias se entrelaçam para moldar as 
experiências diárias das pessoas negras. Kilomba argumenta que é muito impor-
tante perceber a vivência negra dentro de uma lógica racista, revelando como o 
racismo cotidiano se manifesta em vocabulários, discursos, gestos e ações que 
continuamente posicionam o sujeito negro como “outro” e como “outridade.”

Ao explorar essas manifestações cotidianas, Kilomba enfatiza que o racis-
mo não é um fenômeno isolado ou esporádico, mas uma estrutura profundamente 
enraizada que permeia todas as esferas da vida social. Através de suas análises, 
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ela demonstra como o racismo estrutural e institucional se perpetuam, não ape-
nas através de políticas e práticas explícitas, mas também através de interações 
cotidianas aparentemente triviais que reforçam a desumanização e a marginali-
zação das pessoas negras. Kilomba, assim, desafia os leitores a reconhecerem 
e confrontarem essas dinâmicas opressivas, propondo uma crítica profunda das 
formas pelas quais o racismo e o sexismo se entrelaçam para sustentar sistemas 
de dominação e exclusão.

Kilomba também examina a questão da pesquisa envolvendo mulheres 
negras, sublinhando a necessidade de tratá-las como sujeitos ativos e não me-
ramente como objetos de estudo. Ela enfatiza que permitir que essas mulheres 
expressem sua proprias realidades e narrativas, é fundamental para o avanço da 
luta antirracista. Essa metodologia não apenas promove uma perspectiva mais 
empática e inclusiva, mas também enriquece a validade e a profundidade das 
investigações científicas, ao reconhecer e valorizar as experiências e vozes das 
mulheres negras tanto no ambiente acadêmico quanto fora dele.

No terceiro capítulo, Kilomba ressalta que o racismo nunca foi abordado 
como um problema teórico e prático nos discursos acadêmicos, resultando em 
uma falta significativa de produção teórica sobre o tema. Esta omissão revela 
um desrespeito profundo pelas experiências daqueles que vivenciam o racismo e 
perpetua a marginalização dessas vozes. Em resposta, Kilomba propõe uma mu-
dança radical na perspectiva de investigação, advogando pelo estudo do racismo 
a partir da perspectiva do sujeito. Ela justifica sua abordagem utilizando suas 
próprias experiências pessoais e os testemunhos de mulheres negras, distancian-
do-se de uma abordagem tradicional que foca no agressor e marginaliza a vítima, 
relegando-a ao esquecimento.

Kilomba enfatiza a importância de dar visibilidade às experiências daque-
les que vivenciam o racismo, rompendo com a tradição acadêmica que, muitas 
vezes, marginaliza essas vozes. Ao destacar as experiências pessoais e os teste-
munhos das mulheres negras, a autora promove uma mudança de paradigma na 
forma como o racismo é discutido e compreendido, colocando o foco naqueles 
que são impactados por essa forma de opressão.
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Em Políticas Espaciais, a autora evidencia como as interações cotidianas 
e as questões de pertencimento podem afetar profundamente as mulheres negras 
em contextos europeus. Ao expor as dinâmicas de estrangeirismo e estranhamen-
to presentes nessas interações, ela destaca a importância de reconhecer e desafiar 
essas narrativas excludentes. Isso promove maior compreensão e aceitação da 
diversidade de histórias e identidades dentro desses espaços geográficos, contri-
buindo para uma discussão mais ampla sobre pertencimento, identidade e inclu-
são nas diásporas europeias. Essa reflexão enfatiza a necessidade de reconhecer e 
valorizar as experiências das mulheres negras nesses contextos.

Em ‘Políticas do Cabelo’, a análise versa sobre a experiência de violência 
e opressão que incidem sobre a imagem, auto estima e identidade das mulheres 
entrevistadas. Os cabelos crespos e cacheados são tidos pelos sujeitos brancos 
como símbolo de inferioridade, não-civilização e primitivismo. Embora os re-
latos sejam de mulheres negras alemãs, percebemos esse tipo de prática racista 
como universal. Diante da discriminaçao sofrida desde a infância, muitas 
mulheres se submetem a práticas nocivas de alisamento em busca do pertenci-
mento. Em minha família, por exemplo, em busca da tão sonhada aceitação numa 
época em que um dos grandes hits era “negra do cabelo duro”, muitas mulheres 
submetiam seus cabelos a altas temperaturas de um ferro de passar roupas, incor-
rendo, não poucas vezes, em queimaduras no couro cabeludo. Nesse sentido, é 
comum testemunharmos atitudes como a do Rodolfo, participante do Big Brother 
Brasil em 2021, que, ao comparar o cabelo do João ao de um homem das caver-
nas, nos mostra o quanto o racismo é atemporal, ao passo que a atitude de assu-
mir o cabelo crespo, como fez o João, é sinônimo da conscientização da política 
identitária da negritude cada vez mais comum no país.

Em “Políticas sexuais”, a autora discute sobre a objetificação e a expro-
priação da humanidade do corpo negro, nas quais as mulheres são tidas como 
objeto de desejo e uso. Traz também a ideia triangulação, que permite que o su-
jeito branco propague suas praticas racistas contra o negro, diante de uma plateia 
consensual e silenciadora de outro branco que o apoiará. No capítulo intitulado 
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“encenar a negritude” (12), a autora traz à discussão o suicídio associado ao ra-
cismo, a partir do relato de uma de suas entrevistadas, Kethleen. que relaciona 
o suicídio de sua mãe ao racismo e ao isolamento. Kilomba apresenta o suicídio 
como um ato de auto constituição enquanto sujeito, mediado por uma escolha 
livre e autônoma, considerando, em última instância, uma performance de auto-
nomia, algo que, historicamente, lhes foi negado. Ela discorre também sobre o 
estereótipo criado em torno da mulher negra, como alguém forte e independente 
de apoio psicológico, o que pode culminar no suicidio, tido como o máximo e 
último estágio do trauma e o mais eficaz do racismo.

Em “Cura e Transformação” (13), chamou-me a atenção a narrativa de Ali-
ce sobre o cumprimento entre pessoas negras, na qual ela fala sobre seu estranha-
mento inicial e posterior compreensão da atitude como forma de reconhecer os 
laços históricos que as unem e reparar uma conexão interrompida. Esse episódio 
me trouxe lembranças da primeira infância, quando morávamos numa chácara e 
as interações se davam basicamente entre familiares, entretanto, como vínhamos 
a Cuiabá uma vez ao mês e minha familia é negra, todos os negros que eu via, 
pensava ser meu parente, cumprimentava e tratava com carinho, embora nem 
sempre houvesses reciprocidade.

Já em “Descolonizando o Eu” (14), é de suma importância o questiona-
mento apresentado no texto: “o que o racismo fez com você?” ao invés de “o que 
você fez diante do racismo cotidiano?”, pois acredita-se apresentar uma proposi-
ção significativa para a cura do trauma, uma vez que a pergunta é direcionado ao 
interior do sujeito. Isso produz um efeito de empoderamento e a proposição de 
novas fronteiras, cuja experiencia é não mais de responder as perguntas da bran-
quitude, mas de ocupar a posicão de falante sobre o sujeito negro.

Contudo, assim como Grada Kilomba busca descolonizar a partir da sua es-
crita e da sua vivência, podemos citar alguns avanços significativos, que visam a 
descolonização na educação brasileira, como a implantação da a lei 10.639/2003, 
um importante avanço, pois permite repensar as abordagens eurocêntricas e pro-
por uma reflexão crítica a respeito da necessidade do educando conhecer a His-
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tória e a Cultura Afro-Brasileiras e estes integrarem aspectos e contextos de sua 
realidade histórica. No entanto, faz-se necessário pensar uma nova construção 
epistemológica que valorize o saber dos povos tradicionais por meio da oralidade 
e que perceba e reconheça o saber espiritual das comunidades quilombolas, em 
que a ancestralidade seja reconhecida como signo de resistência afrodescendente.

[...] protagoniza a construção histórico cultural do negro no Brasil e gesta, 
ademais, um novo projeto sócio-político fundamentado nos princípios da in-
clusão social, no respeito às diferenças, na convivência sustentável do Ho-
mem com o Meio-Ambiente, no respeito à experiência dos mais velhos, na 
complementação dos gêneros, na diversidade, na resolução de conflitos, na 
vida comunitária entres outros. Tributária da experiência tradicional africana, 
a ancestralidade converte-se em categoria analítica para interpretar as várias 
esferas da vida do negro brasileiro. Retroalimentada pela tradição, ela é um 
signo que perpassa as manifestações culturais dos negros no Brasil, esparra-
mando sua dinâmica para qualquer grupo racial que queira assumir os valores 
africanos. Passa, assim, a configurar-se como uma epistemologia que permite 
engendrar estruturas sociais capazes de confrontar o modo único de organizar 
a vida e a produção no mundo contemporâneo (OLIVEIRA, 2009, p. 3).

No campo Educação Escolar Quilombola, uma grande conquista foi sua 
instituição como modalidade de ensino da Educação Básica de acordo com as 
deliberações da Conferência Nacional de Educação (CONAE, 2010) e em atendi-
mento ao Parecer CNE/CEB 07/2010 e à Resolução CNE/CEB 04/2010, que ins-
tituem as Diretrizes Curriculares Gerais para Educação Básica. Por meio dessa 
implementação, torna-se viável a abordagem de conteúdos e práticas que visem 
a valorização da identidade, no sentido de pertencimento e da ancestralidade da 
comunidade.

Outro exemplo de atitude voltada para a descolonização, de suma impor-
tância, é o fato da comunidade ter iniciado o processo de alteração do nome da 
única escola localizada no quilombo, que deixará de homenagear Maria Arruda 
Muller, ou seja, o colonizador, para, de forma justa, homenagear Maria Pieda-
de das Chagas, mais conhecida como Dona Lica, que nasceu em 08 de abril de 
1908, no Quilombo Abolição, filha de Chico das Chagas e neta de Francisco das 
Chagas de Deus. Dona Lica casou-se com Luiz Martins Dias, e tiveram onze fi-
lhos. Ela residiu no quilombo até os anos 1970, quando, em decorrência de uma 
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onda de incêndios ocorrida na localidade, teve que mudar-se para Cuiabá, onde 
permaneceu até o seu falecimento em 2014, aos 106 anos de idade. Dona Lica 
é a matriarca de uma das famílias mais tradicionais do Quilombo Abolição, da 
qual todos são nascidos e criados no quilombo. A família relata que a devoção a 
São Sebastião começou com ela e ainda é perpetuada pela sua descendência há 
aproximadamente seis décadas. Caso o processo seja aprovado, a escola passará 
a se chamar Escola Estadual Quilombola Maria Piedade das Chagas. Essa é uma 
forma de reparar parte das injustiças que os quilombolas sofreram e sofrem, mas 
também uma maneira de reconhecer toda sua contribuição para a história do povo 
brasileiro.

Em meio às observações e reflexões acerca da complexidade do tema 

abordado, o sociólogo português Boaventura de Souza Santos discorre de ma-

neira precisa e seu texto se apresenta como um convite para se pensar outras 

epistemologias para além da ocidental eurocêntrica. Desta feita, o autor, que foi 

professor na  Universidade de Coimbra e realizou pesquisas em várias partes 

do mundo, especialmente nos países que sofreram com a dominação colonial, 

afirma que o colonialismo, para além de todas as dominações já conhecidas, 

legou também uma dominação epistemológica abissal, responsável por criar 

um sistema de distinções visíveis e invisíveis. Segundo Santos, o pensamen-

to ocidental moderno se fundamenta na capacidade de produzir e radicalizar 

distinções, sendo o Conhecimento e o Direito moderno importantes instâncias 

para se perceber como as diferenciações são construídas e aprofundadas. Neste 

sentido, durante o período colonial foram criadas linhas abissais globais para 

separar o “nós” dos “outros”. No campo da história, a aplicação desse conceito 

pode ser também reveladora. Pois paralelamente às narrativas oficiais, é possí-

vel encontrar pistas de um conjunto de acontecimentos silenciados. Onde, por 

muito tempo, as narrativas válidas oficialmente eram apenas as da elite em de-

trimento de muitas outras, implicando em versões negadas, herois esquecidos, 

passado invisibilizado pelos discursos tidos como credíveis.
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Nesse contexto, o modo de produção escravista foi um universo de silencia-
mento. De um lado do Atlântico, a invenção do africano selvagem, que, ao che-
gar no novo continente, continua incivilizado, mas também no chamado “Novo 
Mundo” perdeu-se, em grande parte, o fio condutor capaz de levar à proveniência 
dos vários povos arrastados pela escravidão.

Não é que nós não tenhamos falado, o fato é que nossas vozes, graças a um 
sistema racista, têm sido sistematicamente desqualificadas, consideradas co-
nhecimento inválido; ou então representadas por pessoas brancas que, ironi-
camente, tornam-se ‘especialistas’ em nossa cultura, e mesmo em nós” (KI-
LOMBA, 2019, p. 51).

Portanto, uma vez que todo o processo de titulação da terra é fortemente 
marcado pela colonialidade como modo de dominação no campo jurídico, o qual 
destaca a influência de uma mentalidade colonial e racista por parte do Poder 
Judiciário e considerando que o direito moderno representa as práticas e a ideo-
logia da experiência colonial que se expressam ainda hoje nas relações sociais e 
nas instituições, as quais se caracterizam pela exclusão e marginalização de de-
terminados grupos sociais como as Comunidades Quilombolas, pode-se concluir 
que as obras estudadas e discutidas na disciplina são de extrema relevância para 
a análise do quilombo que pretendo pesquisar. Nesse sentido, há que se pensar o 

direito como uma organização jurídica construída para perpetuar a colonialidade, 

mas também compreender os quilombos como um símbolo e a personificação da 

decolonialidade. Para tanto, é imprescindível enxergar nesse ambiente um espaço 

de luta, resistência e negociação para se chegar a conquistas palpáveis, significa-

tivas, reais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percurso trilhado ao longo deste artigo evidencia a relevância da aná-
lise decolonial para a compreensão das dinâmicas de poder e dominação que 
perpassam a realidade das comunidades quilombolas no Brasil, em particular, o 
Quilombo Abolição. A trajetória de resistência e luta dos remanescentes quilom-
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bolas, marcada por uma história de subjugação e exclusão, revela a persistência 
da colonialidade nas estruturas sociais, jurídicas e econômicas do país.

Ao analisar a fala de Georgina Maria das Chagas e contextualizar a histó-
ria do Quilombo Abolição, é possível perceber como a colonialidade do poder, 
conforme discutida por Aníbal Quijano, se manifesta de forma duradoura e pro-
funda. Isso porque, mesmo após a abolição da escravidão e o fim do colonialismo 
formal, a subjugação dos corpos negros e a marginalização das comunidades qui-
lombolas persistem, evidenciando uma continuidade das práticas coloniais nas 
relações de poder contemporâneas. Assim, concluo que as análises realizadas a 
partir das obras discutidas na disciplina são de suma importância para a análise 
do quilombo ao qual pretendo pesquisar, uma vez que todo o processo de titula-
ção da terra, bem como a sua migração para outras cidades é fortemente marcado 
pela colonialidade como modo de dominação no campo jurídico, destacando a 
influência de uma mentalidade colonial e racista por parte do Poder Judiciário.

Os conceitos de colonialidade do poder, raça e gênero apresentados por 
Quijano, Fanon e Kilomba oferecem uma base teórica sólida para entender as 
formas de opressão e resistência vividas pelos quilombolas. A obra de Quijano 
destaca a classificação racial/étnica como um elemento central na manutenção 
do poder capitalista, enquanto Fanon aborda o racismo e a coisificação do ne-
gro como fenômenos socialmente construídos. Kilomba, por sua vez, enfatiza a 
dimensão psicológica e cotidiana do racismo, oferecendo uma perspectiva que 
integra experiências subjetivas e narrativas biográficas.

A luta pela titulação das terras do Quilombo Abolição é um exemplo claro 
de como a colonialidade se perpetua no campo jurídico, refletindo uma mentali-
dade colonial e racista que continua a marginalizar e excluir determinados gru-
pos sociais. O processo de titulação, marcado pela morosidade e pelas inúmeras 
violações de direitos, evidencia a necessidade de uma revisão crítica das práticas 
e ideologias que sustentam o direito moderno, considerando que o direito moder-
no representa as práticas e a ideologia da experiência colonial que se expressam 
ainda hoje nas relações sociais e nas instituições, as quais se caracterizam pela 
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exclusão e marginalização de determinados grupos sociais, como as comunida-
des quilombolas.

A implementação da lei 10.639/2003 e as diretrizes da Educação Escolar 

Quilombola representam avanços significativos na descolonização do pensa-

mento educacional e na valorização da história e cultura afro-brasileira. No 

entanto, é fundamental ir além dessas medidas, promovendo uma nova episte-

mologia que honre os saberes dos povos tradicionais e reconheça a ancestra-

lidade como um pilar de resistência cultural e histórica. Nesse sentido, há que 

se pensar o direito como uma organização jurídica construída para perpetuar a 

colonialidade, mas também compreender os quilombos como um símbolo e a 

personificação da decolonialidade. Para tanto, é imprescindível enxergar nesse 

ambiente um espaço de luta, resistência e negociação para se chegar a conquis-

tas palpáveis, significativas, reais.

A proposta de alteração do nome da escola do quilombo para homena-

gear uma figura histórica local, como Maria Piedade das Chagas, atualmente 

em discussão, é um passo importante na valorização da identidade quilombola 

e no reconhecimento das contribuições dessas comunidades para a história do 

Brasil. Esse ato simbólico reflete um movimento mais amplo de resistência e 

afirmação cultural que busca reverter as injustiças históricas e promover uma 

sociedade mais justa e igualitária.

Por fim, as considerações apresentadas neste artigo ressaltam a impor-

tância de uma abordagem decolonial na análise das comunidades quilombolas. 

Decorrente disso, ao destacar as conexões entre colonialismo, colonialidade e 

as formas contemporâneas de opressão, espera-se contribuir para a produção 

acadêmica e para o fortalecimento da identidade e resistência das comunidades 

quilombolas, promovendo uma compreensão mais profunda e crítica das dinâ-

micas sociais que moldam a realidade brasileira.
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CAPÍTULO 5
A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS E A PEDAGOGIA HISTÓRICO 
CRÍTICA: CONTRIBUIÇÕES PARA OS 

ESTUDOS SOBRE A FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES

Edinei Marcos Grison1

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-5

“Uma representação social é uma modalidade de co-
nhecimento particular, cuja função é a elaboração de 
comportamentos e a comunicação entre os indivíduos.” 
(Serge Moscovici)2 

Resumo: Este estudo busca aproximar a Teoria das Representações Sociais (TRS) da 
Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) de Demerval Saviani e Newton Duarte, destacan-
do como elas podem contribuir para uma formação de professores reflexiva, crítica 
e alinhada às demandas sociais. A TRS é utilizada para analisar como os professores 
constroem suas percepções e crenças sobre a educação, o ensino e a aprendizagem, 
influenciando suas práticas pedagógicas e interações. Pela TRS pode-se entender como 
os conhecimentos e práticas são construídos e compartilhados socialmente, enquanto 
a PHC fornece uma base teórico-crítica para transformar a educação e a sociedade. 
Dessa forma, é de suma importância compreender as Representações Sociais (RS) dos 
professores sobre os alunos, a escola e a sociedade, pois essas influenciam o planeja-

1 Mestre em Educação pela Universidade Federal da Fronteira Sul. É professor de filosofia e socio-
logia da rede pública de ensino de Santa Catarina. Membro do Grupo de Pesquisa Espaço, Tempo e 
Educação (GPETE), vinculado à Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9626-9957; E-mail: 389842@profe.sed.sc.gov.br
2 Frase extraída da obra capital de Serge Moscovici: La Psychanalyse, Son Image et Son Public (A 
psicanálise, sua imagem e seu público), publicada em 1961 na França. No Brasil, foi publicada em 
1978.
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mento e a prática educativa. A combinação desses dois aportes teóricos visa preparar os 
professores para atuar de maneira crítica e transformadora, promovendo uma educação 
emancipadora e capaz de superar as desigualdades sociais.

Palavras – Chave: Teoria das Representações Sociais; Pedagogia Histórico Crítica; 
Formação de Professores; Práticas Pedagógicas. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Neste estudo, apresentaremos algumas notas sobre as contribuições teó-
rico- metodológicas da Teoria das Representações Sociais (TRS) para os estu-
dos sobre a formação de professores3. Ao longo das reflexões, sem promover 
anacronismos teóricos e conceituais, faremos aproximações com as reflexões da 
Pedagogia Histórico Crítica (PHC), especialmente no que tange às possibilida-
des reflexivo-críticas que esta matriz teórica pode oferecer sobre a formação de 
professores. Deste modo, surgiu a seguinte interrogação: é possível um diálogo 
teórico-metodológico entre a TRS e a PHC para fundamentar estudos de forma-
ção de professores?

Como objetivos, propomos: i) apresentar a TRS proposta por Serge Mos-
covici (1961/2012; 2013)4; ii) aproximar a TRS com a PHC, a partir de Chraim; 
Pedralli; Dias (2023), especialmente no que tange às possibilidades reflexivo-crí-
ticas que essa matriz teórica pode oferecer sobre a formação de professores.

Destacamos como elementos justificadores deste ensaio, a apresentação 
da TRS como instrumento teórico-metodológico para a pesquisa em educação. 
Afinal, a TRS investiga como se formam e como funcionam os sistemas de re-
ferência que são utilizados/presentes nos diversos campos da prática humana, 

3 Para aprofundamentos dos estudos, recomenda-se: GRISON, E. M.; CORDEIRO, M. H. B. V. 
Aprender na EaD e no Ensino Presencial: um estudo sobre as representações sociais de apren-
dizagem. in: Ramon Missias-Moreira; Julio Cesar Cruz Collares-da-Rocha; Ivete Batista da Silva 
Almeida. (org.). Temas Interdisciplinares sobre Representações Sociais. 2ed. Alegrete: Terried, 2023, 
v. 2, p. 111-130.
4 Uma revisão completa da Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici segue disponível 
(Cap. 02) em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFFS_f13e739cf28a1497f46ea00843e55320 Aces-
so em 16 jun. 2024.
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como artefatos de classificação de pessoas/grupos que interpretam a realidade e 
os acontecimentos da vida cotidiana. Neste mesmo contexto, uma grande parte 
da humanidade vive de acordo com suas percepções oriundas do cotidiano, no 
diálogo com seus grupos de pertencimento. Assim, sendo, a TRS pode apro-
ximar/reaproximar do senso comum, da linguagem e das práticas cotidianas. 
Não obstante, pode-se refletir/compreender as práticas educativas e os saberes 
escolares, a relação dos professores com o conhecimento/formação enquanto 
grupo social e, por fim, a relação dos estudantes com o conhecimento, também 
enquanto grupo social.

Outro aspecto relevante a se destacar sobre a aproximação da TRS e a PHC 
é a identificação das barreiras organizacionais na prática da formação docente, ou 
seja, de que modo são estabelecidos os contatos entre os professores no processo 
formativo; que subsídios são utilizados para a formação de professores e o tra-
balho docente; quantas/quais fragilidades o processo de formação de professores 
possui; e por fim, quais silenciamentos são instituídos e cristalizados em todo 
este processo, impossibilitando o ‘fazer entender a profissão do professor pelo 
professor’.

Os encaminhamentos metodológicos deste ensaio compreendem explora-
tórios e bibliográficos, muito conhecidos/utilizados em pesquisas qualitativas. 
Foram considerados como textos fundamentais deste estudo da TRS, as produ-
ções de Serge Moscovici (1961/2012; 2013), Bertoni; Galinkin (2017), Júnior; 
Batista (2023), Ortiz; Triani; Magalhães Junior (2023), Denise Jodelet (2001) e 
Pascal Molliner; Christian Guimelli (2015). Para a aproximação da TRS com a 
educação, destacamos Mazzotti (1991; 1994; 2000; 2001; 2007) e Michel Gilly 
(2002). Já para as aproximações com as reflexões da PHC, optou-se pelas contri-
buições de Demerval Saviani (2023) sobre o papel da educação no desenvolvi-
mento da consciência e de Newton Duarte (2023) sobre a função social da escola 
como compromisso político.

Este estudo, desse modo, está estruturado da seguinte maneira: seção I: 
Apresentação da TRS proposta por Serge Moscovici. E, na seção II: Aproxima-
ções entre a TRS e a PHC para estudos sobre a formação de professores.

A Teoria das Representações Sociais e a Pedagogia Histórico Crítica: 
contribuições para os estudos sobre a formação de professores



83

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

A Teoria das Representações Sociais e a Pedagogia Histórico Crítica: 
contribuições para os estudos sobre a formação de professores

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS DAS REPRESENTAÇÕES                                 
SOCIAIS COMO PROPOSTA DE INVESTIGAÇÃO                                                                                                                    
PSICOSSOCIAL5

Esta seção apresenta os pressupostos teórico-epistemológicos da noção de 
Representações Sociais (RS), investigada por Serge Moscovici como uma pro-
posta de investigação psicossocial.

A TRS tem como fundador Serge Moscovici (1961/2012; 2013), psicólogo 

social romeno, radicado na França. A influência filosófica na formação e vivência 

de Moscovici foi marcante e decisiva. Sua tese doutoral teve como orientador 

Daniel Lagache. Esse estudo, concluído em 1961, explorou as RS da psicanálise 

na França (La Psychanalyse - Son Image et Son Public). Estudou epistemologia 

e história da ciência com o filósofo francês Alexandre Koyré. A marcante história 

de influências filosóficas forneceu a Moscovici os elementos necessários para a 

formulação das bases teóricas da TRS a partir da sua tese de doutorado. Confor-

me Moscovici (2013, p. 8), as RS são “[...] sustentadas pelas influências sociais 

da comunicação [que] constituem as realidades de nossas vidas cotidianas e ser-

vem como o principal meio para estabelecer as associações com as quais nós nos 

ligamos uns aos outros”.

O vasto projeto de estudos das RS compõe uma psicologia social do conhe-
cimento (senso comum), a partir do estudo dos processos de comunicação e com-
partilhamento das informações entre as pessoas, incluindo a motivação dessas 
trocas e a transformação das ideias em práticas. O conhecimento (senso comum) 
eclode do mundo, das relações, das interações entre as pessoas, regadas de frus-
trações e satisfações. Assim sendo, o mundo social é o espaço das possibilidades 
de desenvolvimento do conhecimento e serve de laboratório de representação, 
transformação, projeção da vida social.

5 Recomenda-se ao leitor uma revisão completa da Teoria das Representações Sociais de Serge Mos-
covici que segue disponível no capítulo 02 da dissertação em: https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/
UFFS_f13e739cf28a1497f46ea00843e55320 Acesso em 16 jun. 2024.
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Conforme Moscovici (2013, p. 10), o modus existencia das RS se configura 
como:

[...] entidades quase tangíveis. Elas circulam, se entrecruzam e se cristalizam 
continuamente, através duma palavra, dum gesto, ou duma reunião, em nosso 
mundo cotidiano. Elas impregnam a maioria de nossas relações estabelecidas, 
os objetos que nós produzimos ou consumimos e as comunicações que esta-
belecemos. Nós sabemos que elas correspondem, de um lado, à substância 
simbólica que entra na sua elaboração e, por outro lado, à prática específica 
que produz essa substância, do mesmo modo como a ciência ou mito corres-
pondem a uma prática científica ou mítica.

As RS devem ser entendidas como fenômenos de conhecimento específi-
cos de/na história. À vista disso, os estudos das RS sugerem uma sociopsicologia, 
e as RS são impregnadas de conhecimentos científicos que são transformados no 
processo de compartilhamento e difusão. Para Denise Jodelet (1989 in MOSCO-
VICI, 2013, p. 21), as RS são “[...] uma forma de conhecimento prático [savoir] 
conectando um sujeito a um objeto”. Já para Moscovici (2013, p. 21), as repre-
sentações são

Um sistema de valores, ideias e práticas, com uma dupla função: primeiro, 
estabelecer uma ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo 
material e social e controlá-lo; e, em segundo lugar, possibilitar que a comu-
nicação seja possível entre os membros de uma comunidade, fornecendo- 
lhes um código para nomear, classificar, sem ambiguidade, os vários aspectos 
de seu mundo e da sua história individual e social.

As RS possibilitam interação e comunicação em qualquer espaço e tempo, 
mas elas também são geradas e transformadas pelas interações e comunicações. A 
relação é condição sine qua non para a existência da comunicação e das próprias 
representações. Sobre isso, alerta Moscovici (2013, p.33), que “[...] cada um de 
nós está obviamente cercado, tanto individual como coletivamente, por palavras, 
ideias e imagens que penetram nossos olhos, nossos ouvidos e nossa mente [...]”.

As RS sugerem um caráter dinâmico de formação e existência, contra 
um caráter fixo e estático do conceito de representações coletivas de Durkheim 
(1895). Para Moscovici (2013, p. 14), as representações são dinâmicas, ou seja, 
estão em constante transformação em função dos conflitos intra e intergrupais:

A Teoria das Representações Sociais e a Pedagogia Histórico Crítica: 
contribuições para os estudos sobre a formação de professores



85

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

A Teoria das Representações Sociais e a Pedagogia Histórico Crítica: 
contribuições para os estudos sobre a formação de professores

[...] emergem a partir de pontos duradouros de conflito, dentro de estruturas 
representacionais da própria cultura, por exemplo, na tensão entre o reconhe-
cimento formal da universalidade dos ‘direitos do homem’, e sua negação 
a grupos específicos dentro da sociedade. As lutas que tais fatos acarretam, 
formam também lutas para novas formas de representação.

As RS existem entre sujeitos e grupos, apresentando efeitos simbólicos 
que registram a interação social em níveis macro e micro. As RS são dinâmicas, 
acompanhadas das mudanças simbólicas que dimensionam linguagens e associa-
ções diversas entre sujeitos e grupos sociais. Aspectos até então desconhecidos 
ou estranhos para sujeitos/grupos são concebidos pela TRS a partir da natureza 
psicossocial, relacionando a geração e a transformação das representações atra-
vés da objetivação e da ancoragem.

A objetivação é a dinâmica de tornar concreto o que era abstrato. Tal pro-
cesso ocorre mecanizado pela seleção e descontextualização com base em crité-
rios culturais e de conhecimento que o grupo social já tenha. Assim, ocorre a for-
mação de um núcleo figurativo, desenvolvido a partir da baliza de conhecimentos 
e informações já tidos, para o conhecimento do que é novo. Destarte, depois de: 
selecionado/descontextualizado, formado o núcleo figurativo, ocorre a naturali-
zação dos elementos de forma objetiva, concreta, conhecida e contextualizada. 
Este processo é espiral e interdependente, de abstrato para o concreto.

Já a ancoragem é um processo significador, cujo processo leva à prática de 
nomeação, tornando possível imaginar e representar. Na ancoragem acontece a 
assimilação de imagens da objetivação, acrescentando o registro simbólico. Na 
ancoragem, o novo se torna familiar, possível de estabelecer influência sobre os 
outros (elemento verdadeiro para um determinado grupo). Todo o processo de 
ancoragem é exercido, levando em conta juízos de valor (conhecido/desconheci-
do), integrado ao que já se tem como conhecimento, confrontando antigo e novo, 
conhecido e desconhecido. A mecânica que integra o processo de objetivação e 
ancoragem em nenhum momento é desarticulada e separada. Todo processo é 
interdependente e interconectado. A objetivação e a ancoragem existem conco-
mitantemente, agem coletivamente, dando sentido às RS.
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Conhecer e interpretar os condicionantes sociais e as relações individuais 
são processos importantes para a TRS, pois possibilitam descortinar os proces-
sos sociopsicológicos e sociocognitivos da vivência de grupos e indivíduos na 
vida cotidiana. A TRS, bem como a psicologia social do conhecimento, pode ser 
considerada uma alternativa recente de estudo dos elementos simbólicos, repre-
sentacionais, presentes na educação. Sobre isso, alguns representantes importan-
tes: Alda Judith Alves Mazzotti (1991; 1994; 2000; 2001; 2007) e Michel Gilly 
(2002).

Para Mazzotti (1994, p. 59), a TRS segue

[...] um caminho promissor para atingir esses propósitos, na medida que se 
investiga justamente como se formam e como funcionam os sistemas de re-
ferência que utilizamos para classificar pessoas e grupos e para interpretar os 
acontecimentos da realidade cotidiana. Por suas relações com a linguagem, 
a ideologia e o imaginário social [...] as representações sociais constituem 
elementos essenciais à análise dos mecanismos que interferem na eficácia do 
processo educativo.

Em tempos de muitas produções acadêmicas, a TRS aplicada à educação 
parece sugerir uma via alternativa de teorização, investigação e pesquisa no que 
se refere ao campo simbólico, representacional, associado aos processos de de-
senvolvimento do conhecimento e ensino. A educação e o ensino são impreg-
nados do imaginário social e este, em vários momentos, é desconsiderado em 
muitas pesquisas. Portanto, acredita-se que a TRS propõe uma via alternativa, 
sugerindo estudos que incluem elementos geralmente desconsiderados, sobre-
tudo, o imaginário social, linguagens e aspectos ideológicos que interferem na 
formação das RS, os quais orientam sujeitos e grupos que compõem os sistemas 
de ensino e educação.

Estudos sobre situações pedagógicas, relações entre sujeitos e grupos em 
sala de aula, suas orientações simbólicas no ambiente educacional, relaciona-
das aos processos de produção/reprodução do conhecimento, são recentes, 
principalmente no que tange às contribuições da psicologia social e da TRS. 
Pesquisas com sentido propriamente voltado às significações, especialmente com 
relação às que os alunos atribuem às situações escolares, sugerem conexões com 
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as abordagens propostas pela TRS. Explorar as representações atribuídas pelos 
alunos sobre aprendizagens e situações escolares, pode revelar conteúdos e sig-
nificados que orientam as relações com a escola de uma maneira desconsiderada 
por outras perspectivas teóricas.

Por outro lado, conforme Gilly (2002), a TRS pode valorizar as significa-
ções atribuídas às situações de aprendizagem, como conteúdo de estudo e pesqui-
sa sobre as representações de escola. E, continua Gilly (2002, p. 232), “[...] o in-
teresse essencial da noção de RS para a compreensão de fatos da educação é que 
orienta a atenção sobre o papel de conjuntos organizados de significações sociais 
no processo educativo”. Com isso, a relação torna possível a comunicação entre 
a psicossociologia e a psicologia da educação para compreensão dos aspectos 
simbólicos, representacionais, existentes no ambiente educacional.

O conjunto de significados e o processo educativo passam a ser um inte-
resse forte no campo da psicologia social, e principalmente, para a TRS. Desse 
modo, a TRS pode dialogar sobre a formação de representações no espaço insti-
tucionalizado, entre as pessoas que o compõem e nele se relacionam.

Assim, as representações se constituem, não como imagem refletida da 
realidade educacional, mas como uma construção original e social, que visa le-
gitimar as relações, mobilizando modelos, formatos ideológicos, quase sempre 
opressivos e de elite. Os estudantes não são iguais diante de uma educação for-
mal que pressupõe compulsoriamente a igualdade. A profunda contradição dessa 
educação se remete aos poderes ideológicos e à consistência de poder destes dis-
cursos que obstaculizam a educação como uma perspectiva aberta de diálogo que 
não (re)force as desigualdades. 

A TRS pode indicar uma maneira inédita e interessante de pesquisa de dife-
rentes campos, tais como palavras, imagens que cercam a formação de professo-
res, o ensinar e o aprender, por exemplo. A próxima subseção propõe uma apro-
ximação da TRS com a PHC, a partir de textos de Demerval Saviani e Newton 
Duarte.
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UM DIÁLOGO POSSÍVEL ENTRE A TRS E A PHC PARA OS                 
ESTUDOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Esta seção pretende apresentar possíveis aproximações entre a TRS de 
Serge Moscovici e a PHC de Demerval Saviani e Newton Duarte. Para evitar 
anacronismos teóricos e conceituais, fixaremos uma premissa fundamental, a 
saber: a TRS e a PHC apresentam abordagens distintas que, apesar deste fato, 
podem dialogar sobre a formação de professores. Deste modo, apontaremos 
quatro aproximações possíveis entre as duas teorias. Nesta seção, trabalhos 
de Chraim; Pedralli; Dias (2023), Saviani (2023), Newton Duarte e Saviani 
(2023); Duarte (2021) irão especialmente guiar as reflexões no que tange às 
possibilidades reflexivo-críticas que esta matriz teórica (materialista histórico 
crítica) pode oferecer sobre a formação de professores.

A partir da investigação La Psychanalyse, Son Image et Son Public, Ser-
ge Moscovici em 1961 inicia os fundamentos da TRS. Esta proposta teórica e 
metodológica é denominada como uma abordagem sociopsicológica ou, ainda, 
psicossocial, que busca compreender como os indivíduos/grupos sociais cons-
troem e compartilham conhecimentos, significados e sistemas de referência no 
mundo social.

As abstrações que consideram essas partes opostas ou divididas enca-
beçam um movimento de ocultação de uma das partes, seja o indivíduo pelo 
social ou o social pelo indivíduo. Para Moscovici e Jodelet ([s.a], [s.p.]), o 
problema fundamental da psicologia social é: “¿por qué se produce el conflito 
entre individuo y sociedad?”. Este objeto específico da psicologia social pare-
ce não ser tratado por nenhuma outra ciência. Deste modo, a principal contri-
buição da psicologia social pensada por Moscovici vem pela crítica ao estudo 
independente e paralelo dos conflitos entre indivíduo e sociedade. Um campo 
psicosociológico se abre para a psicologia, a partir dos anos 1970, interessan-
do-se, conforme Moscovici e Jodelet (1985; [s.a], [s.p.]), por “[...] todos los 
fenómenos relacionados com la ideología y la comunicación, ordenados según 
su génesis, su estrutura y su función”.
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Deste modo, as RS são entendidas como sistemas de valores, ideias e 
práticas que permitem aos indivíduos orientarem-se no mundo social e comu-
nicarem-se entre si. As RS são dinâmicas e moldadas por interações sociais, a 
partir da ancoragem e da objetivação, que podem ser entendidos como proces-
sos pelos quais novas informações são incorporadas e concretizadas nas RS 
preexistentes.

As RS cumprem funções cognitivas e sociais. As funções cognitivas apre-
sentam-se pela organização do conhecimento socialmente compartilhado de 
modo espontâneo. E as funções sociais ocorrem pela facilitação da comunicação 
e cooperação entre os indivíduos, grupos, sistemas de valores, ideias e práticas 
psicossociais.

Já a PHC surge a partir das investigações educacionais de Demerval Savia-
ni na década de 1980. Este referencial teórico-crítico surge como um contraponto 
marxista aos referenciais da pedagogia crítico-reprodutivista e tecnicista. Uma 
premissa fundamental deste referencial é a transformação da realidade social pela 
conscientização dos sujeitos através da educação. Para Saviani (2023, p. 15)

A educação, entre outras conceituações, pode ser considerada como um pro-
cesso de aprofundamento e ampliação da capacidade dos alunos de tomar 
consciência da realidade em que vivem, o que se difundiu, de modo especial, 
pela concepção pedagógica de Paulo Freire, por meio do termo “conscientiza-
ção”, a tal ponto que se disseminou a crença de que teria sido Freire o criador 
desse termo.

Outrossim, a PHC possui três princípios fundamentais, a saber: 1. A edu-
cação deve ser compreendida e desenvolvida à luz das condições históricas e 
sociais concretas, a partir de uma postura crítica em relação às desigualdades 
e injustiças sociais (Consciência Histórica e Crítica); 2. A valorização dos co-
nhecimentos sistematizados garante a apropriação dos conteúdos científicos e 
culturais acumulados historicamente (Conteúdos Escolarizados); e 3. A educa-
ção é vista como um meio para a emancipação dos indivíduos e para a transfor-
mação da sociedade (Transformação Social).

Para Duarte (2023, p. 61), a escola/universidade necessita de um
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[...] posicionamento sobre a sociedade, ou seja, sobre o capitalismo. A des-
peito da retórica, existente há décadas, que caracteriza nossa sociedade 
como pós- industrial, pós-moderna, sociedade do conhecimento, sociedade 
multicultural etc., a verdade é que continuamos a viver na sociedade co-
mandada pelo capital, o que equivale a dizer que vivemos na sociedade cuja 
dinâmica essencial é a luta entre capital e trabalho, entre burguesia e classe 
trabalhadora.

Desde os anos 80, os sistemas de valores, ideias e práticas do neolibera-
lismo apregoam que todas as pessoas seguem economicamente como sócias 
do capital, submetendo a vida, a política à lógica de mercado. Nunca antes as 
pessoas se sentiram ‘tanto empresárias’ e também, ‘grandes empreendedoras’. 

O quadro 01 que segue abaixo, pretende fornecer uma apresentação mais 
pormenorizada das possíveis aproximações teóricas e conceituais com a TRS e 
a PHC.

QUADRO 01: APROXIMAÇÕES TÉORICAS – TRS E A PHC

Variável Especificidades Teóricas Aproximações

Contexto
Sócio-Histórico

TRS: Foco na maneira como 
os grupos sociais/indivíduos
constroem e compartilham 
representações, sistemas de 
referência sobre o mundo e 

fenômenos específicos.

Ambas as teorias consideram o 
contexto sócio-histórico como 

base para a compreensão e
construção do conhecimento.
Na TRS, as RS são moldadas

pelas condições sócio-históricas
e culturais;

Na PHC, o conhecimento 
é entendido como um produto 

histórico-social.

PHC: Foco na importância do 
contexto sócio-histórico e social 
na formação do conhecimento, a 
partir das relações de produção e 

das condições materiais na
construção da consciência.
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Função
Pedagógica e 

Educativa

TRS: As RS também são 
transmitidas e modificadas

através de processos educativos, 
tanto formais quanto informais 

(senso comum).

A TRS pode dialogar com a PHC 
ao fornecer uma compreensão 
mais ampla de como as RS dos 

educandos/educadores
influenciam/influenciadas pelos 

processos educativos.

PHC: A educação é vista 
como um instrumento de
transformação social e de 
desenvolvimento da uma 

consciência crítica.

A PHC pode contribuir nas
abordagens da TRS ao enfatizar a 
importância de uma educação que 
não apenas reproduza as RS, mas 
que as critique e intente processos 

de transformação históricas,
sociais e culturais.

Dimensão 
Crítica e

Emancipadora

TRS: Permite a análise crítica de 
como as RS podem perpetuar
(senso comum) estereótipos, 
preconceitos e desigualdades.

A PHC pode fazer uso da TRS
para identificar e questionar as RS 

que sustentam e legitimam as
desigualdades sociais, 

potencializando o
desenvolvimento de uma

consciência crítica e emancipada.

PHC: Centraliza a crítica nas 
condições sociais e econômicas,

visando uma educação que 
problematize e transforme a 

realidade social.

Construção do 
Conhecimento

TRS: Examina como 
os indivíduos/grupos 

constroem conhecimentos 
(senso comum/científicos) sobre 
o mundo através de processos de 
comunicação e interação social.

A TRS pode oferecer insights
sobre como as RS influenciam o 

processo de construção do
conhecimento dentro da PHC, 

especialmente na forma como os 
educandos/educadores percebem e

interpretam o conhecimento a 
partir de suas RS e sistemas 

de referência.

PHC: Examina na construção 
do conhecimento, as condições

dialéticas no processo histórico e 
social, enfatizando o papel do
trabalho e da prática social.
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Aplicação
Pedagógica e

Educativa

TRS: Sugere o conhecimento de 
como as RS dos conteúdos

curriculares afetam o ensino 
e a aprendizagem.

A análise das RS pode enriquecer 
a prática pedagógica nos estudos 

da PHC, ao identificar as
representações que necessitam 

ser conhecidas, criticadas e
transformadas para promover 
uma educação emancipadora.

PHC: Sugere práticas
pedagógicas que busquem

transformar a sociedade através 
da educação, com foco na
superação da alienação.

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de sistematizações teórico conceituais realizadas entre a 
Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici (1961/2012; 2013) e a Pedagogia Histórico 

Crítica de Demerval Saviani (2023) e Newton Duarte (2023).

Uma significativa aproximação entre a TRS e a PHC se faz evidente, a sa-
ber: para a TRS, as RS são moldadas pelo contexto cultural e social dos indivídu-
os, influenciando suas percepções e ações. Já para a PHC, por exemplo, a forma-
ção de professores deve considerar o contexto histórico e social, preparando os 
docentes para entender e transformar a realidade em que atuam, seja o contexto, 
a cultura e a ideologia.

A TRS entende que o conhecimento é construído socialmente e comparti-
lhado através das RS, influenciando a diversidade de práticas sociais, inclusive as 
educativas. Já para a PHC, a formação de professores deve garantir a apropriação 
crítica dos conhecimentos científicos e culturais, visando uma prática educacio-
nal transformadora pelo conhecimento. A função social da educação para a TRS 
e a PHC se dá pela função de orientar e facilitar a comunicação e a coopera-
ção social. Já para a PHC, a educação tem uma função emancipadora, visando a 
transformação social e a superação das desigualdades. Para Duarte (2023, p. 62) 
não “[...] aceitando os limites impostos pela doutrinação neoliberal, iniciamos 
[...] pela constatação de que, ao definir a função social da escola como sendo a de 
“socialização do saber sistematizado” [...]”
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Outrossim, o desenvolvimento do pensamento crítico, para a TRS sugere 
a análise das RS, auxiliando professores a entenderem como os estudantes per-
cebem e interpretam o mundo, promovendo uma reflexão crítica de suas percep-
ções. Já para a PHC a formação de professores deve promover a reflexão crítica 
sobre as condições históricas e sociais (consciência crítica), capacitando-os para 
agir de maneira transformadora pelo conhecimento historicamente acumulado. 
Sob uma posição crítica, Duarte (2023, p. 66) comenta que não “[...] há, portan-
to, necessidade de nos estendermos na análise do obscurantismo, porque ele se 
constitui na total negação da educação escolar como atividade social voltada à 
humanização dos indivíduos”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao apresentar a TRS, tivemos como objetivo oferecer acesso a um quadro 
teórico robusto e multifacetado para os estudos sobre as percepções e crenças 
(sistemas de referência) de professores. Deste modo, é possível explorar como os 
professores constroem suas percepções e crenças sobre a educação, o ensino e a 
aprendizagem. Essas representações influenciam diretamente suas práticas peda-
gógicas e interações com os estudantes. Entender essas representações é crucial 
para promover uma formação docente que seja reflexiva, alinhada às demandas 
sociais e educacionais contemporâneas.

Também neste estudo, objetivamos aproximar a TRS com a PHC, especial-
mente no que tange às possibilidades reflexivo-críticas que esta matriz teórica 
pode oferecer sobre a formação de professores. Destacamos que as reflexões so-
bre a prática, a partir da TRS, pode ser usada para entender as representações que 
os futuros professores têm sobre a educação, a profissão docente e os conteúdos 
a serem ensinados. Enquanto isso, a PHC pode fornecer uma base teórica sólida 
para o conhecimento das RS que precisam ser criticadas e transformadas para 
promoção de uma educação emancipadora.

As RS dos professores sobre os alunos, a escola e a sociedade podem in-
fluenciar o planejamento e a prática educativa. A PHC contribui com uma perspec-
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tiva teórico-crítica, transformadora, para orientar esse planejamento educacional 
emancipatório. Por fim, o conhecimento das RS pode auxiliar os professores na 
mediação dos conteúdos escolares, enquanto a PHC fornece estratégias pedagó-
gicas para garantir que essa mediação seja crítica e emancipadora.

Em suma, a TRS pode oferecer estratégias de compreensão de como os co-
nhecimentos e práticas são construídos e compartilhados socialmente, enquanto a 
PHC pode fornecer uma base teórico-crítica para transformar a educação e a so-
ciedade. Juntas, essas abordagens podem enriquecer a formação de professores, 
preparando-os para atuar de maneira reflexiva, crítica e transformadora.
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CAPÍTULO 6
DIVERSIDADE SEXUAL, 

ETNOBOTÂNICA  E  CRISE  AMBIENTAL 
Inaldo do Nascimento Ferreira1

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-6

Resumo:  O nosso planeta tem sofrido sérias mudanças, com consequências desastro-
sas para a biodiversidade e para a vida cotidiana das pessoas, sobretudo daquelas mais 
vulneráveis, que vivem nos bolsões de pobreza.  Neste sentido, surgiram várias frentes 
que se debruçam nos estudos para solucionar e apontar alternativas para a questão am-
biental, capazes de estabelecer uma conexão de maneira harmônica e racional. Tal fato 
reverbera em atitudes que tentam desacelerar a degradação dos ecossistemas, antes que 
sejam esgotados completamente e o declínio seja irreversível. Não muito distante, os 
movimentos sociais, seguem se unificando em prol da pauta ambiental, sobretudo nas 
discussões para conter os efeitos da crise climática e desaparecimento das florestas. 
Neste sentido, os movimentos ligados à diversidade sexual têm levantado outras pautas 
que não sejam a sua luta histórica, propondo insights profundos e uma abordagem com 
outras interfaces sobre o papel da sociedade nas questões ambientais. Tentando chamar 
a atenção através de uma ressignificação pela luta de um planeta mais sustentável, o 
segmento LGBTQIAPN tem pautado dentre suas ações um viés artístico, utilizando 
como pano de fundo a relação com a natureza. Este trabalho se debruça e se desen-
volve por meio da abordagem qualitativa, como ponto de intersecção, o papel de duas 
pessoas ativistas LGBTQIAPN que se expressam em suas falas, performances, cores e 
artes em defesa do meio ambiente.

1 https://orcid.org/0009-0001-7067-3476; Doutor em Biologia de Fungos, pelo Programa de Pós-
-Graduação em Biologia de Fungos da Universidade Federal de Pernambuco. Curador do Herbário 
Físico e Virtual Zumbi dos Palmares; Membro do Comitê de Diversidade, Inclusão e Cidadania da 
Sociedade Botânica do Brasil; Líder Mundial Realidade Climática-Brasil. Etnobotânico e Ativista 
Ambiental; Palavras-chave: Mata Atlântica. Sustentabilidade. Educação Ambiental. Diversidade 
Sexual.
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INTRODUÇÃO

Estamos conectados por um fio muito delicado que liga a nós, seres huma-
nos, com os fatores bióticos do planeta, esse elo cada vez mais se mantém enfra-
quecido pela falta do cuidar. Utilizamos os recursos naturais desenfreadamente, 
destruímos nossas florestas, poluímos nossos rios e mares e não praticamos a 
sustentabilidade ambiental, esquecendo que a cada dia esse fio condutor se ten-
siona e se torna mais frágil, ameaçando nossa própria existência.

Tal fato nos leva a uma reflexão muito profunda: até que ponto nossa única 
casa (nosso planeta) irá suportar tamanho desgaste? Neste sentido é preciso re-
pensar nossas práticas e atitudes, reinventando outros processos de conexão com 
o mundo natural, para que a terra se regenere ou pelo menos seja suportável para 
sobrevivência da vida no que chamamos de casa.

Para Abud et al. (2023), o uso desordenado dos recursos naturais e as me-
didas não sustentáveis adotadas pelos países, governos, sociedades e setor em-
presarial, contribuem para o aumento frequente dos eventos climáticos extremos. 
Por essa razão, não há novidade em se afirmar que nossa sociedade passa por uma 
série de enfrentamentos ou crises que afetam o tempo presente.

Antropoceno é a forma de pensar a terra e a sociedade que nela habita, ten-
do como ponto de partida um mergulho interseccional que revela a complexidade 
do planeta e de tudo que habita nele, expondo a vulnerabilidade dos ecossistemas 
e suas consequências para a terra.

De fato, nosso planeta, até o presente momento, único em abrigar vida, está 
morrendo pouco a pouco. Isso ameaça não apenas nossa existência, mas a dos 
seres vivos atuais e que herdarão o nosso planeta.

No palco da existência, somos os protagonistas incontestáveis de nossa 
própria jornada e trajetória. Quando nos referimos às questões ambientais, esta 
narrativa não é um convite, mas sim, um compromisso de todos que coabitam 
com a natureza. É um chamado à autorresponsabilidade do saber cuidar, preser-
var e manter os recursos naturais que ainda restam. 
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Cabe a nós alterarmos e modificarmos nossas percepções sobre um novo 
olhar do ecossistema florestal, que respeite as diferenças e combata a degrada-
ção, promova a justiça social e puna aqueles que colaboram com o aniquila-
mento da floresta, sendo esta última uma tarefa árdua e difícil, devido a legis-
lação do nosso país.

Neste sentido, por mais que sejam silenciados, grupos pequenos, mas for-
tes, tem alertado ao mundo a destruição do meio ambiente, antes que se torne ir-
reversível e insustentável a vida no planeta. Nesse sentido, ambientalistas, grupos 
sociais minoritários, associações, coletivos, não têm medido esforços comunais 
para denunciar, proteger e interagir de maneira racional com a natureza.

Não muito distante, os movimentos sociais que lutam por pautas coletivas, 
cada vez mais se debruçam sobre as questões ambientais, rompendo com os pa-
drões e abrindo caminhos para a ressignificação do espaço natural, provocando 
insights profundos e uma abordagem ecológica sobre o verdadeiro papel dos se-
res humanos no cuidar do planeta de maneira sustentável.

Embora sendo praticamente inexistentes os trabalhos que relatam a diver-
sidade sexual e meio ambiente, o segmento LGBTQIAPN sigla para designar 
Gays, Lésbicas, Transexuais, Travestis, Queer, Intersexo, Assexual, Panssexual e 
Não binário tem se articulado e se debruçado muito além de suas pautas históri-
cas, para tratar da crise ambiental diante da iminência do colapso total do planeta. 

Para isso, diversas formas de repensar e causar rupturas como elementos 
para a reflexão e debate foram articuladas, como por exemplo empregar a arte 
como elemento provocativo na expectativa de produzir um sentimento de cuidar, 
manter e preservar a relação entre humanos e natureza de maneira eficaz de coe-
xistência.

Utilizando como pano de fundo suas expressões artísticas para se relacionar 
com o meio ambiente, o movimento LGBTQIAPN vem trazendo contribuições 
estéticas e ações performativas que vêm ocupando diversos contextos e realida-
des, alterando o panorama nos espaços naturais e a cidade ao seu redor, ajudando 
a refletir outro modo de vermos as relações entre natureza, ser humano e planeta, 
principalmente aqueles ligados às florestas. 
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Os objetivos do trabalho partem do princípio de rompimento de paradigma 
através da fala, da arte, fotografia e de movimentos performáticos da pauta de luta 
de dois ativistas LGBTQIAPN que tem através de suas bandeiras de luta, a defesa 
das florestas tropicais, particularmente a Mata Atlântica e Brejo de Altitude.

O trabalho também foca a possibilidade de outros olhares sobre a floresta, 
descortinando e rompendo outras formas de preservação, bem como provocar 
reflexões sobre a importância da sustentabilidade ambiental em nosso planeta.  

FLORESTAS TROPICAIS E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

As florestas tropicais ocorrem principalmente entre os trópicos de câncer 
e capricórnio (Moran, 2017), dividem-se predominantemente em três regiões do 
mundo: América do Sul, África Ocidental (Bacia do Congo) e Sudeste Asiático 
(Veríssimo; Pereira, 2014). Dentre os continentes, o Sul-Americano é o detentor 
de mais da metade das florestas tropicais do planeta sendo o Brasil o país que 
possui a maior área, a qual concentra-se predominantemente na Floresta Amazô-
nica (Loretto, 2012).

“Cada um desses tipos de florestas tropicais tem uma vegetação e uma vida 
selvagem distinta e fornece diferentes serviços ecossistêmicos para as po-
pulações humanas em todo o mundo, como o fornecimento de água doce, 
a regulação do clima e o fornecimento de alimentos e plantas medicinais”. 
(Brandon, 2014, p.10)  

Com tanta biodiversidade, as florestas úmidas tropicais representam um 
dos biomas mais múltiplos e diversos do planeta, com um alto grau de endemis-
mo. Para Hubbell (2013), esse fato, também deixa claro que dentro de florestas 
tropicais, grande parte da diversidade ou riqueza de organismos é devido à pre-
sença de espécies raras e muito raras. Outro fato de extrema importância é que 
as florestas tropicais provavelmente possuam várias espécies que ainda permane-
cem desconhecidas pela ciência.

Além de preservar uma grande biodiversidade, as florestas tropicais, captu-
ram e absorvem dióxido de carbono, um gás com efeito de estufa, e o armazenam 
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em troncos de árvores, folhas e raízes. 

“O desmatamento tropical e as alterações climáticas são problemas intrinse-
camente ligados. O desmatamento acelera a mudança climática e corrói nos-
sa resiliência a ela, enquanto as mudanças climáticas prejudicam ainda mais 
as florestas e reduzem sua capacidade de remover carbono da atmosfera. A 
redução das emissões resultantes do desmatamento tropical é essencial para 
qualquer estratégia de combate às mudanças climáticas”. (Lima, 2021, p.9).

As mudanças climáticas também podem afetar indiretamente os recursos 
genéticos das plantas por meio de efeitos sobre a fenologia, nas fases do cresci-
mento e desenvolvimento das plantas, abrangendo a parte vegetativa, como ger-
minação, emergência, crescimento da parte aérea e das raízes, como a reproduti-
va, constituída pelo florescimento, frutificação e maturação (Muniz et al. 2022).

Por tudo citado acima, fica claro a importância das florestas tropicais na 
regulação da temperatura do planeta, atenuando as mudanças climáticas, além 
de possuir a maior biodiversidade do mundo. Neste sentido, é preciso alterar o 
panorama de como as cidades veem a floresta e sua relação com ela. É preciso 
estabelecer uma conexão de coexistência para que, um dia, futuras gerações pos-
sam desfrutar desse ecossistema múltiplo e diverso.

ENGAJAMENTO POR UMA FLORESTA MAIS SUSTENTÁVEL

O início do século atual trouxe uma atenção global e provocativa para 
acabar e reverter o desmatamento e a degradação florestal. Na última década, a 
comunidade internacional, governos nacionais e locais, empresas, organizações 
não-governamentais, povos indígenas, tradicionais e outras comunidades organi-
zadas têm se comprometido com uma série de metas que visam reverter a tendên-
cia de perda de florestas.

Tais fatos podem ser comprovados com a chegada dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, fornecendo e garantindo um outro quadro essencial para 
a proteção e restauração das florestas tropicais. Além de incluir metas específicas 
para a conservação florestal, destacam o papel crucial que as florestas podem 
desempenhar, entre elas: combater a fome e a pobreza, fornecer água potável, 
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minimizar o risco de desastres naturais e combater as mudanças climáticas.

Por mais que o cenário seja caótico, diante do rápido desparecimento da 
floresta, vários agentes se conectam em uma frente pequena, porém potente, para 
se debruçarem no debate e em defesa de uma floresta sustentável, onde os recur-
sos possam ser utilizados sem serem destruídos.

No Brasil, dentre os agentes defensores das florestas estão: comunidades 
indígenas, quilombolas, povos de terreiros, movimentos negros, populações pe-
riféricas e LGBTQIAPN. Todos estão dentro de marcadores sociais de alta vul-
nerabilidade, pois o desmatamento e mudanças climáticas atingem diretamente 
a estas populações. Por isso se debruçam na tentativa de inspirar ações para a 
proteção das florestas tropicais. Chegou a hora de um movimento mundial para o 
cuidado das florestas tropicais, que se baseie na importância inerente das florestas 
e seja inspirado pela preservação ambiental.

“É urgente mudarmos a forma como nos relacionamos com a natureza em 
todo o mundo. Em um cenário de acelerada perda de biodiversidade e de 
fenômenos climáticos extremos cada vez mais fortes e frequentes, impac-
tando a vida de muitas pessoas, precisamos agir rápido pela implementação 
de compromissos para frear o desmatamento e acelerar a transição para uma 
economia de baixo carbono, com inclusão e equidade social”. (The Nature 
Conservancy, 2022).

Sabemos que não é fácil enfrentar um capitalismo extremista que se baseia 
no consumo exagerado, que destroi os sistemas florestais e sua biodiversidade 
em detrimento de seus interesses. Aqueles que ousam defender os ambientes na-
turais, denunciando, fazendo refletir, repensando outras concepções de ligação 
harmônica entre a cidade e a floresta, correm um grande risco de retaliação ou de 
perderem suas vidas por defenderem a pauta ambiental.

Neste sentido, é preciso se solidarizar com tamanho desafio, de enfrentar, 
denunciar e encorajar as futuras gerações o cuidado com este ecossistema, possi-
bilitando assim, a desaceleração de sua rápida devastação, promovendo a susten-
tabilidade ambiental e seus espaços de pertencimento e territorialidade.
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METODOLOGIA DE ESTUDO

Os elementos etnobotânicos utilizados pelos ativistas LGBTQIAPN nas 
intervenções dentro da floresta foram mencionados de acordo com sua utilização 
tanto para efeitos estéticos quanto para a arte fotográfica e plástica.

Para entender o universo de significados, de motivações, aspirações, cren-
ças, valores e atitudes que levaram dois ativistas LGBTQIAPN que contribuem 
com pauta ambiental em defesa das florestas, em especial a da Mata Atlântica, 
foi utilizado o método da observação, a partir do pioneirismo e no engajamento 
dos referidos artistas LGBTQIAPN que provocam um outro olhar sobre a flores-
ta, entre eles a arte pintada, fotografada e perfomatizada, como mecanismos de 
chamar atenção para o tema.

As entrevistas, a observação “in loco” de performance, bem como a utili-
zação de imagens, tanto de fotos quanto de pinturas, foram realizadas mediante 
o consentimento formal dos ativistas LGBTQIAPN, que assinaram o “Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido”, exigido pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

A Área de Mata Atlântica onde foram feitas as intervenções artísticas estão 
situadas em três Unidades de Conservação Ambiental, dentro do Estado de Per-
nambuco/Brasil (Figura 1).

Figura 1: Mapa de localização onde estão inseridas as Unidades de Conservação 
no Estado de Pernambuco, utilizadas como elemento de pesquisa

Fonte: IBGE
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A Reserva de Floresta Urbana (FURB) Mata de Jaguarana está localizada 
no perímetro urbano do Município da Cidade de Paulista/PE. A FURB Mata de 
Jaguarana é uma Unidade de Conservação criada em 2011 pelo Sistema Estadu-
al de Unidades de Conservação (SEUC) por meio da Lei Estadual nº 14324/2011 
e possui 332,8ha, localizada nas coordenadas – (7°55›18»S - 34°52›41»W).

O Parque Municipal Mata do Frio, também localizado no Município da Ci-
dade do Paulista, Região Metropolitana do Recife, possui 40ha de Mata Atlântica 
(7°95’58” S-34°88’46”W) e está protegida por um decreto municipal.

O Parque Ecológico da Serra Negra foi instituído no ano de 1989 pelo De-
creto Municipal 036/1989. Possui uma área de 3,24ha e está situado no Municí-
pio de Bezerros, Agreste de Pernambuco (8º08’58.86”S -35º45’14.93”W).

A FLORESTA NA PERSPECTIVA DE DOIS ATIVISTAS                                         
LGBTQIAPN

Jornais de diversos países relatam com frequência ameaças, agressões e 
mortes de ativistas ambientais, evidenciando o alto nível de perigo para aqueles 
que defendem a floresta e a pauta ambiental. Segundo aponta a global Witness, 
no ano de 2022, o Brasil foi o país mais letal para ambientalistas no mundo. Neste 
sentido, o confronto brutal não seria a solução contra aqueles que querem a des-
truição das florestas, sendo mais prudente e eficaz utilizar outros mecanismos de 
reflexão e engajamento para que as florestas se mantenham em pé.

Não muito distante, ativistas ambientais ligados à diversidade sexual de-
vem superar visões preconceituosas, racistas e homofóbicas, pois aqueles que 
não seguem o padrão eurocêntrico heteronormativo tem grandes chances de se-
rem ameaçados inclusive de morte.

O ativista ambiental e LGBTQIAPN, Nascimento Ferreira que se trans-
muta nas personas Ferreira Trópica, Ferreira Diversa e Ferreira Flora, que se 
integram na sua pauta em defesa da floresta, acredita que sua bandeira pode sim, 
estar interligada entre sua sexualidade e sua arte, no despertar da conscientização 
da preservação da Mata Atlântica.
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 Para Ferreira Nascimento, na Persona Ferreira Trópica, fotógrafo:

“A pauta ambiental, principalmente a manutenção e defesa da Mata Atlântica 
deve ser também uma pauta LGBTQIA+ no que tange a reflexão sobre as di-
versidades e pluralidades, contextualizando com a biodiversidade múltipla e 
diversa que esses ecossistemas podem oferecer, superando visões simplistas e 
preconceituosas. Transfigura em minhas fotografias um recorte que simboliza 
vida e resistência, riqueza e diversidade, porém sofrendo um rápido apaga-
mento daqueles que desejam a floresta morta”. (Figura 2). Persona Ferreira 
Trópica, fotógrafo. 

Figura 2: Fotos capturadas no Parque Natural Mata do Frio e na Reserva 
de Floresta Urbana Mata do Jaguarana (Município do Paulista, Pernambuco, 

nordeste do Brasil).

Fonte: Ferreira Trópica

Segundo Gomes (1996), com a fotografia tem-se uma oportunidade de tra-
balhar essa percepção ambiental por meio da sensibilização; ou, ainda, utilizar 
uma imagem de anos passados e outra recente, de um local, para demonstrar a 
devastação, por exemplo. Também esse autor diz que fotografar é uma forma de 
expressão, o ‘’congelamento’’ de uma situação e seu espaço físico inserido na 
subjetividade de um realismo virtual. 
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Ainda na fala de Nascimento Ferreira, Persona Ferreira trópica, fotógrafo:

“Fui criado desde pequeno dentro das florestas, hoje chamadas Parque Muni-
cipal Mata do Frio e Floresta Urbana de Jaguarana, em Paulista, Pernambuco. 
Lembro-me bem quando minha mãe e avó me levavam para a floresta para 
coletar pequenos frutos comestíveis (PANCs), caminhar nas trilhas, coletar 
pequenos galhos secos para cozinhar em fogão de lenha, e ramos de ervas 
para fazer vassouras para varrer o nosso quintal, tudo de maneira sustentável. 
Hoje me refugio na mata, não para relembrar os dias de criança, mas, para 
lutar, denunciar e dar visibilidade sob o olhar fotográfico, por acreditar que as 
futuras gerações possam viver o que vivi”.

A fala contundente e muitas vezes poética da Persona Ferreira Trópi-
ca, nos mostra que os recursos naturais de uma floresta podem servir como 
subsistências para parte da população que está dentro dela ou se liga a ela de 
maneira sustentável. Os recursos vegetais são empregados como instrumentos 
de domesticação e consumo, contribuindo para concepção de mitos, símbolos, 
crenças e rituais das comunidades tradicionais e mercadoria nas populações 
contemporâneas (Diegues & Arruda 2001). Várias comunidades tradicionais 
contribuem para a preservação dos recursos ambientais ao demonstrarem a 
compreensão da dinâmica natural do meio ambiente e um equilíbrio entre o uso 
e o manejo.

“Sou a própria floresta, esta conexão é una! Quando estou dentro dela foto-
grafando, pertenço a ela, suas várias facetas de se reinventar se misturam à 
minha arte de retratar a floresta”. Persona Ferreira Trópica, fotógrafo.

De fato, é impossível retratar com lentes digitais tantas nuances de cores, 
de vidas e formas. No entanto, a arte de fotografar reflete um pequeno fragmen-
to de uma imensidão de um espaço tão rico e múltiplo, no entanto é de extrema 
importância para ajudar a quebrar rupturas não com palavras, mais sim, com a 
imagem que nossa retina pode transmitir ao nosso cérebro, ao que chamamos de 
leitura de estética, pois muitas vezes uma imagem ressalta mais que palavras.

Na fala de Ferreira Trópica fica claro que a natureza e o meio ambiente são 
posicionados no centro da luta ideológica, ao oporem os sujeitos, suas concep-
ções e práticas face as florestas. Quando um interlocutor reconhece que “a natu-
reza sou eu, você, os bichos, o mato, os rios...”, o faz numa perspectiva integra-
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dora à natureza, na qual o humano se reconhece também como natureza, incluída, 
portanto, ao seu ser. Todavia, quando outro sujeito afirma que “já tem tanta coisa 
antropizada, que você precisa dessa área pra você se refugiar” denota, no plano 
discursivo e ideológico (Bakhtin, 1992).

A Persona Ferreira Diversa, por sua vez, usa a pintura com intervenções 
ligado a floresta; seus traços sempre remetem aos aspectos naturais de coexistên-
cia relativa ao antropoceno. Sua estética, provocativa e contundente, prova que 
a arte pode ser um ponto de interseção entre o protesto e a beleza. Sua arte causa 
rupturas entre a identidade de gênero e diversidade sexual, tudo conectado com o 
que habita na floresta. (figura 3).

“Procuro sempre retratar os aspectos naturais com muita cor e ambiguidade 
a sexualidade humana e da magnitude da natureza, propondo discutir as per-
turbações estéticas diante do que é ser homem, mulher, cis ou trans, diante 
das fronteiras simbólicas e geográficas destes territórios naturais. Acredito 
na coexistência sustentável entre humanos e florestas”. (Ferreira Diversa, 
artista plástico).
“É difícil retratar em tela, tanta vida em todos os lugares que se olha dentro 
da floresta, meus olhos não conseguem enxergar tanta abundância e prospe-
ridade que me revela as lentes, por isso tento retratar uma natureza provoca-
tiva na leveza das imagens, embora múltipla e diversa”. (Ferreira Diversa, 
artista plástico).

Figura 03 – Pintura a óleo sobre tela, retratando a coexistência entre 
planta, animais e humanos (acervo do autor Ferreira Diversa)

Fonte: Ferreira Diversa
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Já a Persona Ferreira Flora usa elementos estéticos baseados na etnobotâ-
nica, interligando a androginia e a arte drag para retratar seu olhar múltiplos e 
diversos sobre a floresta. Suas indumentárias são elementos que compõe a flora 
da Mata Atlântica, como folhas, flores, argila, cipós, troncos de árvore, dentre 
outros elementos estéticos naturais.

Ferreira Flora (figura 4) utiliza também elementos identitários de povos 
que precisam da floresta para viver ou dependem dela para cultuar suas divinda-
des, como a cultura afro-indígena.

A etnobotânica é a ciência que estuda a relação direta entre os seres hu-
manos de diversas culturas e os vegetais em seu meio (Albuquerque & Lucena 
2005), ocorrendo uma fusão entre os fatores culturais e ambientais (Sobrinho & 
Guido 2008). Relacionada à fitodiversidade há também uma diversidade cultural, 
uma vez que o contato e uso dos recursos vegetais para necessidade acarreta no 
conhecimento referente ao uso das plantas alimentícias e medicinais (Oliveira et 
al. 2010).

“Assim que entro na Mata Atlântica, meu lugar de observação e instalação 
artística, me sinto revigorado, como se estabelecesse uma conexão de coe-
xistência, integrando-se às diversas manifestações de vida ou às múltiplas 
formas expressivas que dialogam com natureza e as questões ambientais do 
planeta”. Persona Ferreira Flora, artista performático. 

Este revigoramento e vitalidade que a Persona Ferreira Flora cita, pode 
ser comprovada através do “Shinrin-Yoku” (“Banho de Floresta”, em japonês) 
– conceito utilizado pelo governo japonês na década de 1980, em estímulo à visi-
tação pública de florestas onde há diversas evidências científicas sobre os efeitos 
benéficos do contato do ser humano com a natureza. Entre elas melhoria da saúde 
mental e redução do stress (Hunter et al. 2019); melhora na hipertensão arterial 
(Antonelli et al. 2020), além de aumentar a imunidade (Li Q, 2019).

A persona Ferreira Flora explora os elementos naturais para rupturas esté-
ticas padronizadas pela indústria gigantesca de cosmético e da moda. Nas suas 
performances dentro das florestas, o artista transcende e rompe os padrões de 
beleza ao ponto de vista estético e sexual, diante da magnitude da floresta.
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“Nada melhor do que performar dentro da floresta com seus elementos agre-
gados a mim, como um único ser que pode interagir e coexistir ao mesmo 
tempo. Minha pauta LGBTQIAPN pode e deve interagir com os ecossistemas 
florestais ao ponto de provocar ruptura e concepções na pauta ambiental, uti-
lizando para isso a arte provocativa da transformação como elemento agluti-
nador de construção”. Persona Ferreira Flora, artista performático. 
“Utilizo o corpo como elemento atemporal para explorar aspectos sensíveis 
a pauta florestal. Meu corpo agregado aos elementos do próprio ambiente, se 
misturando e aglutinando. A ato provocativo da performance traz a ruptura e 
a liberdade de pensamentos, rompendo e corroendo o sistema daqueles que 
pensa e age para o aniquilamento da floresta”. Persona Ferreira Flora, artista 
performático. 

As palavras contundentes e provocativas tanto da fala quanto no ato per-
formático, mostra uma jornada pela educação decolonial se despindo de seu 
corpo marcados por violência e construção de estereótipos machistas e homo-
fóbicos, adotando outro corpo que percorre a floresta como elemento aglutina-
dor de sua trajetória estética baseada nas folhas e nos ambientes naturais, como 
pode-se ler abaixo:

“Me sinto como se trocasse de pele, revestindo minha carne entre folhas, 
fungos, cactos e outros elementos diante da diversidade da floresta, me visto 
e mergulho nas cosmopercepções onde expando a visão do mundo natural, 
ressoando com as encruzilhadas identitárias políticas e culturais convidando 
a uma reflexão a ação contra-colonial no meio do caos urbano”. Persona Fer-
reira Flora, artista performático.

Figura 4: Performance “Rain forest” trazendo como elemento estético 
a etnobotânica.

Fonte: Ferreira Flora
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Ciel Santos, ativista LGBTQIAPN, cantor e performer, utiliza o rompi-
mento da forma estética com um recorte etnobotânico, performando nos brejos 
de atitude no Município de Bezerros/PE, agreste pernambucano, no qual se reco-
nhecesse desde pequeno, dentro das florestas por pertencimento, territorialidade 
e ancestralidade dos povos tradicionais de terreiro. 

Segundo Ferreira & Manso (2023), para os povos de matriz africana, todos 
os aspectos naturais são sagrados, como a mata, o rio, o mar, a chuva... Por isso, 
eles são reconhecidos como protetores da natureza. Nesse sentido, a utilização de 
plantas, tanto para uso medicinal, litúrgico como espiritual, é um mecanismo de 
perpetuação de sua sabedoria, o que, também, é uma forma de contribuição para 
manter a riqueza e a diversidade biológica além de representar um valor antropo-
lógico e cultural.

Na sua pauta de luta pela preservação do espaço natural, Ciel Santos, utiliza 
elementos estéticos que rompem padrões heteronormativos. Suas raízes fincadas 
nos brejos de sua cidade natal, está muito marcada, remetendo a sua pauta entre 
a dualidade da sexualidade e a questão ambiental. Ciel Santos também recorre a 
elementos figurativos de ervas utilizadas pelas rezadeiras agregados a pajelança.

De acordo com Ferreira & Manso (2022) as rezadeiras são mulheres fortes, 
empoderadas e hábeis na prática da obtenção de cura. Através dos seus cânticos, 
posicionamento de mãos e utilização de ervas, medicinais ou litúrgicas, elas con-
seguem desempenhar um papel de extrema relevância na etnobotânica, guardan-
do os segredos das plantas, que foram repassados por seus ancestrais.

“A minha casa fica lá detrás da serra, onde nasci e me criei...” Trecho da mú-
sica família. Ciel Santos.
“Eu transcendo a carne, que me norteia é a frecha do caçador, água doce na 
minha cabeça, levo agouro que você me mandou, minha armadura cintila.....” 
Trecho da música transcendo, Ciel Santos.

A performance de Ciel Santos (Figura 5), são simbolizadas com profundo 
olhar sobre as coisas da terra, ora provocativa, ora ingênua, descortinando a se-
xualidade em detrimento de sua pauta ambiental, trazendo os aspectos antropo-
lógicos e os elementos providos da mata (folhas flores, palhas) atrelados ao seu 
corpo.
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Figura 5: Performance “transcendo” trazendo como elemento estéticos 
plantas, flores e uma forte presença de alusão aos orixás.

Fotos: Ciel Santos

Para Ciel Santos, transgredir e transcender revela suas ações de cuidar da 
morada chamada “terra”, revelando em suas atuações as florestas como um solo 
ancestral e biodiverso, com seus ritos, mistérios e cânticos, onde um LGBT-
QIAPN pode estender a sua bandeira de luta por justiça social e igualdade em 
direitos.

As informações citadas acima, evidenciam que a pauta LGBTQIAPN deve 
e pode se unir a outras bandeiras de lutas, incluindo as florestas e sua gente, 
especialmente nos territórios da linha do equador, onde a sociobiodeversidade 
convive com o neocolonialismo europeu. 

É urgente a “Retomada da floresta” e a reocupação ancestral das matas 
sobre os espaços das cidades. Essas lutas também devem acontecer nos espaços 
urbanos para desconstruir de forma provocativa de que a floresta só tem cunho 
exploratório, corrigindo assim a justiça social e os direitos dos povos que vivem 
e retiram recurso sustentáveis dela.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fazer ecoar as questões que se relacionam aos clamores contra o que o 

nosso planeta vem sofrendo, por meio de diversas linguagens diversificadas e 

provocativas, pode estabelecer um modo de escuta às vozes daqueles e daquelas 

que agem por uma revolução cognitiva, habitando um mundo que precisa urgen-

temente renascer. 

Na perspectiva LGBTQIAPN, as florestas podem e devem também ser sua 

bandeira de luta, pois elas retratam a diversidade e pluralidade em múltiplas in-

terpretações, assim como tudo que habita nela. 

Compreender a floresta é mais que uma pauta, e se sentir parte dela numa 

perspectiva de integralidade e conexão tanto para os que vivem dentro dela, quan-

do para os que estão ao entorno dela.

A contribuição dos artistas LGBTQIAPN através de sua arte, fala e perfor-

mance, nos mostra uma outra maneira de olhar a floresta. Esta ação, por sua vez, 

nos leva à floresta com outros recortes de se ver o natural, de participar dela, de 

estar conectado com ela, e de lutar por ela.

Informações sobre o interlace ente os LGBTQIAPN e a sustentabilidade 

ambiental são escassas e muitas vezes silenciadas pela opressão, que tenta apa-

gar suas falas e contribuições com a pauta ambiental, sobretudo a retomada das 

florestas. 

Ao construirmos cidades, e nos afastarmos da mata, corremos um sério 

risco de perder a conexão primordial, fator essencial para coexistência. Porém, 

enquanto houver sementes, embora poucas, mas persistentes pela ânsia de querer 

germinar, um outro futuro será possível, abrindo diálogos entre o mundo urbano 

e o mundo natural.
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CAPÍTULO 7
O REGIONALISMO CONTEMPORÂNEO 

NA LITERATURA PARAIBANA 
PRODUZIDA POR MULHERES: O 
CASO DAS OBRAS ORQUÍDEA 
DE CICUTA E VASTO MUNDO

José de Sousa Campos Júnior1

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-7

Resumo: As tendências estéticas na literatura brasileira apresentam um ciclo de                
permanências e rupturas, com tendências literárias reaparecendo em diferentes con-
textos históricos. Antonio Candido (2000) explica esse fenômeno como um jogo 
dialético que garante a autonomia da literatura no Brasil. O regionalismo destaca-se 
como uma dessas tendências, especialmente na literatura paraibana contemporânea 
produzida por mulheres, exemplificada pelas obras de Janaína Azevedo e Maria Valé-
ria Rezende, que exploram questões identitárias e sociais do Nordeste. Dessa forma, 
o objetivo deste trabalho é refletir sobre os aspectos caracterizadores do regionalismo 
contemporâneo a partir da análise das obras Orquídea de Cicuta e Vasto Mundo, de 
autoria das respectivas autoras citadas acima.

Palavras-chave: Regionalismo. Literatura paraibana. Literatura produzida por                         
mulheres. Tendências contemporâneas. 

1 Doutor em Literatura e Interculturalidade pelo Programa de Pós-graduação em Literatura e Inter-
culturalidade (Universidade Estadual da Paraíba), onde também realizou sua pesquisa de mestrado, 
que resultou no livro Dicionário de escritoras paraibanas (2017). Possui graduação em Letras - Lín-
gua Portuguesa (UEPB-2011) e é pesquisador na área de Literatura e Estudo de Gênero, mais espe-
cificamente Literatura de autoria feminina, dedicando-se sobretudo às questões e problematizações 
referentes à literatura paraibana produzida por mulheres.
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INTRODUÇÃO 

As correntes estéticas na literatura brasileira são marcadas por um fluxo 
contínuo de permanências e rupturas. Isso significa que uma tendência literária 
não se restringe necessariamente a um único período histórico, podendo ressurgir 
em diferentes épocas e sob novos contextos. Dessa forma, de acordo com Anto-
nio Candido (2000), o processo de autonomia da literatura no Brasil ocorreria 
através do jogo dialético de continuidades e rupturas estéticas, o que explica o 
fato de determinadas tendências literárias terem adeptos em diversos momentos 
históricos ao longo da linha cronológica brasileira.  

Nessa perspectiva, entendemos o regionalismo como uma tendência, den-
tre tantas outras da literatura nacional, com continuidades e descontinuidades 
que foca em aspectos e personagens de uma determinada região. O foco no povo 
nordestino, nos seus costumes e na sua força de resistência, mostra que a litera-
tura regionalista continua tendo o “fôlego de gato2”; ainda resiste bravamente em 
meio à uma crítica descreditada e ao desafio de reinventar sempre, o que se torna 
possível graças à substância de suas narrativas: os sentimentos humanos. Essa 
expressão captura a ideia de que o regionalismo, apesar de variações e mudanças, 
continua sendo uma parte vital da literatura brasileira.

Sendo assim, o foco aqui recai sobre duas obras: Orquídea de cicuta, publi-
cada em 2002 por Janaína Azevedo, e Vasto Mundo, publicada por Maria Valéria 
Rezende em 2015, com a finalidade de refletir como se configura a tendência 
regionalista contemporânea na literatura brasileira, discutindo aspectos teóricos 
pertinentes à temática e apontando características desta tendência, tomando como 
base a literatura paraibana produzida por mulheres. Para atingir este objetivo nos 
deteremos nas obras em prosa (mencionadas acima) de duas escritoras contem-
porâneas pertencentes à literatura paraibana: Janaína Azevedo e Maria Valéria 
Rezende. Ambas tematizam questões identitárias e sociais referentes a indivíduos 
moradores de comunidades ou vilarejos rurais do Nordeste, mostrando os confli-
tos advindos de seu cotidiano e de seus dilemas internos.
2 Expressão usada pela primeira vez por José Carlos Garbuglio, em artigo de 1979 sobre o regiona-
lismo e suas versões.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A TENDÊNCIA REGIONALISTA                   
NA  LITERATURA  BRASILEIRA

Consideramos obra regionalista aquela que traz em seu bojo uma lingua-
gem regional, plasmando-se nela ambientes e territórios específicos de caráter 
provinciano. Porém, para uma obra ser chamada de regionalista dependerá de 
outros fatores fundamentais, como a escolha das temáticas a serem tratadas, o 
objetivo da autora, o estilo de escrita e até mesmo o gosto pessoal. Dessa forma, 
é um conjunto de características que permitem tal denominação; dentre elas as 
mais preponderantes são o aspecto estético e a temática plasmada no texto, como 
podemos observar no trecho abaixo, pertencente à obra Vasto Mundo:

Preá... outro nome não tem. Quem poderia dizer era a velha, mas morreu sem 
que ninguém se lembrasse de perguntar. Para a maioria do povo de Farinhada, 
hoje parece que ele esteve sempre aqui, que sempre foi assim, uma coisa da 
vila como a igreja, a ponte sobre o riacho, os bancos de cimento da pracinha. 
Mas alguém se lembra: chegou um dia com a velha que chamava de avó, meio 
cega, meio mouca, meio fraca do juízo. O menino, não se sabe que idade ti-
nha... Alguma coisa entre oito e treze anos. Quem pode saber? Fraquinho, en-
fezadinho como todo filho da miséria. Disseram que vinham do Juá. Qualquer 
canto da Paraíba tem rua, fazenda, sítio com esse nome. Também, ninguém 
perguntou muita coisa: uma velha perto de morrer e um menino vivendo só 
de teimoso... (Rezende, 2015, p. 15-16)

Nesse sentido, denominar, ou classificar uma obra literária de “regiona-
lista”, de acordo com a interpretação de alguns críticos literários de tendência 
conservadora, traz em si um caráter redutor, isto é, como a obra não atingiu di-
mensões universais (de acordo com o julgamento desses mesmos críticos) ela é 
enquadrada (para não dizer aprisionada) como uma obra de cunho regionalista. 
Se a obra, mesmo tendo características temático-formais que possam lhe catego-
rizar como tal, conseguir atingir dimensões universais, ela é galgada a novos pa-
tamares estéticos e críticos, como ocorreu com Grande Sertão: Veredas, de Gui-
marães Rosa (há, inclusive, estudiosos que defendem que depois da publicação 
dessa obra o regionalismo se esgotou). Portanto, esta é uma “tendência temática e 
formal que se afirma de modo marginal à ‘grande literatura’” (Chiappini, 1995, p. 
156). Esse grau de marginalidade aumenta quando o escritor mora em um estado 
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fora dos grandes centros culturais, como no caso da Paraíba, espaço de pertenci-
mento de ambas escritoras. 

Vasto mundo (2015) é composto por diversas pequenas narrativas que com-
põem uma narrativa geral mostrando a vida e os dilemas dos moradores da vila 
Farinhada, a exemplo da narrativa homônima citada acima, cujo enfoque recai 
sobre Preá:

A morte da avó mudou pouca coisa na vida de Preá. A tristeza que lhe deu de 
pouca em pouco foi se acabando. De noite, sozinho, a casinha parecia maior 
e mais vazia, por uns tempos. No mais, ficou tudo igual, só que não precisa 
mais levar a lata de comida para casa. Encosta na porta da cozinha de qual-
quer um, recebe o prato com o que vier, come ali mesmo, “obrigado, dona, até 
amanhã”. Desde o começo houve uma espécie de contrato, nem escrito nem 
falado, entre Preá e o povo de Farinhada. O menino fazia qualquer serviço 
que pudesse, para quem pedisse, sem botar preço e nem receber pagamento. 
Do outro lado, ninguém lhe negava um caneco de café, um prato de comida, 
uma roupa velha ou, quando ficou maiorzinho, uma dose de cana ou uma car-
teira de cigarro barato. (Rezende, 2015, p. 16-17) 

Ele chegou à Farinhada ainda criança, trazido pela falecida avó. Depois que 

cresceu, Preá tornou-se uma pessoa com a qual todos podiam contar para realizar 

as mais diversas tarefas, função que é atrapalhada com a chegada de Leninha, 

moça que saiu da vila para morar no Rio de Janeiro e por quem o rapaz se apai-

xona. Ao subir na torre da igreja para cumprir o desafio imposto pela moça ele 

percebe que o mundo não se restringe à Farinhada, que o mundo é vasto, o que se 

relaciona intertextualmente com o famoso poema de Carlos Drummond de An-

drade. Farinhada é uma vila com características rurais, não se configura como um 

contexto urbano de uma cidade, é atravessada por aspectos humanos e socioeco-

nômicos oriundos de um cotidiano e um modo de vida atrelado à vida rural. 

Nesse sentido, outro fator que contribui para esse modo reducionista de se 

pensar é o fato de o regionalismo estar ligado ao ruralismo. Entretanto, se a obra 

regionalista é a expressão de uma localidade, esta pode ser rural ou urbana, fa-

zendo com que todo estado da federação tenha uma tendência regionalista. Sobre 

isso Chiappini comenta que
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a obra literária regionalista tem sido definida como ‘qualquer livro que, in-
tencionalmente ou não, traduza peculiaridades locais’, definição que alguns 
tentam explicitar enumerando tais peculiaridades (‘costumes, crendices, su-
perstições, modismo’) e vinculando-as a uma área do país: ‘regionalismo 
gaúcho, regionalismo nordestino, regionalismo paulista’...Tomado assim, 
amplamente, pode-se falar tanto de um regionalismo rural quanto de um re-
gionalismo urbano. No limite toda obra literária seria regionalista, enquanto, 
com maiores ou menores mediações, de modo mais ou menos explícito ou 
mais ou menos mascarado, expressa seu momento e lugar. Historicamente, 
porém, a tendência a que se denominou regionalista em literatura vincula-se a 
obras que expressam regiões rurais e nelas situam suas ações e personagens, 
procurando expressar particularidades linguísticas (1995, p. 155).

O ruralismo, por sua vez, geralmente é associado ao Nordeste, em razão de 
sua urbanização tardia em relação ao restante do país e pelo fato do preconceito 
que envolve a figura do nordestino, tido como um indivíduo pobre, de costumes 
ultrapassados e vítima das condições climatológicas, as quais ocasionam a seca 
e sua fuga para um lugar com melhores condições de sobrevivência. Todavia, 
como toda noção estereotipada, essa generalização não condiz com a realidade 
dos nordestinos. A associação imediata entre regionalismo e Nordeste pode ser 
explicada através dos fortes movimentos de valorização da cor local que encon-
traram seu auge na década de 1930, quando as condições econômicas e literárias 
contribuíram para um ambiente propício à ascensão dos escritores nordestinos. 

O Regionalismo, portanto, pode ser entendido como consequência ou rea-
ção da modernização da economia do país. A tensão entre tradicional e moderno 
na economia rural serviu como base motivacional à literatura regionalista. Várias 
obras desse período retrataram a crise econômica pela qual passavam os enge-
nhos de cana de açúcar do Nordeste. Chegando até mesmo ao ponto de alguns 
estudiosos as denominarem como uma “literatura dos ressentidos”. Assim, esse 
tipo de produção literária teria uma função compensatória, como defende Chia-
ppini (1994), uma vez que há a representação do passado para compensar o fato 
de o poder econômico ter se deslocado para o Sudeste: “o regionalismo aparece, 
então, como um movimento compensatório em relação ao novo, e, mais para o 
começo deste século, ao urbano e ao cosmopolita” (Chiappini, 1994, p. 670). 
Porém, como problematizado pela mesma autora em texto recente (2014), o re-
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gionalismo não é uma tendência exclusiva de países considerados antes de “ter-
ceiro mundo”; ele também encontra terreno fértil em países da Europa, nações de 
“primeiro mundo”: 

a economia não explica tudo e os regionalismos estão estreitamente vincula-
dos às tradicionais lutas pela hegemonia e contra determinadas hegemonias, 
ao longo da história europeia. De todo modo, podemos ainda aceitar a hipó-
tese de Antonio Candido e de Mecklenburg, reconhecendo que os países di-
tos então subdesenvolvidos, como o Brasil, guardam alguma especificidade, 
quanto mais não seja, porque, embora a mistura não seja aí nem maior nem 
mais visível que na Europa, eles têm mais tradição na vivência, senão na con-
vivência com ela (Chiappini, 2014, p. 50). 

Portanto, isso coloca em questão a ideia do regionalismo como decorren-
te do subdesenvolvimento. Não queremos dizer com isso, que essa afirmação 
se torna falsa, e sim que há outros fatores de ordem econômica e social que 
atuam na constituição de uma tradição regionalista, e que ajudam a explicar de 
maneira mais adequada a natureza das matrizes formadoras dessa tendência. 
Podemos citar o fenômeno da globalização que, à medida que tenta uniformizar 
os hábitos de todas as nações do planeta, tentando apagar as diferenças, pode 
servir como mote para o surgimento de obras em defesa de características de 
determinados locais. 

Essa discussão leva às seguintes oposições, que estão na formação de nossa 
literatura: rural versus urbano, localismo versus cosmopolitismo, particular ver-
sus universal. Deste modo, os críticos literários herdeiros desse modo de pensar 
consideram a obra regionalista inferior às outras que não são, pois aquelas seriam 
de menor valor estético, uma vez que se limitam ao “beco”, não ultrapassando 
as fronteiras do localismo. Entretanto, o regionalismo foi uma forma de consoli-
dação da identidade nacional, “um fator decisivo de autonomia literária e impor-
tante contrapeso realista, uma vez que implicava esforço pessoal de estilização 
e grande quota de observação” (Araújo, 2008, p. 122). Ao se tentar consolidar a 
identidade nacional, coloca-se em tensão a região, visto que a nação pressupõe 
uma unidade nacional, buscando sempre um tipo representativo, e a região impli-
ca em diversidade. 
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Mesmo a noção de “região” desestabilizando a “nação”, é através da figura 
humana do interior, de ambientes afastados que se buscou representar a nação; 
e são essas regiões que constituem uma nação, ou seja, “os valores e tradições  
locais  compõem  a  fundamentação  da  nação,  neles  essa  encontra  seus  prin-
cipais  sustentáculos” (Santos, 2011, p. 404). Era contra a ênfase na região que os 
modernistas de São Paulo lutavam, porque, de acordo com seus entendimentos, 
isso se opunha ao objetivo de se buscar uma identidade nacional através de uma 
literatura nacional e não local, a fim de que se chegasse à universalidade. Mário 
de Andrade tece várias críticas a essa postura e chega a afirmar que a literatura 
regionalista não passaria do “beco”. Essa preocupação mostra que os escritores 
estavam interessados em alcançar dimensões universais e criticavam o que seria 
um retrocesso. A preocupação maior deveria consistir em colocar em cena ca-
racteres tipicamente brasileiros, e foi o que fez Mário de Andrade no trabalho de 
composição de Macunaíma (1928). 

Entretanto, a tendência que estava sendo anunciada (a regionalista) apon-
tava justamente para a exposição do sofrimento, miséria e perseverança de uma 
população que habita a área geográfica mais brasileira de todas: a caatinga (tipo 
de bioma presente no semiárido nordestino com vegetação resistente à falta de 
chuva que não é encontrada em nenhum outro país, é um bioma exclusivamente 
brasileiro). O Manifesto Regionalista, por sua vez, lançado em Recife em 1926 
pelo grupo de intelectuais e escritores encabeçado por Gilberto Freyre busca va-
lorizar a região enquanto elemento atuante na organização nacional e a conse-
quente manutenção de valores regionais. No entanto, a atualização e a busca por 
uma identidade brasileira passam justamente pela valorização de seus caracteres 
regionais. Através do foco nestes aspectos se avançaria no processo de constru-
ção de uma produção com a cor nacional. Nesse sentido, vale destacar que 

o Centro Regionalista do Nordeste, fundado em 1924, era encabeçado por 
Freyre e intencionava representar um polo de investigação e preservação das 
tradições socioculturais nordestinas, ressaltando como elas retinham as carac-
terísticas mais destacadas e autênticas do “povo brasileiro”. Ele congregava 
um conjunto de intelectuais e almejava compor um programa de intervenção. 
(Santos, 2011, p. 400-401)
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O grupo de escritores nordestinos representava um passado rural em plena 
decadência ao passo que os modernistas de São Paulo desejavam o avanço eco-
nômico e desenvolvimento das atividades industriais para que a nação caminhas-
se em direção ao progresso e ao moderno. Nessa postura deste segundo grupo 
está embutida uma imitação do industrialismo dos países europeus. Logo, eram 
posturas contraditórias que ao mesmo tempo em que combatiam determinados 
esquemas culturais tentavam seguir modelos econômicos estrangeiros. O próprio 
deslocamento do eixo econômico do Nordeste para o Sudeste é um indício disso. 

O Regionalismo, em seus diversos momentos históricos (desde José de 
Alencar e demais escritores românticos, passando por Franklin Távora, pré-mo-
dernismo, Romance de 30, Guimarães Rosa e a produção contemporânea) é uma 
das tendências mais importantes em termos de formação de uma literatura nacio-
nal, configurando-se como uma corrente temática responsável por mostrar o Bra-
sil por meio de suas regiões. A partir do enfoque dado aos povos de determinados 
lugares, com a tematização de seus costumes e cultura, se chega a um retrato do 
país mais próximo da realidade; uma nação que elege vários tipos representativos 
formando um tecido heterogêneo da nacionalidade, e não a escolha de um perso-
nagem- -síntese de uma nação que se pretende homogênea. 

Dessa forma, considerando o regionalismo como uma tendência estética, o 
fato de a autora ser considerada escritora paraibana não indica obrigatoriamen-
te que sua obra será de cunho regionalista. Consideramos que o fator de maior 
ponderação para considerá-la regionalista é o estético e a temática plasmada no 
texto. Nesse sentido, o aspecto local de uma obra (quando nela estão plasmadas 
ambientes e territórios específicos, geralmente um ambiente rural ou com aspecto 
provinciano, no sentido de fortemente baseada em costumes e tradições rurais) 
constitui-se como fator indicativo de uma obra regionalista. 

No entanto, considerando esses aspectos como uma tendência dentre várias 
na literatura, para uma obra ser chamada de regionalista dependerá de outros fa-
tores fundamentais, como a escolha das temáticas a serem tratadas, o objetivo da 
autora, o estilo de escrita e até mesmo o gosto pessoal. Ou seja, somente o local 
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de onde a escritora produz não é suficiente para categorizar uma obra como re-
gionalista. Assim, dentre as obras catalogadas nesta pesquisa aparecerão aquelas 
que podem ser chamadas de regionalistas e aquelas que não permitem tal afir-
mação. Logo, a afirmação da existência desta tendência contraria parte da crítica 
literária que defende que o regionalismo morreu após a publicação de Grande 
Sertão: Veredas, em 1956, e reforça o “fôlego de gato” do regionalismo (como já 
apontava Lígia Chiappini). 

Outra questão importante para pensarmos sobre o lugar da produção pa-
raibana diz respeito ao fato de muitas vezes essa produção ser entendida como 
regional pelo fato de ser proveniente do estado do Nordeste. Isso nos leva aos 
fatores que configuram uma obra como regional, que, nesse caso, seria redu-
cionista uma vez que seria considerado como critério o fato de as autoras serem 
paraibanas, desprezando, assim, o aspecto conteudístico e estético da obra. Se 
“região implica uma parte dentro de um todo mais amplo – o país como tal – a 
arte regionalista stricto sensu seria aquela que buscaria enfatizar os elementos 
diferenciais que caracterizariam uma região em oposição às demais ou à totali-
dade nacional” (Almeida, 1981, p. 47), então grande parte da produção literária 
brasileira poderia ser chamada de regional, visto que, cada um à sua maneira, os 
escritores procuram evidenciar aspectos geográficos e culturais do espaço literá-
rio plasmado na obra, geralmente tendo como referente uma região do país, o que 
o coloca em oposição às outras regiões. 

O fato de a autora ser paraibana não significa que sua obra necessariamente 
será de cunho regionalista. Entendido como tendência, essa linha temática é uma 
dentre tantas outras cultivadas pelas autoras da Paraíba. Voltamos aqui à ideia de 
que o fenômeno da globalização impulsiona o surgimento de obras dessa nature-
za, uma vez que tais escritos exaltam peculiaridades locais que tentam ser supe-
radas e/ou apagadas pela crescente globalização. No entanto, a produção dessas 
autoras não pretende ser uma compensação do deslocamento do poder econômi-
co, como já fora no passado com José Lins do Rego e outros autores nordestinos. 
Há nelas uma capacidade de autorregeneração desse povo, que encontram uma 
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maneira de resistir ao sofrimento e recomeçar a vida. Recomeço presente no con-
to Por causa dos mulungus, de Janaína Azevedo, no qual a protagonista retorna 
ao seu local de origem e traz consigo toda uma memória afetiva relacionada ao 
espaço e às pessoas:

− Se os mulungus florirem, o ano será bom – dizia tia Inácia, sentada ao meu 
lado, no ônibus que nos levaria ao Olho D’Água, naquele Natal de 1959. 
Lembro-me bem de que, durante toda a viagem, de olhos aflitos, eu procura-
va mulungus floridos ao longo do caminho. Porque desesperadamente o ano 
teria de ser bom para mim. Fecho os olhos e percorro com os mesmos pés, 
agora descalços, o lugar onde o ônibus parara, a velha estrada de barro em-
poeirada e comprida. E, lá perto do açude, a estreita alameda e os mulungus. 
(Azevedo, 2002, p. 17) 

O retorno ao local de origem é uma característica constante nas narrativas 
analisadas: um retorno com o objetivo de consertar erros do passado, para rever 
parentes queridos, ou simplesmente uma visita rápida para mostrar para os que 
ficaram que a situação está favorável justamente pelo fato de ter se afastado do 
local considerado atrasado e pobre. 

Voltando à questão do que consideramos “escritora paraibana”, nesta pes-
quisa, a caracterizamos como aquela que tem obra individual publicada na e que 
reside no estado da Paraíba, tendo nascido neste estado ou tendo-se radicado 
aqui, uma vez que seu espaço cultural de produção é o paraibano. Assim, toma-
mos como principal critério o lugar de onde a escritora fala. Ratificamos o crité-
rio adotado pela coletânea de poesia paraibana mencionada acima. Logo, se uma 
escritora mora há tempos em outro estado a consideramos pertencente à literatura 
daquele estado porque entendemos que seu contexto de produção atua diretamen-
te na constituição e configuração da obra literária. 

A identidade cultural é influenciada pelos agentes culturais e sociais do 
meio geográfico onde vivemos, logo, o local onde se mora é fator fundamental 
(embora não exclusivo) na constituição da identidade de um sujeito e na sua for-
mação cultural. Portanto, isso se refletirá também nas manifestações artísticas 
produzidas por esses sujeitos. Atualmente, há escritoras que nasceram na Paraíba, 
mas vivem no Rio de Janeiro, Recife e Manaus. Desta forma, seguindo o critério 
aqui adotado, elas serão classificadas como escritoras dos respectivos estados 
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nos quais vivem. Assim, o adjetivo “paraibana”, problematizado no início deste 
tópico, ganha o sentido de residente na Paraíba, atuando na luta pela legitimação 
e reconhecimento da literatura neste estado. 

Existe um silenciamento da crítica literária em relação à produção consi-
derada regionalista. Conforme Santini (2009, p. 256), esse silêncio da crítica ou 
recusa em avaliar as produções regionalistas nas últimas décadas agravam um 
processo de negação dessa tendência na literatura brasileira. Isso faz com que 
essa produção seja vista como marginal e presa ao passado decadente, de crises. 
Passado este, que serviu de base para os autores atingirem o auge da tendência 
regionalista (no superregionalismo), mas, de acordo com essa visão, se esgotou 
nisso, não proporcionando mais obras consideráveis, “de modo que qualquer per-
sistência nesse sentido seria um caso de anacronismo ou falta de criatividade” 
(Santini, 2009, p. 78). 

Contrariando essa noção, existem autores contemporâneos que vêm se 
destacando com obras nessa tendência literária (mesmo que alguns não quei-
ram se filiar a nenhuma classificação). Tal atitude se deve ao caráter redutor e 
ultrapassado (conforme o entendimento dos autores e parte da crítica) da deno-
minação “obra regionalista”. Atualmente, esta tendência encontra um contexto 
socioeconômico distinto das condições de produção dos ciclos anteriores. Por 
isso, novas questões surgem para provar que este tipo de literatura não se esgo-
tou. Alguns estudiosos questionam até a continuação do uso do termo “Regio-
nalismo”, como já anunciava Antonio Candido ao falar em “Superregionalis-
mo”. Isso aponta para a necessidade de “encararmos a demanda da reinvenção 
conceitual, bem como de suas perspectivas metodológicas – estas capazes de 
atualização dos seus pressupostos para um mundo novo, mesmo que apenas, 
supostamente, internacional/global” (Maciel, 2014, p. 20). A configuração atual 
das dinâmicas culturais requer novas maneiras de se pensar a relação entre a 
cultura regional e nacional. Ainda há nesse jogo dialético diversos impasses, só 
que regidos por uma dinâmica cultural atual com implicações mais diferentes 
das observadas nos outros períodos anteriores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o passar dos anos, o regionalismo se consolidou como uma carac-

terística marcante da literatura brasileira, representando as diferentes regiões 

do país e suas peculiaridades. Autores como Euclides da Cunha, Simões Lopes 

Neto, Graciliano Ramos e Guimarães Rosa trouxeram um olhar atento e sensí-

vel para a vida no campo, retratando de forma magistral os costumes, as tradi-

ções, a paisagem e o modo de falar dos habitantes dessas regiões. 

No entanto, o regionalismo não se limita apenas à literatura do passado. 

Na literatura paraibana contemporânea, destacam-se escritoras que abordam 

o regionalismo de forma inovadora, explorando novas temáticas e perspecti-

vas. Mulheres como Maria Valéria Rezende e Janaína Azevedo têm contribuído 

significativamente para a ampliação do repertório literário regional e para a 

valorização da literatura escrita por mulheres no estado da Paraíba. Ao analisar 

a produção literária dessas autoras, percebe-se que o regionalismo se renova e 

se reinventa, acompanhando as transformações sociais e culturais da sociedade 

brasileira. Temas como desigualdade social, questões de gênero, diversidade e 

identidade regional são abordados de forma singular, trazendo à tona reflexões 

profundas sobre a realidade do país.

Sendo assim, a discussão aqui proposta mostra a necessidade da reflexão 

sobre o regionalismo na literatura paraibana contemporânea produzida por mu-

lheres, tendo em vista a valorização e reconhecimento da contribuição feminina 

para a tendência regionalista em âmbito nacional. Desta forma, é fundamental 

analisar e compreender o papel das mulheres nesse contexto específico, desta-

cando seu impacto na literatura paraibana contemporânea e ampliando a dis-

cussão sobre diversidade de vozes e perspectivas literárias.
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CAPÍTULO 8
CLÁSSICOS DA SOCIOLOGIA: 

ONTOLOGIA SOCIAL EM 
MARX, DURKHEIM E WEBER
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Resumo: Este artigo propõe uma discussão teórico-metodológica sobre os clássicos 
da sociologia e suas ontologias sociais: Marx, Durkheim e Weber. Discute-se como 
cada autor se posiciona perante o mundo social e, a partir disso, elege maneiras de es-
tudar os fenômenos sociais. No decorrer da discussão, ressalta-se como as categorias 
trabalho, moral e ação social são desenvolvidas pelos autores. Através da discussão 
teórico- metodológica, destaca-se a relevância da análise dos clássicos, que ora possi-
bilita a ênfase em agências humanas, ora em estruturas socioculturais, com o intuito de 
oferecer uma compreensão sobre como as ontologias sociais desses autores impactam 
suas teorizações. Argumento, por fim, que toda ontologia social tem implicações para 
a metodologia explicativa em que se apoia, tornando-se imprescindível a vinculação 
entre ontologia, metodologia e teoria prática, pois, em qualquer campo de estudo, o 
tema social deve relacionar-se com a maneira como é estudado.

Palavras-chave: Teoria sociológica; Ontologia social; Epistemologia; Metodologia;

INTRODUÇÃO

Este artigo propõe uma discussão teórico-metodológica sobre os clássicos 
da sociologia e suas ontologias sociais: Marx, Durkheim e Weber. Discute-se 
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como cada autor se posiciona perante o mundo social e, a partir disso, elege ma-
neiras de estudo acerca dos fenômenos sociais. De acordo com Archer (2009), 
as relações entre os indivíduos e as sociedades engendram a problemática fun-
damental das Ciências Sociais desde seus primórdios; sobre tal problemática, a 
autora afirma que “somos simultaneamente livres e restringidos, tendo alguma 
consciência disso” (ARCHER, 2009, p. 29), e que essa ambivalência de senti-
mentos advém da natureza da reflexividade humana e da natureza da realidade 
social. Ao reconhecer e reconciliar esses dois aspectos em torno da experiência 
humana no mundo, Archer desenvolve adequações para a teoria social e cultural 
contemporânea. A partir do paradigma teórico do realismo crítico, ela elabora 
uma abordagem teórica que presta ênfase na produção de conhecimento não con-
flacionário, pois a conflação privilegia tanto o estudo das agências humanas em 
detrimento das estruturas sociais quanto confere primazia às estruturas sociais 
em relação às agências humanas nas análises (ARCHER, 2009).

No entanto, no caminho dos clássicos, se para Marx há a ênfase na prece-
dência do “econômico” e, por extensão, do social, na teoria social de Durkheim 
(2007), a sociedade é definida como uma totalidade e, assim, argumenta-se que 
um fato social deve ser compreendido em referência a outro fato social. Pela au-
sência de referências às motivações individuais, as teorias sociais de Durkheim 
são caracterizadas como holistas. Tais teorias engendram a conflação descenden-
te, pois a resolução do problema entre estrutura e agência, ou sociedade e indi-
víduo, faz da agência um epifenômeno (ARCHER, 2009). Já em Weber (2009), 
argumenta-se sobre a centralidade dos indivíduos e das suas ações na consti-
tuição da realidade social. A teorização social promovida pelo individualismo 
metodológico caracteriza-se pela conflação ascendente, fazendo da estrutura um 
epifenômeno (ARCHER, 2009).

Diante deste quadro, discute-se como cada autor se posiciona perante o 
mundo social e, a partir disso, elege maneiras de estudo acerca dos fenômenos 
sociais. No decorrer da discussão, ressalta-se como as categorias trabalho, moral 
e ação social são desenvolvidas pelos autores. Através da discussão teórico-me-
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todológica, ressalta-se a relevância da análise dos clássicos, que ora possibilita 
a ênfase em agências humanas, ora em estruturas socioculturais, com o intuito 
de oferecer uma compreensão sobre como as ontologias sociais desses autores 
impactam suas teorizações. Argumento, por fim, que toda ontologia social tem 
implicações para a metodologia explicativa em que se apoia, tornando-se im-
prescindível a vinculação entre ontologia, metodologia e teoria prática, pois, em 
qualquer campo de estudo, o tema social deve relacionar-se com a maneira como 
é estudado.

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM MARX, WEBER E 
DURKHEIM

Sobre o saber científico produzido por Marx e Engels, destaca-se a obra 
“A Ideologia Alemã 1845-1846”, como marco inicial da concepção de aná-
lise social embasada no materialismo histórico. Aponta-nos Gorender (2001, 
p. VIII), que ambos autores possuíam um “vasto acervo cultural submetido à 
reformulação por uma crítica poderosa”. Nesse sentido, ao considerar aspectos 
epistêmicos e metodológicos, torna-se relevante ressaltar alguns pontos das crí-
ticas e reformulações teóricas, que culminam na perspectiva do materialismo 
histórico.

Conforme Gorender (2001), a concepção filosófica idealista, principal-
mente advinda da escola de Hegel, ao se opor a monarquia absolutista, atacava 
a religião e não o estado. Compartilhando deste quadro teórico, Marx foi um 
hegeliano de oposição. No entanto, não seguindo carreira acadêmica, como jor-
nalista, Marx têm aproximação com grupos socialistas e em 1843 incorpora a 
noção do “proletariado enquanto classe mais explorada, e por isso mesmo, mais 
revolucionária” (ibidem, p. XI). Tal perspectiva torna-se central no pensamento 
desenvolvido por Marx e Engels.

Desta forma e contrapondo-se ao idealismo hegeliano, Marx ao escrever a 
“Crítica da filosofia do direito de Hegel – Introdução - 1844”, pontua a neces-
sidade de saída da crítica da religião em vista de realizar uma crítica à política. 
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Tratando da emancipação humana, Marx (2010, p.156) ao perguntar-se “onde 
se encontra, então, a possibilidade positiva de emancipação alemã”, engendra o 
proletariado como agente histórico de mudança e afirma uma relação estrita entre 
a filosofia radical com o proletariado. Nesse sentido pontua Marx que:

assim como a filosofa encontra suas armas materiais no proletariado, o pro-
letariado encontra na filosofa suas armas espirituais, e tão logo o relâmpago 
do pensamento tenha penetrado profundamente nesse ingênuo solo do povo, 
a emancipação dos alemães em homens se completará. (Ibidem, p. 156, grifos 
do autor)

A ruptura com o idealismo filosófico de Hegel, ganha força com as crí-
ticas desenvolvidas e as reformulações teóricas. Sobre isto, cabe ressaltar que, 
Ludwig Feuerbach e suas obras “A essência do cristianismo - 1841” e “Funda-
mentos para a filosofia do futuro – 1843”, desempenham relevante influência na 
elaboração do pensamento de Marx e Engels. Pode-se afirmar que tal influência 
constitui a ponte para o materialismo. Segundo Gorender (2001), ao afirmar que 
o “homem é o deus do homem”, Feuerbach atacava a religião cristã oficial incor-
porando pressupostos de ateísmo e materialismo.

Entretanto, salienta Gorender (2001) que não ortodoxos as suas influên-
cias, Marx e Engels “iniciaram profundo processo de reelaboração da dialética 
hegeliana, que resultará numa revolução filosófica: a integração do princípio da 
dialética no corpo do materialismo e a reconstrução deste como materialismo 
dialético” (ibidem, p. XIV). Nesse sentido, pode-se pontuar o materialismo his-
tórico como a análise empírica, que fundamenta-se no materialismo dialético 
como pressuposto metodológico. Assim, a matéria constitui a base epistêmica 
de Marx. Ademais, pode-se afirmar que nesta perspectiva, a mudança histórica 
dá-se pela mudança nos meios de produção, posto que Marx percebe a socie-
dade como um movimento histórico de contradição e conflito. Nesse sentido, 
cabe salientar que:

a história é, em primeiro lugar, a história da sociedade civil, não a história do 
estado. As formas de intercâmbio a princípio se apresentam como condições 
da produção material. Mais tarde, convertem-se em travas desta produção. A 
forma de intercâmbio existente é substituída por outra nova, de acordo com as 
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forças produtivas desenvolvidas. Em cada fase, as condições de intercâmbio 
correspondem ao desenvolvimento simultâneo das forças produtivas. A histó-
ria apresenta-se, assim, como sucessões da forma de intercâmbio e de modos 
de produção. Estava aí delineada já a lei de correspondência necessária entre 
as forças produtivas e as relações de produção, axial na concepção do mate-
rialismo histórico. (GORENDER, 2001, p. XXVI)

Por sua vez, em “As regras do método sociológico - 1895”, Durkheim ar-
gumenta em torno da instauração, propriamente, de uma disciplina sociológica, 
que vise à produção de conhecimento objetivo acerca da sociedade. Empreende, 
assim, em estabelecer método para a análise social. Para Durkheim (2007), a so-
ciologia enquanto ciência autônoma tem nos fatos sociais seu objeto de estudo. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que os fatos sociais constituem a base epistêmica 
de Durkheim. Para este autor, o social manifesta-se na moral e, assim, a análise 
social não fundamenta-se apenas na matéria. Consistem os fatos sociais, confor-
me Durkheim (2007) em:

maneiras de agir, de pensar, e de sentir, exteriores ao indivíduo, e que são do-
tadas de um poder de coerção em virtude do qual esses fatos se impõe a eles. 
Por conseguinte, eles não poderiam se confundir com os fenômenos orgâni-
cos, já que consistem em representações e em ações; nem com os fenômenos 
psíquicos, os quais só têm existência na consciência individual e através dela. 
Esses fatos constituem portanto uma espécie nova, e é a eles que deve ser 
dada e reservada a qualificação de sociais. (DURKHEIM, 2007, p. 3,4)

Desta forma, o fato social constitui-se como geral, externo e coercitivo. 
Nesse sentido e parafraseando Durkheim (2007), afirma-se que um fenômeno só 
pode ser coletivo se for comum a todos ou quase todos os membros da socieda-
de e, portanto, se for geral. Assim, é ele geral porque é coletivo. Tal fenômeno 
é um estado do grupo, que se repete nos indivíduos porque se impõe a eles. Ou 
seja, o fato social é exterior e coercitivo, posto seu poder imperativo exercido 
sobre os indivíduos. Logo, ele está em cada parte porque está no todo. Como 
exemplo, segundo o autor, a educação molda o sujeito conforme o meio social 
(DURKHEIM, 2007).

E no intento de uma análise que considere o fato social como coisa, ar-
gumenta Durkheim (2007) sobre o empreendimento metodológico que tem por 
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princípio o descarte das pré-noções, definindo-se o fenômeno a partir de suas 
características exteriores e que sejam as manifestações individuais isoladas frente 
a uma postura de neutralidade total no fazer cientifico. Desta forma, almeja-se a 
produção de conhecimento social objetivo. Para Durkheim (2007) a análise so-
cial que considera os fatos sociais como coisa, parte da noção que:

é coisa todo objeto do conhecimento que não é naturalmente penetrável à 
inteligência, tudo aquilo de que não podemos fazer uma noção adequada por 
um simples procedimento de análise mental, tudo o que o espírito não pode 
chegar a compreender a menos que saia de si mesmo, por meio de obser-
vações e experimentações, passando progressivamente dos caracteres mais 
exteriores e mais imediatamente acessíveis e menos visíveis e aos mais pro-
fundos. Tratar os fatos de uma certa ordem como coisas não é, portanto, clas-
sificá-los nesta ou naquela categoria do real; e observar diante deles uma certa 
atitude mental. É abordar seu estudo tomando por princípio que se ignora 
absolutamente o que eles são e que suas propriedades características, bem 
como as causas desconhecidas de que estas dependem, não podem ser des-
cobertas pela introspecção, mesmo a mais atenta. (DURKHEIM, 2007, Pg. 
XVII, XVIII)

Ademais, pode ser classificado o fato social como normal ou patológico. 
Na perspectiva de Durkheim (2007), o que distingue os fatos é a sua regularida-
de. Assim, um fato social normal regular ocorre em toda a sociedade, enquanto o 
fato social patológico constitui-se eventual, extraordinário. Desta forma, busca-
-se explicar a causalidade e função social de determinado fenômeno, sendo que 
apenas um fenômeno social permite explicação acerca de outro. Assim, por com-
paração, identifica-se elementos que produzem resultados – causa e efeito. Em 
síntese, Durkheim ao comparar a sociedade com um organismo, característica do 
viés funcionalista, entende que a disciplina sociológica deve debruçar-se a des-
cobrir leis gerais que regem a sociedade e a maneira que se estabelece a coesão 
social (DURKHEIM, 2007).

No que lhe diz respeito, Weber em “Economia e Sociedade – Fundamentos 
da sociologia compreensiva – 1922”, desenvolve reflexão em torno da análise 
social que se baseia na sociologia compreensiva. Weber (2004) parte da perspec-
tiva de que a sociologia deve constituir-se compreensiva e interpretativa acerca 
da ação social. Nesse sentido, a ação social corresponde ao objeto de estudo da 

Clássicos da Sociologia: Ontologia Social em Marx, Durkheim e Weber



134

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

sociologia weberiana, assim como sua base de produção do conhecimento. Ain-
da, nas palavras do autor, salienta-se, especificamente, que a sociologia significa:

uma ciência que pretende compreender interpretativamente a ação social e 
assim explica-la causalmente em seu curso e em seus efeitos. Por “ação”, 
entende-se, neste caso, um comportamento humano (tanto faz tratar-se de um 
fazer externo ou interno, de omitir ou permitir) sempre que e na medida em 
que o agente ou os agentes o relacionem com um sentido subjetivo. (WEBER, 
2004, p.3, grifos do autor)

Conforme Weber (2004, p.3), a ação “social” deve ser entendida enquanto 
“ação que, quanto a seu sentido visado pelo agente ou os agentes, se refere ao 
comportamento de outros, orientando-se por este em seu curso.” Assim, no in-
tento de interpretar e compreender a ação social salienta-se elementos relevantes 
neste processo. Logo, segundo Weber (2004, p.6), a noção de explicação remete-
-nos a “apreensão da conexão de sentido a que pertence uma ação compreensível 
de maneira atual, segundo seu sentido subjetivamente visado”.

Com efeito, a compreensão significa a “apreensão interpretativa do sentido 
ou da conexão de sentido” (ibidem, p. 6), aquilo que está motivando a ação. E 
por motivo, entende-se a “conexão de sentido que, para o próprio agente ou ob-
servador, constitui a razão de um comportamento quanto ao seu sentido (ibidem, 
p.8)”. Assim, parafraseando o autor, afirma-se que o uso remete a probabilidade 
de regularidade na orientação da ação e o costume, a regularidade que se dá pelo 
hábito. Assim sendo, o interesse representa as expectativas racionais referentes a 
fins. Desta maneira, Weber atem-se ao processo de racionalização entre os meios 
e os fins considerando as ações sociais e suas possíveis orientações. (WEBER, 
2004) Afirma Weber (2004, p. 5) que, “o método da Sociologia “compreensiva” é 
racionalista. E distingue-se da concepção de Durkheim segundo a noção de que:

mas somente nesse ponto começa o trabalho da sociologia (tal como aqui 
o entendemos). É que, no caso das “formações sociais” (em oposição aos 
“organismos”), estamos em condições de realizar uma coisa que ultrapassa 
a simples constatação de conexões e regras (“leis”) funcionais e que está eter-
namente negada a todas as “ciências naturais” (no sentido do estabelecimento 
de regras causais para processos e fenômenos e formações da “explicação” 
dos processos particulares a partir dessas regras): precisamente a “compreen-
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são” das ações dos indivíduos nelas envolvidos, enquanto que, ao contrário, 
não podemos “compreender” o comportamento, por exemplo, das células, 
mas apenas registrá-lo funcionalmente e determiná-lo segundo as regras às 
quais está submetido. Esta vantagem da explicação interpretativa em face da 
explicação observadora tem, entretanto, seu preço: o caráter muito mais hipo-
tético e fragmentário dos resultados obtidos pela interpretação. Mas, mesmo 
assim, esta constitui precisamente o ponto específico do conhecimento socio-
lógico. (DURKHEIM, 2004, p.10, grifos do autor)

Cabe ressaltar, que sendo o objeto de estudo da sociologia compreensiva 
a ação social, parte Weber do individualismo metodológico na análise social. 
Em capítulo da obra, “Metodologia das Ciências Sociais – O sentido da neu-
tralidade axiológica nas ciências sociais e econômicas – 1917”, Weber (1992) 
desenvolve reflexão cujo ponto específico destaca-se: “a mais trivial exigên-
cia de que o pesquisador e o expositor do resultado da investigação devem de 
maneira absoluta separar a comprovação dos fatos empíricos das suas próprias 
avaliações práticas” (ibidem, p.369).

Nesse sentido, entende-se, conforme Weber (1992), que presumir um valor 
correto, uma visão de mundo que se pretende fundar na ciência implica em jul-
gamentos de valor condenados por Weber ao trazer a exigência de neutralidade 
axiológica para a pesquisa empírica. Assim sendo, entende-se a busca de neutra-
lidade de forma parcial, no sentido de que a ação social é valorativa, subjetiva. 
Weber não nega tal esfera subjetiva, no entanto a objetividade científica para este 
autor deve ser alcançada através do rigor metodológico.

TRABALHO, MORAL E AÇÃO SOCIAL

Ressalta Ranieri (2004) que Marx em “Manuscritos econômicos-filosófi-
cos – 1932”, ao empreender na prática materialista “reconhece que a investiga-
ção científica se conduz a partir da relação entre totalidade e realidade, uma vez 
que essa última só pode se dar a conhecer a partir de seus nexos causais” (ibidem, 
p. 15). Assim, partindo de seu presente contexto, Marx desenvolve problematiza-
ções em torno da economia humana. As críticas desenvolvidas pelo autor recaem, 
principalmente, sobre a concepção de uma atividade produtiva capitalista como 
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lei natural. Nesse sentido, ressalta Ranieri (2004, Pg. 12) que:

o componente ideológico da economia política já era vislumbrado por Marx, 
na medida em que o lugar da mediação efetiva do trabalho como elemento 
universal da socialização da humanidade era substituído, na visão da econo-
mia política, pelo imperativo da atividade produtiva capitalista como uma 
lei absolutamente natural. Segundo essa concepção, o componente humano 
nada mais era do que um componente da atividade capitalista de produção – o 
trabalho humano igualado a qualquer outro elemento da produção de merca-
dorias, uma vez que no processo predomina a percepção do indivíduo isolado, 
puro ente subordinado ao território das determinações econômicas.

Contrapondo-se as perspectivas da época, como as de Adam Smith, Marx 
como ressalta-nos Ranieri (2004, p. 13), parte da premissa de que, “a realização 
dos sujeitos humanos dá-se através do trabalho”. Critica-se, assim, a propriedade 
privada como orientadora das relações humanas. Tal crítica acentua o processo 
de objetivação conforme Ranieri (2004, p.13), “dos produtos do trabalho, das 
objetivações de si mesmo e objetificações [...] dos sujeitos humanos na histó-
ria, uma tríade sempre definida e acompanhada por outra que é composta por 
trabalho-estranhado-troca [...] propriedade privada”. Destas constatações, funda-
menta-se a crítica de Marx a economia política da época e desenvolve-se análise 
sobre o estranhamento do ser humano na condição do trabalho subordinado ao 
capital (RANIERI, 2004).

Assim, partindo da ideia do trabalho como efetivador do ser social,                         
afirma-se que:

o trabalho é mediação entre o homem e a natureza e, dessa interação deriva 
todo o processo de formação humana. A produção aparece como a forma 
de o homem se manter, além de configurar a forma de ele definir e orientar 
suas necessidades. Necessidades que, uma vez satisfeitas, repõem, ao infinito, 
novas necessidades; inclusive, na medida em que a produção se enriquece, 
a produtividade aumenta e, portanto, o trabalho se sofistica. Repõem e reno-
vam necessidades não propriamente materiais, mas abstratas, espirituais, que 
aparecem, também elas, como resultado da atividade produtiva, tendo em 
vista que o marco inicial desse movimento é a relação estabelecida entre o ser 
humano e o meio material. (RANIERI, 2004, p.14)

No entanto, Marx (2004, p.80) ao criticar a economia nacional adverte so-

bre a necessidade de conceber a interconexão entre “a propriedade privada, a 
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ganância, a separação do trabalho, capital e propriedade da terra, de troca e con-

corrência, de valor e desvalorização do homem [...] de todo este estranhamento 

com o sistema do dinheiro.” Assim, a lógica do capital engendra o homem disso-

ciado de sua essência, posto ser o trabalho a essência do homem. Logo, o trabalho 

coisificado, causa estranhamento. Assim, evidência Marx que:

o estranhamento do trabalhador em seu objeto se expressa, pelas leis nacio-
nal-econômicas, em que quanto mais o trabalhador produz, menos tem para 
consumir; que quanto mais valores cria, mais sem- valor e indigno ele se tor-
na; quanto mais bem formado o seu produto, tanto mais deformado ele fica; 
quanto mais civilizado seu objeto, mais bárbaro o trabalhador; que quanto 
mais poderoso o trabalho, mais impotente o trabalhador se torna; quanto mais 
rico de espírito o trabalho, mais pobre de espírito e servo da natureza se torna 
o trabalhador. (MARX, 2004, p. 82)

Nessa lógica do estranhamento, Marx (2004) pontua outros pontos para 

além do resultado produtivo, o estranhamento da coisa, mas também a própria 

atividade produtiva. Ressalta o autor que o trabalhador estranha-se a si mesmo. 

Isto se dá na medida em que “o trabalho externo, o trabalho no qual o homem se 

exterioriza, é um trabalho de auto-sacrifício [...] a atividade do trabalhado não 

é a sua auto-atividade. Ela pertence a outro, é a perda de si mesmo” (ibidem, 

p. 83). Assim segue Marx identificando aspectos em que o homem segue des-

vencilhado de sua essência que dá-se no trabalho. Cabe ressaltar, que os pontos 

destacados fazem parte da concepção inicial acerca do trabalho, que é muito 

maior, persiste e se desenvolve em outras relevantes obras de Marx.

A importância da noção de trabalho para Marx é ponto de partida para 

teorizações e aspectos metodológicos em diversas pesquisas sociais; se pensar-

mos que a economia capitalista presente demanda problematizações diversas, 

que refletem sobre a precarização do trabalho, dentre inúmeras questões pos-

síveis, as teorizações acerca do trabalho em Marx podem ser ponto de partida 

necessário frente ao alcance e a atualidade de seus conceitos.

E no que se refere a fato social e moral pontua Durkheim (2007) que:
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é fato social toda maneira de fazer, fixada ou não, suscetível de exercer sobre 
o indivíduo uma coerção exterior; ou ainda, toda maneira de fazer que é geral 
na extensão de uma sociedade dada e, ao mesmo tempo, possui uma existên-
cia própria, independente de suas manifestações individuais. (Ibidem, p.13, 
grifo do autor)

Na perspectiva de Durkheim, o fato social constitui o objeto de estudo da 
sociologia. Esta deve estudá-lo e de forma sociológica explicar o fenômeno em 
questão.

A metodologia de que parte o autor consiste em observar os fatos sociais 
como coisa, e, sobretudo, reconhecer que exercem de forma exterior sobre os 
indivíduos coerção. Nesta lógica, a moral pode ser tomada como um fato social. 
Assim, ao debruçar-se em analisar a realidade dos fatos sociais, conduz o autor 
a noção de que a moral produz regras sob a conduta humana. Logo, dá-se uma 
coerção moral, posto ser um dever seguir as regras impostas pela coletivida-
de. Exemplo de aplicabilidade desta perspectiva teórica e metodológica pode ser 
vista, propriamente, nos estudos desenvolvidas por Durkheim (WEISS, 2007, 
DURKHEIM, 2007).

Nesse sentido, Durkheim em “As formas elementares da vida religiosa – 
1912”, desenvolve reflexão acerca da religião como fornecedora de sentido e 
coesão social. Desta forma, para Durkheim (1996) a religião enquanto a adora-
ção da realidade coletiva, transfigurada pela fé, constitui um sistema solidário de 
crenças (como eu vejo o mundo) e práticas (ritos) relativas a coisas sagradas. O 
sagrado seria nesta concepção, a dimensão moral. Tem-se assim, a religião como 
uma comunidade moral, em que os indivíduos se reúnem sob esta mesma moral 
(DURKHEIM, 1996).

Assim, a religião constrói determinada moralidade que condiciona os in-
divíduos. Conforme Durkheim (1996), sendo os fatos sociais coercitivos e ex-
ternos, representa a religião tal fenômeno, posto ser um elemento social que 
determina a conduta de indivíduos através de crenças. Logo, constata que as 
várias religiões elementares atendem aos interesses da própria sociedade. Ade-
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mais, cabe ressaltar que em sua reflexão, Durkheim (1996) toma o sentido de 
sagrado para pensar o que dá-se separado, proibido, fundamentalmente ao pro-
fano. O profano por sua vez, seria a atividade cotidiana. Desta forma, constitui 
a esfera sagrada força impessoal que os homens sentem agir sobre si e à qual 
devem obediência. Diferencia também religião de magia, pois esta última não 
caracteriza-se como uma “comunidade moral”, visto agir acerca de interesses 
próprios (DURKHEIM, 1996).

A relevância do conceito de fato social permite refletir sobre relações so-
ciais na contemporaneidade. Nesse sentido, pensar a educação enquanto dispo-
sitivo que condiciona através de coerção a conduta de alunos e alunas constitui 
exemplo. Analisei a retirada das questões de gênero e sexualidade dos planos de 
educação do RS e POA (OLIVEIRA, BORGES, 2018). Os principais resultados 
apontam para uma articulação entre atores políticos com movimentações de seto-
res conservadores e religiosos da sociedade. Ainda, os líderes destes movimentos 
empenharam-se em instituir suas pautas sobre a educação. Através da categoria 
acusatória da “ideologia de gênero”, sugerem alterações nos parâmetros e criam 
novos projetos de lei. No entanto, a interpretação acerca da “ideologia de gêne-
ro” por grupos religiosos, não condiz com os estudos científicos que pensam as 
questões de gênero e sexualidade. Logo, outra relação possível sobre a retirada 
da temática das escolas, recai em pensar a educação com a perspectiva de fato 
social, coercitivo. Parafraseando Durkheim (2007), diz-se que na educação mol-
da-se a criança conforme a pressão do meio social. Assim, entende-se que as 
opiniões públicas que persistem engendrar na educação determinada visão de 
mundo, heteronormativa e cristã neste caso, empreendem em dar seguimento a 
uma imposição moral da qual compartilham sobre as práticas pedagógicas que, 
consequentemente, reverberam na conduta dos membros escolares.

E na sequencia da discussão, é importante compreender que a ação social:

significa uma ação que, quanto a seu sentido visado pelo agente ou os agentes, 
se refere ao comportamento de outros, orientando-se por este em seu curso. 
(WEBER, 2004, p. 3) a ação social (incluindo omissão ou tolerância) orien-
ta-se pelo comportamento de outros, seja este passado, presente ou esperado 
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como futuro (vingança por ataques anteriores, defesa contra ataques presen-
tes ou medidas de defesa para enfrentar ataques futuros). Os outros podem 
ser indivíduos e conhecidos ou uma multiplicidade indeterminada de pessoas 
completamente desconhecidas (“dinheiro”, por exemplo, significa um bem 
destinado à troca, que o agente aceita no ato da troca, porque sua ação está 
orientada pela expectativa de que muitos outros, porém desconhecidos em 
número indeterminado, estarão dispostos a aceitá-los também, por sua parte, 
num ato de troca no futuro. (WEBER, 2004, p. 13,14)

A sociologia compreensiva que desenvolve Weber (2004), tem na ação so-
cial seu objeto de estudo. Nesse sentido, seu pressuposto metodológico pontua 
que o fazer sociológico, deve empreender de forma compreensiva e interpretativa 
acerca da ação social. Ademais, salienta o autor que pela realidade de caráter ili-
mitado do objeto da sociologia, constrói-se tipos ideais que não existem propria-
mente, no entanto, servem para conduzir a análise.

Por tipo ideal conceitua-se como formas de organizar a realidade de modo 
lógico, sem traduzir exatamente a realidade. Seriam os tipos ideais, modelos que 
aproximam a realidade a ser estudada. Sobre o caráter da evidência da compreen-
são distingue Weber (2004), entre racional e intuitivamente compreensivo. As-
sim, afirma que “trata-se, neste caso, de tornar inteligível para nós o desenrolar 
da ação por eles motivadas, a partir de seus pontos de orientação interpretados 
intelectualmente na medida do possível, ou intuitivamente revividos, na maior 
aproximação possível” (Ibidem, p. 4). Logo:

em virtude de sua compreensibilidade evidente e de sua inequivocabilidade 
- ligada à racionalidade -, a construção de uma ação orientada pelo fim de ma-
neira estritamente racional serve, nesses casos, à Sociologia como tipo (“tipo 
ideal”). Permite compreender a ação real, influenciada por irracionalidades de 
toda espécie (afetos, erros), como “desvio” do desenrolar a ser esperado no 
caso do comportamento puramente racional (Ibidem, p.5)

Ainda, parafraseando Weber (2004), a ação social pode ser determinada 
como tradicional (costume), afetiva (estados emocionais), racional referente a 
valores (crença) e racional referente a fins (objetivos determinados). Estas orien-
tações serão trabalhadas por Weber no sentido de pensar a ação social relacionada 
ao resultado fundamental do processo de racionalidade, que dá-se entre os meios 
e os fins da ação.
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Sobre este processo, Weber em “A ética protestante e o espírito do capi-
talismo – 1904-1905”, empreende em estudo sobre o surgimento do capitalismo 
através de uma ética cristã. Weber (2004b) não nega a importância da esfera 
material, mas argumenta sobre outros fatores, como a ação social dos indivíduos. 
Logo, a religião constitui um dos elementos no desenvolvimento do capitalismo. 
Nesse sentido o autor salienta um ethos em torno da esfera ideal de salvação que 
se reflete na esfera econômica. Utiliza-se para a análise, de perspectiva histórica 
pontuando a influência religiosa.

Assim, Weber (2004b) argumenta sobre a construção de uma ética no mun-
do que orienta a ação do indivíduo, sendo a religião um exemplo. Desta maneira, 
a ação se baseia numa visão de mundo construída pela religião, que dá sentido à 
realidade. Afirma Weber (2004b), que sempre houve comércio. Porém, em ter-
mos de mudança, agiria a ética religiosa num processo de racionalização, em 
passar de uma ação tradicional orientada para trabalhar o necessário, para a sub-
sistência em vista da ideia capitalista, ou seja, trabalhar o máximo para acumular 
o máximo (WEBER, 2004b).

Com efeito, esta mudança assimila as noções de que para se ter o maior 
rendimento, o trabalho deve ser executado como uma vocação. Assim, instaura-
-se a mentalidade que busca o ganho sistemático e racional. Desta forma, Weber 
(2004b) pontua o espírito do capitalismo, como o surgimento de uma organiza-
ção racional do trabalho, visando lucro. Assim, analisa as condições históricas, a 
datar de Lutero, e a noção do trabalho vinculado à vocação, que seria uma tarefa 
ordenada por Deus. Desta forma, ocorre a ressignificação do sentido que é dado 
ao trabalho. Se antes era profano, nesta visão torna-se sagrado enquanto função 
que representa postura ascética. O trabalho como vocação seria, então, o meio em 
vista do fim que recai na obtenção de lucro e salvação (WEBER, 2004b).

Contudo, Weber (2004b) ao analisar o espírito do capitalismo na sociedade 
moderna desvincula a ideia de trabalho relacionado à vocação. Nesse sentido, 
argumenta que o trabalho enquanto vocação e meio tem no lucro o fim em si mes-
mo. Já nas sociedades modernas seria entendido o trabalho como sem vocação. 
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Posto que por vias da secularização, a salvação não existe mais como um fim. O 
objetivo torna-se a riqueza, não vinculada à vocação religiosa e sem produção de 
sentido.

Ainda, sobre a relevância do conceito de ação social no contemporâneo, 
entende-se que dentre inúmeras relações possíveis, pode-se ressaltar também a 
importância do resgate da esfera subjetiva, presente na ação dos indivíduos para 
a base de produção epistemológica e metodológica da ciência social. Se de um 
lado, Durkheim privilegia a estrutura objetiva que condiciona os indivíduos, We-
ber com a noção de ação social resgata o indivíduo e seu papel nos processos 
de racionalização. A impressão polarizada que perspectivas diferentes sobre o 
fazer sociológico causam, tornam-se também pontos limites de ambas as teorias. 
Nesse sentido, contemporaneamente, muito autores como Bourdieu (1994)2, em-
preendem na chamada teoria da prática, que pensa para a análise social a junção 
da esfera tanto objetiva e estrutural, quanto a fenomenológica na produção de 
conhecimento social. Logo, pensar agência e estrutura em suas diferenças, porém 
relacionadas entre si.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante destes quadros, discutiu-se como cada autor se posiciona perante o 

mundo social e, a partir disso, elege maneiras de estudar os fenômenos sociais. Se 

para Marx há a ênfase na precedência do “econômico” e, por extensão, do social, 

na teoria social de Durkheim (2007), a sociedade é definida como uma totalidade 

e, assim, argumenta-se que um fato social deve ser compreendido em referência 

a outro fato social. Pela ausência de referências às motivações individuais, as 

teorias sociais de Durkheim são caracterizadas como holistas. Tais teorias en-

gendram a conflação descendente, pois a resolução do problema entre estrutura e 

agência, ou sociedade e indivíduo, faz da agência um epifenômeno (ARCHER, 

2009). Já em Weber (2009), argumenta-se sobre a centralidade dos indivíduos e 

2 BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma teoria da prática. In: ORTIZ, Renato (Org.). Pierre Bour-
dieu: Sociologia. São Paulo: Ática, 1994.
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das suas ações na constituição da realidade social. A teorização social promovida 

pelo individualismo metodológico caracteriza-se pela conflação ascendente, fa-

zendo da estrutura um epifenômeno (ARCHER, 2009).

Assim, no decorrer da discussão, ressaltou-se como as categorias de traba-

lho, moral e ação social são desenvolvidas pelos autores. Através da discussão 

teórico- metodológica, destacou-se a relevância da análise dos clássicos, que ora 

possibilita a ênfase em agências humanas, ora em estruturas socioculturais, com 

o intuito de oferecer uma compreensão sobre como as ontologias sociais desses 

autores impactam suas teorizações. Argumento, por fim, que toda ontologia so-

cial tem implicações para a metodologia explicativa em que se apoia, tornando-se 

imprescindível a vinculação entre ontologia, metodologia e teoria prática, pois, 

em qualquer campo de estudo, o tema social deve relacionar-se com a maneira 

como é estudado (ARCHER, 2009).
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CAPÍTULO 9
CULTURA,  IDENTIDADE  E  RESISTÊNCIA: 

AS  EXPRESSÕES  LGBTQIAPN+ 
NO  FUTEBOL  MASCULINO  DURANTE 

A  DITADURA  MILITAR (1964-1985)
Lucas Barroso Rego1

Joana Josiane Andriotte Oliveira Lima Nyland2

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-9

Resumo: Durante a ditadura militar (1964-1985), o futebol foi utilizado como um 
instrumento de controle social e de reafirmação de estereótipos de gênero. Entretan-
to, surgiram expressões de resistência, como a torcida Coligay, associada ao Grêmio 
Foot Ball Porto-Alegrense (FBPA), formada por torcedores homossexuais que desa-
fiaram as normas heteronormativas da época. A presença desse grupo nos estádios 
em um período de repressão levanta questões significativas sobre cultura popular, 
identidade, institucionalização e poder. Ao investigar essas questões, busca-se en-
tender como, por meio de suas próprias manifestações culturais, essas identidades 
dissidentes foram constituídas em resistência a um contexto autoritário e hostil.

Palavras-chave: Diversidade. Esporte. Identidade de gênero. Resistência.

INTRODUÇÃO

O golpe militar de 1964 se valeu de preconceitos misóginos, classistas, 
sexistas e racistas para reprimir qualquer comportamento que se desviasse do 
binarismo, da heteronormatividade e da heterossexualidade (Passamani, 2010). 

1 Mestrando em História Social e bacharel em História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). E-mail: lucas.barroso@ufrj.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1853-3289. 
2 Mestranda em Sistemas e Processos Agroindustriais pela Universidade Federal do Rio Grande 
(FURG). E-mail: andriottinyland@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0333-0959.
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Com a violência imposta pelas forças de segurança da época, a ditadura ergueu 
obstáculos para homossexuais, lésbicas, travestis e transexuais, impedindo a afir-
mação de um movimento LGBT no Brasil nas décadas de 1960, 1970 e 1980.

A queda da democracia, promovida pelo golpe, resultou em uma ditadura 
racista, classista e marcada pela opressão de gênero, mergulhando o país em 
crises econômicas, sociais, políticas e morais (Teles, 2024). Embora não hou-
vesse uma política de Estado direcionada especificamente contra homossexu-
ais, a censura, as prisões e a repressão afetaram essa população. Durante o pe-
ríodo, as sociabilidades gays, embora existissem de forma clandestina (Green, 
2000), foram alvo da repressão militar, que atacou especialmente espetáculos 
de travestis, bailes de carnaval e encontros homossexuais em locais públicos, 
como nas ruas do Rio de Janeiro e de São Paulo.

As leis moralistas do regime atingiram, principalmente, aquilo que se 
tornava visível. Reuniões públicas foram reprimidas e manifestações proibi-
das. Nesse cenário, Passamani (2010) observa que o que permanecia oculto era 
minimamente tolerado. Ainda assim, muitos homossexuais foram perseguidos, 
humilhados e ridicularizados pelos militares. As prisões durante o período não 
se limitavam a motivos políticos, sendo muitas vezes movidas por misoginia, 
sexismo e racismo. Houve casos de LGBTQIAPN+fobia3 a partir de encar-
ceramentos, torturas e extermínio de pessoas que não se encaixavam em uma 
“heteronormatividade compulsória” (Teles, 2024).

Sob sua lógica conservadora, a ditadura brasileira, ideologicamente anco-
rada na retórica dos bons costumes e da moralidade pública, estabeleceu uma 
hierarquia para as condutas sexuais que eram consideradas legítimas e aceitáveis, 
promovendo-as por meio de discursos favoráveis. Nesse contexto, a repressão 
a grupos vistos como indesejáveis e ameaçadores à ordem moral e sexual fazia 
parte de um discurso que defendia as tradições, a proteção da família tradicional 
e a preservação dos valores cristãos.

3  A comunidade LGBTQIAPN+ é representada por uma sigla que abrange pessoas que são Lésbicas, Gays, Bisse-
xuais, Transexuais/Travestis/Transgêneros, Queer/Questionando, Intersexo, Assexuais/Arromânticas/ Agênero, Pansexu-
ais/Polissexuais, Não-binárias e mais, que, por sua vez, faz menção a outras orientações sexuais, identidades e expressões 
de gênero que não se encaixam no padrão heterocisnormativo.
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Assim, a ditadura não apenas restringiu direitos e liberdades, mas também 
funcionou como um laboratório de subjetividades (Quinalha, 2018), buscando 
moldar um novo corpo social, político e individual, alinhado aos seus ideais auto-
ritários. Com a pretensão de abarcar todas as dimensões da vida social, o regime 
procurou criar um aparato complexo e eficaz, que transcendesse a ideia limitada 
dos “porões da ditadura” como espaços isolados. Portanto, qualquer análise sobre 
o controle moral da ditadura brasileira precisa considerar a estrutura repressiva 
do próprio regime.

O moralismo ditatorial também afetou um novo espaço social em ascensão 
no Brasil no final da década de 1960: o futebol. O regime apropriou-se do futebol 
não apenas como um esporte popular, mas como um elemento chave nas intera-
ções sociais e culturais que ele desejava construir. Elevado à categoria de paixão 
nacional, o futebol passou a ser um espaço de sociabilidade hierarquizado, utili-
zado para codificar comportamentos masculinos, instaurar pautas de conversação 
e criar regras de lealdade entre seus participantes (Freitas, 2002).

O fenômeno das torcidas organizadas no Brasil teve seu início na década 
de 1970, durante o processo de nacionalização do futebol e sua crescente popula-
rização nas áreas urbanas. Isso ocorreu como resultado do tricampeonato da Se-
leção Brasileira na Copa do Mundo de 1970, aliado aos esforços ideológicos da 
ditadura militar (1964-1985), que buscava controlar as massas e desviar sua aten-
ção por meio do entretenimento. Nesse período, houve uma transição do torcedor 
individual para o torcedor organizado, gerando uma nova identidade esportiva 
baseada na afiliação a um time, suas representações e jogadores (Toledo, 1996).

Embora houvesse registros de grupos de torcedores fiéis desde a década de 
1940 (Toledo, 1996), foi durante o desenvolvimento do futebol nesse período que 
se consolidaram os jogadores profissionais, os dirigentes, a imprensa esportiva e 
uma legião de torcedores devotos aos seus clubes, culminando no surgimento das 
torcidas organizadas. A ida ao estádio se tornou um espaço de expressão emocio-
nal (Elias; Dunning, 1992), permitindo que sentimentos reprimidos no cotidiano 
encontrassem uma válvula de escape no coletivo da torcida (Paim; Strey, 2007).

Cultura, Identidade e Resistência: As Expressões Lgbtqiapn+ no Futebol Masculino Durante a 
Ditadura Militar (1964-1985)



148

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

Contudo, esse processo de popularização do futebol estava profundamente 
enraizado em diversos estereótipos. As práticas sociais que moldaram o desen-
volvimento do esporte foram projetadas para preservar um ambiente visto como 
exclusivamente masculino e heterocisnormativo. Qualquer outra forma de ex-
pressão de gênero e/ou sexualidade era considerada inadequada, reforçando o es-
tereótipo de que o futebol seria um esporte viril reservado a homens masculinos 
(Sousa; Camargo, 2015).

Esse tipo de concepção, porém, não impediu a existência de lutas por re-
presentação, à luz de Chartier (1990). O que se viu na década de 1970 foi o surgi-
mento de um novo tipo de sociabilidade torcedora: o ativismo guei4 nos estádios 
(Pinto, 2018). O primeiro agrupamento de torcedores abertamente homossexuais 
de futebol do país foi a Coligay, que pertencia ao Grêmio Foot Ball Porto-Ale-
grense (FBPA). Essa torcida inaugurou sua presença em uma partida contra o 

Santa Cruz pelo campeonato gaúcho, no dia 10 de abril de 1977, no Estádio 

Olímpico Monumental, em Porto Alegre (RS). A inspiração para o nome veio da 

boate Coliseu5, voltada ao público homossexual, que não possuía muitas opções 

de diversão na capital do estado.

A presença fervorosa desses torcedores nas arquibancadas desafiou a norma 
estabelecida de torcer de forma tradicionalmente máscula e viril, por meio da in-
trodução de manifestações coloridas, vibrantes e únicas (Sousa; Camargo, 2015). 
Seu objetivo era impulsionar os jogadores com charangas, cartazes e ornamentos 
nos estádios. Essa influência transcendeu até rivalidades, atraindo simpatia de 
torcedores do principal rival do clube. Outros adeptos buscaram integrar a torcida 
devido à representatividade da Coligay, embora a condição de ser gremista fosse 

4 De acordo com Facchini (2002, p. 80), “na primeira onda do movimento [homossexual brasileiro], o 
Somos [Grupo de Afirmação Homossexual] e o Lampião [da Esquina] questionavam o uso da palavra 
‘gay’, preferindo utilizar ‘bicha’ ou ‘guei’, o faziam com a justificativa de que ‘gay’ era um termo 
ligado ao movimento norte-americano”. Por esse motivo, adota-se essa nomenclatura.
5 A boate Coliseu ficava localizada na Avenida João Pessoa, 1281, em Farroupilha, Porto Alegre 
(RS). O nome fazia referência a arquitetura do local. Gerida por Volmar Santos, era considerada a 
mais bela casa noturna voltada para o público homossexual do país (Anjos, 2018). De 1977 até o ano 
de seu fechamento, em 1980, também foi a sede oficial da torcida Coligay. Seu espaço foi desativado 
e, hoje, abriga uma autoescola.
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essencial para participação. Isso levou à criação, por parte de torcedores do Sport 
Club Internacional, da efêmera Interflowers, em alusão à boate Flowers6.

A animação e o entusiasmo característicos dessa torcida organizada rende-
ram-lhe a reputação simbólica de “pé-quente”, dado o papel que desempenhou no 
período mais glorioso da história do clube (Anjos, 2018). Nesse contexto, Ger-
chmann (2014) destaca a mística criada em torno da Coligay, que foi associada 
à recuperação de importantes títulos, como a reconquista do campeonato gaúcho 
em 1977 e a quebra da hegemonia estadual do principal rival, o Sport Club Inter-
nacional. Recebida com moderação por jogadores e dirigentes, a Coligay existiu 
entre 1977 e 1980.

Em contraste com essa aceitação parcial, a situação foi bem diferente a 

mais de 1.560 quilômetros de distância. Em outubro de 1979, surgiu no Clube de 

Regatas do Flamengo uma facção gay de sua principal torcida, chamada FlaGay, 

liderada pelo jornalista Pedro Paradela em parceria com o carnavalesco Clóvis 

Bornay. Esse movimento, idealizado em setembro de 1977, tinha como objetivo 

apoiar as campanhas do Flamengo com adereços como plumas e paetês.

No entanto, desde o início, a FlaGay não foi levada a sério no mundo do 

futebol, sendo tratada com exotismo, zombaria e caricaturização tanto por torce-

dores quanto por jornalistas (Pinto, 2018). Em sua estreia, durante um clássico 

contra o Fluminense Football Club, a torcida teve sua entrada no estádio barra-

da pelo então presidente do Flamengo, Márcio Braga, e foi alvo de homofobia 

explícita por parte de torcedores, jornalistas e dirigentes, levando à sua rápida 

dissolução.

A presença de duas torcidas organizadas abertamente homossexuais em um 
período de intensificação da repressão ditatorial provoca importantes reflexões 
sobre suas formas de expressão artística e o lugar que ocupam em uma discussão 

6 Inaugurada em 8 de maio de 1971, a boate Flowers funcionava em frente à Praça Jaime Telles, no 
bairro Partenon, em Porto Alegre (RS). Sua fundação é atribuída a Dirnei Messias. Foi a primeira 
casa noturna assumidamente voltada para o público gay da capital. Por pouco tempo, foi a principal 
concorrente do Coliseu. Em 1976, após constantes atritos com os militares, mudou de endereço e três 
anos depois fechou as portas.
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histórica sobre cultura popular, institucionalização, poder e resistência no Brasil 
dos anos 1970. Assim, refletir sobre como as dinâmicas de poder envolvem ques-
tões simbólicas e processos de significação é essencial para entender a constru-
ção dissidente de suas identidades sociais, políticas e culturais em um contexto 
autoritário.

O objetivo deste breve texto, portanto, é promover uma reflexão sobre como 
as manifestações LGBTQIAPN+ nas torcidas organizadas homossexuais vistas 
durante a ditadura militar brasileira (1964-1985) se enquadram na discussão so-
bre cultura popular e institucionalização, à luz dos debates sobre arte popular e 
sua relação com uma legitimidade institucional frente a uma masculinidade hege-
mônica. Com esse fim, utilizou-se de uma investigação qualitativa (Aires, 2011), 
baseada em um estudo de casos múltiplos (Yin, 2005).

CULTURA, IDENTIDADE E PODER: AS TORCIDAS GAYS NO 
CONTEXTO DA DITADURA MILITAR (1964-1985)

A relação entre o popular e o nacional é uma constante na história da cultu-
ra brasileira. No entanto, segundo Ortiz (2012), essas dimensões se manifestam 
dentro de um quadro mais amplo: o próprio Estado brasileiro. Dessa forma, essa 
interação está sujeita às influências econômicas, políticas, sociais e culturais de 
cada período histórico.

Durante o século XX, Canclini (2009) observa que a cultura de massa se 

expandiu entre as classes altas e médias na América Latina, combinando ele-

mentos como bibliotecas multilíngues, artesanato indígena, tecnologia moderna 

e rituais tradicionais. Essa fusão cultural resultou de um processo de moderniza-

ção que não eliminou o tradicional por completo. Nesse contexto, o avanço da 

industrialização e da urbanização impulsionou a criação de um mercado artístico 

e literário, por meio do letramento e das práticas culturais populares.

No Brasil em específico, a produção cultural entre o final da década de 

1960 e o início dos anos 1970 foi além de um único movimento pragmático e 
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organizacional. Foi além ainda de um campo estritamente musical e da rigidez de 

uma limitação temporal. Em seu lugar, esteve um momento amplo, profundo e 

agitado sob suas formas únicas de criação, convergência e intensa contaminação 

mútua, conforme caracterizado por Süssekind (2007). Foi a época do tropicalis-

mo7, com suas intensas e significativas manifestações culturais na vida brasileira 

pós-golpe militar de 1964.

O biênio 1967-1968 marcou uma ruptura em diversas áreas da cultura 

brasileira. A expressão artística, enquanto um campo experimental dinâmico e 

diversificado, foi influenciada por novas direções coletivas: Hélio Oiticica nos 

museus, Glauber Rocha no cinema, Caetano Veloso na música, o grupo Oficina 

no teatro, Gilberto Gil nos festivais e José Agrippino de Paula na literatura. Esse 

período foi caracterizado pela experimentação e surgiu em resposta a influências 

estrangeiras, à modernização desigual, ao conformismo, ao desordenado cresci-

mento urbano e à violência política (Süssekind, 2007).

Em uma esfera cultural de grande relevância, o futebol nos anos 1960 tam-

bém passou por mudanças significativas. As grandes torcidas começaram a lotar 

os estádios, batendo recordes de público e conectando gradualmente uma mani-

festação esportiva à identidade nacional. Como curiosidade, em 15 de dezembro 

de 1963, a decisão do Campeonato Carioca de Futebol, em um clássico entre o 

Clube de Regatas do Flamengo e o Fluminense Football Club, reuniu 194.063 

pessoas nas arquibancadas do Estádio do Maracanã (RJ), estabelecendo o recorde 

de público em um jogo entre clubes e o maior público da história para essa cate-

goria de partida.

As arquibancadas puderam, enfim, deixar de ser uma mera “esfera pública 

7 O tropicalismo foi responsável por reunir a interseção cultural entre linguagens artísticas e ritmos 
temporais distintos, a partir de uma óptica, ao mesmo tempo, experimental e crítica do “colonialismo 
cultural”. O ambiente Tropicália de Hélio Oiticica, por exemplo, ao compilar elementos tropicais 
com imagens abstratas e a realidade brasileira, foi um dos grandes símbolos desse período. Em suma, 
estava em voga, sobretudo, desde o dodecafonismo e o concretismo da otimista década passada, uma 
nova procura estética diante da cultura colonial em confronto ao imperialismo. A violenta implemen-
tação de novos padrões de produção e crédito marcou o tropicalismo, em detrimento da antropofagia 
oswaldiana e da vanguarda artística dos anos 1950 (Süssekind, 2007).
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burguesa”8, como assim fora chamado por Habermas (2003) ao falar das socieda-
des burguesas oitocentistas da Europa, para serem abertas às grandes populações. 
Com origem na elite branca da cidade de São Paulo no final do século XIX, o 
início do futebol no Brasil não era um elemento pertencente à cultura popular. 
Esse cenário mudou na metade do século XX com a popularização do esporte, a 
difusão da imprensa e os três títulos mundiais da Seleção Brasileira.

Durante as décadas de 1960 e 1970, os elementos que compunham as ins-

tituições futebolísticas e seus espaços de sociabilidade passaram a ser reconhe-

cidos através de diversas figuras: jogadores, técnicos, assistentes, árbitros, jorna-

listas, narradores, comentaristas e, principalmente, os torcedores. Nesse período, 

torcer por um time ou pela Seleção Brasileira deixou de ser apenas uma atividade 

recreativa, tornando-se um dos pilares centrais das relações sociais, com o forta-

lecimento de um “favoritismo endogrupal” (Souza, 1996).

No contexto competitivo do esporte, os rígidos limites binários entre o 

masculino e o feminino foram estabelecidos por uma lógica hegemônica da he-

teronormatividade. Essa estrutura operava em um ambiente que não abria espaço 

para identidades que desafiavam os padrões tradicionais de desempenho e exce-

lência associados à masculinidade viril (Camargo; Kessler, 2017).

De acordo com Taylor (2000), a questão do reconhecimento e da identidade 

é um tema central na modernidade, devido à importância vital que o reconhe-

cimento tem para os indivíduos. Segundo ele, “o devido reconhecimento não é 

uma simples cortesia que concedemos às pessoas, mas uma necessidade humana 

essencial” (Taylor, 2000, p. 242). Identidade, portanto, envolve a compreensão 

de quem somos, de onde viemos e para onde estamos indo, e é formada, em par-

te, pelo reconhecimento ou pela sua ausência. A falta de reconhecimento, ou o 

reconhecimento inadequado, pode gerar distorções e reduções da autoimagem e 

da percepção coletiva (Taylor, 2000).

8 A “esfera pública burguesa” pode ser definida como a esfera das pessoas privadas, a própria socie-
dade civil burguesa com suas experiências que se originam na subjetividade e privacidade, reunidas 
em um espaço público, em detrimento da economia doméstica (Habermas, 2003).
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Nesse sentido, o campo do gênero oferece uma lente interessante para exa-
minar questões de identidade, reconhecimento e sociabilidade. No final dos anos 
1960 e início dos anos 1970, o Brasil vivia sob uma ditadura que refletia uma ten-
são entre modernização e conservadorismo em várias esferas, incluindo a políti-
ca, a economia e a cultura. Nesse cenário, a sexualidade tornou-se uma questão 
central de segurança nacional para as autoridades militares.

A política sexual da ditadura brasileira refletia as preocupações conserva-
doras com a revolução dos costumes, a liberação sexual e o crescente protagonis-
mo de mulheres, homossexuais e travestis no espaço público (Quinalha, 2018). 
O controle autoritário do regime afetava tanto a vida pública quanto a privada, 
recorrendo à vigilância, censura e repressão para manter os valores tradicionais.

Para isso, o governo utilizava discursos que rotulavam experiências sexuais 
não normativas como pecado, anormalidade ou degeneração, enquanto promo-
via uma política sexual que buscava controlar a ordem moral da sociedade. Essa 
estratégia incluía desde a censura e propaganda a favor da família tradicional até 
a violência física contra travestis e homossexuais. O regime buscava criar um 
ambiente de “purificação” moral, conforme Quinalha (2018), reprimindo identi-
dades dissidentes e expulsando-as do espaço público.

O futebol, nesse contexto, foi apropriado como uma ferramenta política 
para reforçar normas heteronormativas e a masculinidade hegemônica. Qualquer 
expressão de gênero ou sexualidade que divergisse dessas normas era sistemati-
camente reprimida. No entanto, essa imposição gerou também a criação de espa-
ços alternativos de resistência e sociabilidade, como as torcidas homossexuais.

Um exemplo notável foi a Coligay, cujos membros desafiavam as normas 
estabelecidas com sua presença vibrante e expressões de apoio ao Grêmio. Com 
performances, cânticos, cartazes coloridos e adereços, a Coligay transformou a 
dinâmica das relações de sociabilidade entre torcedores e jogadores. Seus modos 
únicos de torcer criaram uma forma de comunicação e resistência cultural que 
confrontava os valores da ditadura, gerando uma manifestação transgressora e 
política, profundamente arraigada na cultura popular.
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A torcida chegou a ter setenta adeptos que frequentavam os estádios onde 

o Grêmio atuava. A sua presença nos jogos não só subverteu a norma esportiva 

tradicional, mas também fez uso da arte popular9 como um meio de resistência e 

afirmação de identidades dissidentes nas arquibancadas, a partir de cânticos pró-

prios e ornamentos característicos. Esses atos de criatividade e resistência repre-

sentaram uma forma de confrontar a censura e a opressão do regime, utilizando o 

futebol, um dos pilares culturais do Brasil, para reivindicar espaço e visibilidade 

para vivências LGBTQIAPN+.

As expressões desses grupos eram simultaneamente artísticas e políticas, 

carregando uma forte simbologia de representatividade em um contexto de in-

tensa repressão às sexualidades dissidentes. Quinalha (2018) destaca as ações 

repressivas direcionadas a essa parcela da população logo após o golpe de 1964, 

especialmente nos anos de 1968, 1969 e, posteriormente, a partir de 1978, duran-

te a abertura política. Conforme o autor, tanto o golpe quanto o AI-5 ampliaram 

a arbitrariedade e o campo de ação dos agentes públicos, como as polícias civis 

estaduais, que passaram a intensificar a repressão a homossexuais, prostitutas 

e travestis em pontos de prostituição e locais de sociabilidade LGBTQIAPN+ 

(Quinalha, 2018).

Estar presente nas arquibancadas, espaços que Bourdieu (2002) identifica 

como um símbolo da “dominação masculina”, expressando suas sexualidades, 

representava uma forma poderosa de reafirmação identitária contra as normas 

heteronormativas e a masculinidade hegemônica prevalentes no universo do fu-

tebol. Dessa forma, arte e política se encontraram nos estádios brasileiros, com 

esses grupos ocupando espaços públicos como meios de resistência à censura, ao 

controle da informação, ao policiamento e ao preconceito que caracterizavam a 

repressão ditatorial.

9 Por “arte popular”, entende-se, à luz de Pedrosa (2015), como oposta àquela chamada de “arte 
culta”, “arte erudita”, “arte burguesa” ou simplesmente “arte”. Seu uso resultaria na ruptura com a 
ideologia burguesa, na desalienação do “gosto” imposto por grandes monopólios, no estímulo das 
subjetividades e na formação de um novo ambiente plástico íntimo.
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Ao desafiar a normatividade baseada no ideal de masculinidade que rejeita 
outras expressões sexuais, essas manifestações políticas no futebol possibilita-
ram que o grupo elaborasse novas práticas discursivas que questionavam as res-
trições impostas ao esporte. Rancière (1996) observa que a política tem o poder 
de deslocar corpos de seus lugares predeterminados, tornando visível o que antes 
era invisível e transformando o que era ruído em discurso. A torcida Coligay 
exemplifica essa resistência ao buscar reconfigurar as relações de poder dentro 
do futebol.

Em 2015, a Coligay conquistou um reconhecimento institucional significa-
tivo ao ser imortalizada no Museu do Grêmio, com um painel exclusivo na “Ala 
das Torcidas”. Esse painel quebrou anos de invisibilidade, celebrando a inestimá-
vel contribuição da torcida para a história do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense 
(FBPA) e do futebol brasileiro. O painel, algo sem precedentes para qualquer ou-
tra torcida do clube, apresentava um texto que descrevia a Coligay, uma imagem 
da torcida nas arquibancadas do Estádio Olímpico, e uma reprodução de uma 
reportagem do jornal Zero Hora (RS) sobre o grupo. O painel destaca a coragem 
da Coligay em meio à repressão da ditadura, suas vestimentas extravagantes, a 
liderança de Volmar Santos, e seu papel como um verdadeiro “pé-quente” do clu-
be, consolidando seu impacto na memória institucional do Grêmio.

A presença dessas manifestações impede que o museu, ou o próprio con-
ceito que o sustenta, se restrinja a uma visão homogênea de história e cultura. 
Conforme Escobar (2016), essas expressões demandam que o museu se torne 
um espaço de diversidade, onde o artístico é reconhecido como algo fluido e em 
constante transformação. Dessa forma, novas abordagens que acolham a plurali-
dade são estimuladas, promovendo uma visão mais inclusiva das manifestações 
artísticas, impactando todo o contexto do futebol brasileiro.

Enquanto isso, a mais de 1.560 quilômetros de distância, em outubro de 
1979, surgiu um grupo contrastante de torcedores do Clube de Regatas do Fla-
mengo, conhecido como FlaGay, sob a liderança do jornalista Pedro Paradela 
e com o apoio do carnavalesco Clóvis Bornay, um torcedor do rival Botafogo.                
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A iniciativa de Bornay consistia em reunir torcedores homossexuais rubro-negros 
para assistir a um Fla-Flu no Maracanã, promovendo um ambiente inclusivo e 
visibilidade para as sexualidades dissidentes.

No entanto, desde o início, a FlaGay enfrentou preconceito e homofobia. 
No dia marcado para sua estreia, durante um clássico carioca, o grupo foi impe-
dido de entrar no estádio pelo então presidente do Flamengo, Márcio Braga, e foi 
alvo de homofobia por parte de torcedores e jornalistas. Em meio a essa repres-
são, o movimento foi dissolvido rapidamente. Após uma derrota expressiva do 
Flamengo no clássico, o Jornal dos Sports (RJ) estampou a manchete sensaciona-
lista: “Márcio: Foi praga da FlaGay”, atribuindo a derrota à tentativa de entrada 
da torcida homossexual no estádio.

Nesse cenário, a mídia desempenhou um papel central na repressão da Fla-
Gay. Pinto e Almeida (2014) destacam que a legitimidade das normas futebolís-
ticas é amplamente reforçada pela mídia tradicional, que naturaliza estereótipos 
sobre homossexuais e mulheres, perpetuando a ideia de que esses grupos não 
pertencem ao universo futebolístico. Essas representações midiáticas reforçam 
a marginalização e dificultam a identificação com o esporte, como foi o caso da 
FlaGay.

A tentativa da FlaGay de marcar presença nas arquibancadas foi recebi-
da com hostilidade, inclusive com perseguições de membros de outras torcidas 
organizadas. Eles foram acusados de ser uma armação de torcedores rivais para 
manchar a imagem do Flamengo. Apesar de sua curta existência, a FlaGay dei-
xou um legado importante ao desafiar a ideia de que apenas uma determinada 
masculinidade tinha lugar nos estádios de futebol.

A resistência dessas duas torcidas durante a ditadura militar revela a com-
plexa interseção entre cultura popular, identidade e política. Ortiz (2012) argu-
menta que a cultura está intimamente ligada ao Estado, refletindo as questões 
econômicas, sociais e culturais de cada época. Nesse contexto, essas torcidas de-
safiaram as normas heteronormativas e a masculinidade hegemônica, utilizando 
manifestações populares como forma de resistência ao autoritarismo e à repres-
são moral da ditadura.
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Esses movimentos fazem parte de uma dinâmica de resistência cultural que 
permeou o Brasil durante a ditadura, especialmente durante o período do tropica-
lismo, que, conforme Süssekind (2007), foi marcado por intensas manifestações 
culturais de contestação. Como observa Canclini (2009), a expansão da cultura 
de massa e a fusão entre tradição e modernidade possibilitaram que essas torcidas 
ocupassem arquibancadas, criando novas formas de sociabilidade e expressão 
que mesclavam torcida, resistência política e afirmação identitária.

Essas manifestações estavam ligadas à necessidade vital de reconhecimen-

to. Para Taylor (2000), o reconhecimento é fundamental para a formação das 

identidades. A luta dessas torcidas não foi apenas por espaço físico, mas também 

por reconhecimento e validação em uma cultura que historicamente as marginali-

zou. Essas reflexões sobre a cultura do futebol brasileiro nos anos 1970 desafiam 

as noções tradicionais e preconceituosas que permeiam o esporte de massas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora o Estado não tenha sido o único agente responsável por regula-
mentar discursos e práticas sexuais, durante a ditadura militar (1964-1985), ele 
assumiu um papel central na disseminação de regras repressivas em relação à 
performance de sexualidades dissidentes, estabelecendo quais comportamentos 
seriam considerados inadequados. Através da violência exercida por suas forças 
de segurança, o regime, pautado em uma moralidade conservadora, impôs restri-
ções severas às vidas de homossexuais, lésbicas, travestis e transexuais.

Desde o início do regime autoritário, o futebol foi instrumentalizado politi-
camente como um mecanismo de reforço de uma sociedade baseada em estereó-
tipos de masculinidade dominante. As expressões culturais associadas às torcidas 
organizadas no Brasil estavam profundamente enraizadas em noções de hetero-
normatividade e masculinidade hegemônica. Nesse cenário, qualquer manifes-
tação de gênero ou sexualidade que desviasse da norma era vista com desdém e 
enfrentava resistência.
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Apesar disso, o futebol brasileiro também foi palco para manifestações de 
resistência homossexual, especialmente através de expressões artísticas e cultu-
rais. A criação de torcidas como a Coligay e a FlaGay, mesmo em meio a adver-
sidades e repressão, evidenciou a capacidade da comunidade LGBTQIAPN+ de 
resistir. Essas torcidas trouxeram novas formas de expressão para os estádios, 
utilizando-se de cores vibrantes e elementos artísticos para desafiar as normas 
estabelecidas.

A interação dessas torcidas com grandes instituições, como os estádios de 
futebol, museus de clubes e outros espaços legitimadores, revela uma dinâmica 
complexa de conflito e busca por institucionalização. Enquanto algumas dessas 
manifestações conseguiram obter um reconhecimento parcial, outras ainda en-
frentaram, e enfrentam, marginalização e resistência nos tradicionais espaços do 
futebol.

Assim, as torcidas organizadas homossexuais no contexto da ditadura civil-
-militar (1964-1985) e suas expressões culturais destacam a relevância de ques-
tionar as normas dominantes de masculinidade e heteronormatividade no futebol. 
A luta pela visibilidade e inclusão da comunidade LGBTQIAPN+ no esporte, 
confrontando a masculinidade hegemônica, continua sendo uma questão essen-
cial para promover transformações no futuro da diversidade no esporte, especial-
mente no “país do futebol”. Refletir sobre a interseção entre cultura, identidade, 
poder e resistência no futebol brasileiro dos anos 1970 é um passo importante 
rumo a essa mudança.
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CAPÍTULO 10
PROJETO “XÔ DENGUE”!
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Resumo: O Projeto4 tem como agentes de mudança as crianças da Educação Infan-
til, da E.M.E.F.  J/CAIC Luizinho de Grandi, durante os anos letivos de 2023-2024. 
O projeto emergiu a partir de complicações na realidade da cidade de Santa Maria/
RS, mais em específico no bairro em que a escola é localizada, o Bairro Lorenzi, em 
que os casos positivados para a dengue aumentaram significativamente, chegando a 
fazer parte da realidade das crianças. Assim, foi construída a questão de investigação 
da pesquisa: Como o mosquito Aedes Aegypti provoca uma doença tão grave em 
adultos e crianças? Promovendo as crianças como agentes de investigação, proble-
matização, denúncia e conscientização dos modos de prevenção contra a dengue, os 
rumos das ações construídas partiram dos apontamentos realizados por elas, garan-
tindo-se tempo e espaço para dúvidas e pausas, respeitando a compreensão e impor-
tância de suas ações. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Agentes; Dengue.

1 Professora de Pré-Escola na EMEF CAIC. E-mail: cagiane.farias@prof.santamaria.rs.gov.br
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4 O presente projeto foi apresentado no 5º Espaço Educar e Empreender, que  é uma ação da Secreta-
ria de Município da Educação da cidade de Santa Maria/RS, que, em 2022, tornou-se Lei Municipal 
- Lei Nº 6.711/22 - sendo identificado como evento oficial do Município.
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INTRODUÇÃO

O Projeto ‘Xô Dengue’ tem por objetivo geral: trabalhar acerca da dengue, 
doença que a cada dia aumenta o número de casos na cidade de Santa Maria/RS, e 
ainda, faz parte da realidade do contexto dos(as) estudantes, da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental  J/CAIC Luizinho de Grandi, localizada na região sul, 
Bairro Lorenzi.

Com isso, a partir dos relatos das crianças sobre casos positivados de pes-
soas muito próximas, como familiares, vizinhos(as), amigos(as) e até mesmo 
com estudantes de outras turmas, além de si mesmos(as), determinados questio-
namentos passaram a emergir, dentre eles: O que é a dengue? Você sabe quem é 
o mosquito “Aedes Aegypti”?  Como evitar a dengue? Como posso ajudar?

Assim, para responder esses, dentre outras dúvidas que surgiram na evolu-
ção da proposta, delineou-se a seguinte questão investigativa: Como o mosquito 
Aedes Aegypti, provoca uma doença tão grave em adultos e crianças?

A proposição a partir daí passou a orientar os passos seguintes da propos-
ta, onde as crianças tornaram-se os principais investigadores, como agentes de 
investigação, problematização, denúncia e conscientização dos modos de pre-
venção contra a dengue. 

DESENVOLVIMENTO

No Projeto, a pretensão educativa inicial foi a de proporcionar às crianças 
das turmas dos Prés A/B e B - Azul e Verde, do turno da tarde, a possibilidade de 
se tornarem agentes modificadores do seu ambiente, em específico, o espaço da 
escola, o da casa e/ou até mesmo do seu bairro.

Para isso, portanto, o primeiro movimento foi através de alternativas lúdi-
cas, como: fantoches, histórias infantis, desvelar o vilão chamado “Aedes Aegyp-
ti”, para que a partir daí pudessem encorajar e executar ações aprendidas, reco-
nhecendo e identificando os possíveis focos de onde o vilão pode se desenvolver, 
e ainda, estabelecendo estratégias para exterminá-lo. 
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Para fins de reconhecimento do “Aedes Aegypti”, utilizou-se de ferramen-
tas técnicas e/ou tecnológicas, como o uso de microscópio, para poder observar o 
mosquito e suas especificidades e qual a diferença de um mosquito comum e este 
em específico, ação que exigiu concentração, atenção e ainda o olhar atento para 
o que estava sendo visto/observado.  O primeiro contato com o microscópio foi 
como uma “introdução” ao ‘mundo da ciência’, por onde puderam se perceber 
como estudiosos(as) e cientistas, como eles(as) mesmo afirmavam.

A proposta se ampliou ao diálogo sobre como se proporciona lugares propí-
cios para o mosquito depositar seus ovos, ou seja, a falta de cuidados necessários 
no quintal da sua casa, no pátio na escola ou até mesmo nas ruas de seus bairros, 
que fez também com que questionassem além de suas próprias ações, mas as 
ações dos adultos(as) próximos a eles(as).  

Para essa situação, além do diálogo sincero, houve o cuidado necessário 
de não se ter a intenção de encontrar “o(a) culpado(a)”, mas principalmente de-
monstrar que simples ações no cotidiano deles(as), poderiam e podem modificar 
uma realidade tão complexa e perigosa, que vem ocorrendo ano após ano na 
sociedade, e expandir o debate em prol das possibilidades de precaver possíveis 
focos da dengue serem constituídos pelo mosquito. 

Ao identificarem quais ações eram as corretas e quais não eram, chegou 
a hora de criar modos de registros desse conhecimento. Com isso, por se tratar 
da Educação Infantil, o principal modo que as turmas optaram foi o registro por 
meio de desenhos. Para organizar esses desenhos e colocar neles “legendas” so-
bre suas representações, foi proposto a confecção de um folder.

Assim, desde a compreensão do que é um folder, a partir de um folder que 
levamos como exemplo, sobre a vacinação e sua importância - material que é 
distribuído nas unidades básicas de saúde -, os desenhos elaborados por eles(as) 
junto de uma frase, identificaram o folder próprio.

Como se tratavam de muito desenhos, e no folder não iríamos conseguir 
contemplar todos, foi necessária a conversa sobre a possibilidade de votação para 
a escolha de qual iria constituir o folder, e ainda, quais iriam para o cartaz que 
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eles(as) sugeriram ser confeccionado e colocado na entrada da escola para fins de 
divulgação, para que todos(as) ao entrarem pudessem ver e ler sobre os cuidados 
e prevenções contra a dengue. 

Esse momento de escolher o trabalho do outro por meio de votação do 
desenho que iria “representar” o que queriam dizer, exigiu maturidade, empatia 
e paciência, pois ao mesmo tempo em que entendiam a importância da escolha, 
todos(as) queriam que seu desenho e/ou o do(a) amigo(a) fizesse parte do folder. 
Mas, à medida que fomos confeccionando o cartaz, ação paralela à construção 
do folder, eles(as) conseguiram perceber que seu trabalho no cartaz estava tendo 
“importância”, tanto quanto no outro material.

Ao receberem o material impresso do folder, realizaram dobraduras ne-
cessárias e organizaram a quantidade certa para cada criança, distribuindo para a 
comunidade escolar, familiares, vizinhança e amigos(as). Ocorreu também a dis-
tribuição na escola, como modo de informar os demais colegas, professores(as) 
e funcionários(as). 

Mas, além da ação de informar a comunidade, também questionaram se 
haveria um modo de proteção que poderiam produzir/construir, assim começou a 
pesquisa sobre as possibilidades de se produzir inseticida e repelente, pois duran-
te as pesquisas sobre a prevenção já haviam aprendido que utilizar repelente e/ou 
inseticida era um modo de se prevenir.

Nesse instante a procura se dava por “ingredientes” de fácil acesso, ou seja, 

que eles pudessem manipular sem perigo de contaminação ou intoxicação, e que 

tivesse baixo custo financeiro, e ainda, que conseguissem reproduzir ‘a receita’ 

com seus familiares e amigos(as), para poder ‘espalhar essa onda de proteção’.

Foi então, que durante as pesquisas se chegou a possibilidade de produzir 

um inseticida da casca de bergamota, e um repelente a base da planta Citronela, 

pois se tratavam de elementos naturais que atendiam as necessidades existentes: 

elemento de baixo custo financeiro; fácil acesso; aroma agradável; e, zero risco 

na manipulação. 
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Posto isso, ao selecionar o “elemento natural” de cada produto, partiu-se 
primeiro para a produção do ‘Bergacida’, qual seja a receita: fervura das cascas 
de bergamota em 500ml de água e após o esfriamento, juntar a 5 colheres de vina-
gre de álcool. E, em seguida, para a produção do repelente de citronela, qual seja 
a receita: molho de 200gr de folhas picadas da planta em 1 litro de álcool 70% 
e fermentação em garrafa de vidro escura pelo período de 15 dias consecutivos, 
mediante chocalho diário.

As produções do inseticida e do repelente natural, proporcionaram o em-
poderamento da palavra, pois ao se falar sobre os preparos das receitas e seus 
benefícios, conseguiram avaliar a produção científica de algo para proteger as 
pessoas. E, agora, cada um(a) tinha o seu e ainda era possível reproduzir com a 
família em oportunidades outras, cada um dos produtos, e assim, passar a ter mais 
proteção contra o “inimigo” Aedes Aegypti.

A partir das receitas, outras ações foram realizadas, pois na medida que os 
produtos estavam sendo utilizados e prestes a terminar, as crianças já alertavam 
sobre a necessidade de não ficarem sem, se fazendo necessário produzir mais e 
repor o seu pequeno borrifador, para poderem carregar sempre em suas mochilas 
e assim estarem o mais protegidas possível. 

Com o passar das pesquisa por proteção, mais e mais ideias sempre eram 

compartilhadas e entre as ideias compartilhadas, algumas crianças comentaram 

sobre a possibilidade de produzirmos velas aromáticas, mas velas que pudessem 

conter algo para repelir o mosquito.

Desse modo, passamos, inclusive, a pesquisar sobre como era realizada a 

confecção de velas aromáticas, quais os materiais seriam necessários, qual essên-

cia (cheirinho, como falavam) poderíamos utilizar, optando mais uma vez pela 

citronela. 

Alguns aromas foram sentidos pelo grupo, e essa etapa do processo tam-

bém foi importante, pois precisava ser um “cheirinho” que todos gostassem e 

ainda que suas famílias gostassem, pois durante a ideia de produção eles(as) de-
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cidiram que iriam dar de presente a vela para suas famílias, para que um adulto(a) 

pudesse acender em casa e assim proteger suas casas. 

A produção da vela, assim como as demais etapas, mas essa em específico, 

exigiu que tivessem paciência desde a elaboração dos suportes para as velas, até 

as etapas seguintes, em que a interferência das professoras se fez sempre neces-

sária, em todo o momento da realização (já que para confeccionar o suporte das 

velas foi necessário a espera da secagem do gesso, e após, no ponto, a espera do 

esfriamento da parafina). O resultado final surpreendeu, pois estavam vendo “ao 

vivo” a vela pronta e a “experiência pronta”, o que foi bastante diferente do que 

só visualizar os vídeos de produção e/ou ver através de imagens.

Assim, levar o “presente para a família” não foi apenas levar uma vela 

para casa, pois planejaram cada etapa do processo e discutiram as estratégias 

de uso e suas funcionalidades, sempre conversando e explicando aos adultos, 

e esses comentando com admiração, como um feedback positivo do trabalho 

realizado. 

Os diferentes tempos desenvolvidos ao longo do processo do projeto foram 

sempre permeados pelas notícias a respeito da dengue e dos número de casos de 

pessoas atingidas pela doença, de modo imbricado com as questões ambientais, 

climáticas e sociais que acabavam por compor o diálogo, pois ao questionarem o 

por quê das enchentes, por exemplo, precisávamos conversar sobre o desequilí-

brio ecológico causado pelo mal uso da natureza, pelo homem. 

Ou ainda, a não diminuição de casos pela falta de saneamento básico, si-

tuação que necessita a ação das instâncias responsáveis, aprimorando serviços 

como coleta de lixo adequada, situação que no bairro da escola é insuficiente, por 

exemplo. Enfim, questões que permeiam o tema da “dengue” e acabam sendo 

dialogados de modo interligado com outras questões pertinentes atuais. 
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Figura 1: Mosaico do projeto

       

Fonte: Registros de acervo pessoal-institucional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O referido projeto propiciou com que as crianças fossem agentes ativos e 

protagonistas no planejamento, execução e divulgação dos modos de prevenção 

contra a dengue, não compreendendo o assunto como algo isolado, mas como 

parte de algo maior, pois o meio ambiente possui suas esferas interligadas, e uma 

ação positiva acaba levando a outra, assim como uma ação negativa acaba acar-

retando em outra negativa, não apenas para a natureza, mas para o homem, que 

também faz parte desse ecossistema5.

O início das atividades e desenvolvimento ocorreu ao longo do ano letivo 

de 2023, com a Pré-Escola, e assegurou a continuidade no ano letivo vigente 

(2024), como possibilidade de seguimento de ações afirmativas, responsáveis e 

preventivas. Afinal, os(as) pequenos(as) agentes ao conhecerem o problema da 

dengue em nossa cidade, e no bairro da escola, e os elevados índices de casos, 

questionam, refletem e propõem o desenvolver de ações pedagógicas que mobili-

zam a prevenção, como: confecção de folder; produção de repelentes com novas 

essências; pesquisa de informações atualizadas por meio das notícias; incentivo 

dos(as) colegas novos(as) que não participaram da etapa em 2023; etc. Sendo 

inerente, por esse desenvolvimento, o aprofundamento no tema que ainda se faz  

presente no cotidiano de cada um(a).

A potência do trabalho desenvolvido com a Educação Infantil, portanto, 

também foi percebida na escola, pelos Anos Iniciais, pois as crianças que per-

maneceram na escola e ingressaram no 1º Ano, já souberam dialogar com os(as) 

docentes sobre o tema, apresentar novos questionamentos e criar novos modos de 

registro sobre o estudo acerca da prevenção da dengue.    

5 Do ecossistema e suas especificidades previsto nos documentos que orientam as intencionalidades 
pedagógicas, como a BNCC (2017) e o DOC (2019).
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CAPÍTULO 11
O NOVO ENSINO MÉDIO E OS 

DESAFIOS DE SUA IMPLEMENTAÇÃO
Ana Paula Alves de Moura1

José de Sousa Campos Júnior2

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-B

Resumo: O Novo Ensino Médio ganhou espaço na educação pública e privada bra-
sileira, mesmo sendo alvo de muitas críticas por falta de um planejamento em parce-
ria com os docentes, principais envolvidos na sua implementação. Nesse sentido, o 
presente trabalho busca mostrar como esse modelo de ensino está sendo recebido por 
professores e alunos nas escolas. Por meio de uma metodologia teórico-bibliográfica, 
pautada nos estudos de Costa e Silva (2019), Santos (2019), entre outros, e tendo como 
base reportagens que mostrem a realidade do Novo Ensino Médio, analisaremos como 
este modelo contribuirá na formação de nossos jovens estudantes.

Palavras-chave: Novo Ensino Médio. Ensino. Políticas Públicas.

INTRODUÇÃO 

A sociedade brasileira é assegurada pelo direito à educação. A 
Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205, afirma que a educação é 
um direito de todos e dever do Estado e da família, sendo colaborado pela 
sociedade, visando o desenvolvimento da pessoa, sua cidadania e sua profis-
sionalização. O ensino médio como fase final da educação básica traz consigo 
um peso de preparação para o mundo do trabalho e/ou para uma formação de 
nível superior. 

1 Graduada em Letras – Língua Portuguesa pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB).
2 Doutorado em Literatura e Interculturalidade pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
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Assim, o Novo Ensino Médio, estabelecido pelo documento normativo 
intitulado Base Nacional Comum Curricular (BNCC), foi elaborado pensando 
numa formação mais próxima da realidade com o mundo do trabalho. Colocado 
em prática gradativamente a partir de 2022, com ele há de se pensar no protago-
nismo juvenil, dando ao jovem a autonomia em sua formação, buscando com que 
eles se tornem capacitados a resolverem seus futuros problemas com segurança. 
A BNCC visa estabelecer referenciais curriculares para todas as escolas do país, 
definindo os conteúdos e aprendizagens essenciais para o desenvolvimento de 
competências e habilidades. 

Nesse sentido, a propaganda transmitida na TV expõe a autonomia que os 
estudantes terão com o novo ensino médio. É colocada uma liberdade para onde 
os alunos escolhem o que estudar de acordo com sua vocação assim, escolhen-
do a área do conhecimento: Matemática e suas Tecnologias; Linguagem e suas 
Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e So-
ciais Aplicadas. Tem-se ainda no mínimo 1.200 horas flexíveis reservadas para a 
Formação Técnica e Profissional. Assim, de acordo com a BNCC, as disciplinas 
são organizadas por áreas e são estabelecidos itinerários formativos que guiam os 
alunos para a área que ele mais se identifica. 

Sabendo de tais informações, nosso trabalho busca responder a seguinte 
questão: quais críticas estão surgindo acerca da implementação do Novo Ensino 
Médio? Entendemos que o ensino médio é parte importante na formação básica 
e não podemos negar que a implementação do novo ensino médio veio confundir 
a cabeça de muitos alunos acostumados num ensino médio focalizado no Enem, 
na expectativa de uma vaga nas universidades públicas. Dessa forma, o objetivo 
geral do nosso estudo é entender como está sendo recebido o Novo Ensino Mé-
dio. Teremos como objetivos específicos: mostrar como está sendo visto o novo 
ensino médio pelos alunos e professores e analisar o que os alunos esperam desse 
novo modelo de ensino. 

A pesquisa desenvolvida é metodologicamente teórica, construída a partir 
de textos e reportagens selecionadas por meio do Google. Após uma breve se-
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leção de textos e feitas as leituras, o trabalho foi sendo elaborado. Este estudo é 
importante para pensarmos como o novo ensino médio irá afetar a formação dos 
jovens brasileiros. Para a produção deste trabalho tomamos como referencial te-
órico estudiosos como: Santos (2019), Magro, Filippim e Trevisol (2022), entre 
outros.

NOVO ENSINO MÉDIO: RECLAMAÇÕES E DESAFIOS EM                
SUA  IMPLEMENTAÇÃO 

A proposta do Novo Ensino Médio presenta uma proposta de educação na 
qual o ensino não esteja fragmentado. Ao trabalhar por áreas do conhecimento os 
limites entre os componentes curriculares, na visão de Santos (2019), estariam 
mais flexíveis e permeáveis. Agrupadas em áreas, as disciplinas são importantes 
ao currículo, havendo uma comunicação entre elas, auxiliando no conhecimento 
do educando. É relevante destacar que 

na verdade, o que se postula, nesse tipo de trabalho, por um lado, é uma pos-
tura docente capaz de ultrapassar as fronteiras de sua disciplina, por meio de 
trabalhos conjuntos e de acordo com as contingências dos conteúdos curricu-
lares e, por outro, estabelecer interconexões entre os conhecimentos. (Santos, 
2019, p.417)

O trabalho em conjunto trará conhecimento ao docente de maneira a este 
sair de sua zona de conforto repassando aos alunos que o saber se constrói em 
conjunto com os mais variados conhecimentos expressos no currículo escolar, 
exigindo do professor um procedimento de cooperação, planejamento e compar-
tilhamento, além do domínio de conteúdo e conhecimento das outras disciplinas 

para construir uma ligação dos conteúdos, os quais farão com que os alunos se-

jam capazes de fazer conexões entre os conhecimentos obtidos através de uma 

educação crítica e  reflexiva, clara com a cidadania e formação do indivíduo. 

A área do conhecimento Linguagem e suas Tecnologias englobou as disci-
plinas de Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa e Educação Física. Agrupou-as 
por serem componentes que apresentam linguagens como ferramentas sociais. 
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Os docentes ao trabalhar por área terão de estabelecer os pontos de convergência 
entre as disciplinas da sua área de atuação, desse modo conseguirão discutir o 
melhor a ser desenvolvido em sala de aula.

Nesse sentido, Magro, Filippim e Trevisol (2022) alegam que o novo en-
sino médio pretende melhorar a qualidade dessa fase de ensino, tornando-o mais 
atraente aos discentes. Pensado também por conta do número significativo de 
abandono e reprovação. Em contrapartida estão os professores que alegam ter 
pouco conhecimento nesse novo modelo, mostrando -se críticos quanto à valo-
rização da formação para o emprego e a não valorização de aspectos formativos 
escolares importantes. Outra justificativa para este modelo é o de que o ensino 
médio tradicional estaria longe da realidade dos jovens e da exigência do mundo 
do trabalho.

Segundo Santos e Martins (2021), o decreto n° 2.208 de 1997, sancionado 
pelo então presidente Fernando Henrique Cardoso, facilitou a divisão do ensino 
médio e a educação profissional, esta passou a ter sua própria organização curri-
cular separada do ensino médio. No ano de 1998, as Diretrizes Curriculares para 
o Ensino Médio são definidas e vinculam suas propostas às demandas do mundo 
do trabalho. Já com o decreto n° 5.154/2004, do governo Lula, buscou-se unir 
o ensino médio ao ensino técnico com um viés trabalhista, científico e cultural, 
continuando a fragmentação por meio de interesses de reformistas empresariais, 
assim como a flexibilização em modalidades de ensino integradas, com um certo 
esforço da educação profissionalizante do setor privado, numa parceria público-
-privada.

O Novo Ensino Médio é sancionado pelo governo Temer em 16 de feverei-
ro de 2017, pela Lei n° 13.415. Autores estudados por Santos e Martins (2021) 
apontam que a reforma irá provocar o empobrecimento de conteúdos importantes 
nessa fase básica de formação.

O currículo será formado por itinerários formativos: Linguagem e suas Tec-
nologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Formação Técnica e Profissional, 
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onde serão 40% da carga horária escolhida pelos jovens. Os outros 60% da carga 
horária serão da base comum curricular, tendo Língua Portuguesa e Matemática 
como obrigatórias e com ênfase no protagonismo juvenil. Santos e Martins (2021) 
reforçam que essa reforma leva ao jovem a responsabilidade de ser protagonista e 
para a escola a de ajudar o jovem a construir seu projeto de vida, preparando-o a 
fazer suas escolhas, sabendo que vive num mundo onde não há lugar para todos, 
onde desemprego e o emprego precarizado apresentam-se como comum, normal 
no meio competitivo do trabalho atual. Dessa forma, 

entendemos que esta nova subjetividade joga os indivíduos, especialmente 
os jovens pobres, numa arena do salve -se quem puder, da concorrência, da 
responsabilização, individual e da inclusão da capacidade de escolha. De fato, 
o Novo Ensino Médio empobrece esta suposta capacidade de escolha dos jo-
vens, à medida que precariza o conhecimento com: a redução da carga horária 
da base comum, a diminuição da importância de disciplinas vinculadas às 
Ciências da Natureza e às Ciências Humanas, a submissão da base curricular 
aos ditames dos organismos internacionais e seus sistemas avaliativos, e ao 
enfatizar métodos, procedimentos, competências, habilidades e aprendiza-
gens. (Santos e Martins, 2021, p. 17-18)

Sabemos que o mercado de trabalho seleciona os mais capacitados, a es-
cola focada em preparar os alunos para este novo mundo não estará preocupada 
em formar um aluno crítico de sua realidade, pois iria confrontar com o novo 
que o espera. Temos assim, a BNCC e o Novo Ensino Médio centrados em for-
mar por meio de competências e habilidades ao invés da aquisição de conheci-
mentos críticos. Costa e Silva (2019) destacam que esta contrarreforma atende 
a interesses maiores e não da juventude brasileira, principalmente aqueles em 
situação de vulnerabilidade social, os quais deveriam ter uma educação de qua-
lidade científica, pública, gratuita, pedagógica e democrática, pois sabemos que 
para muitos jovens a escola é o único espaço de socialização, onde conviverão 
com as mais diversas culturas. 

Martin (2021) aponta que as principais mudanças do Novo Ensino Médio 
são o aumento da carga horária para os estudantes, com este ensino integral; a 
implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC); e a possibilidade 
de escolha dos itinerários formativos. Como justificativa desse modelo de ensino 
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está a de que o ensino médio brasileiro precisava de avanços adaptados às novas 
tecnologias e demandas do mercado de trabalho. O aumento da carga horária pro-
posta pelo ensino integral não é uma realidade viável a todos os estudantes, em 
virtude de muitos jovens trabalharem e não poderem deixar seus empregos, por-
tanto, a evasão será uma grande realidade em caso desse tipo de escolha integral.

Para Codes, Fonseca e Araújo (2021), ao terminar o ensino médio o jovem 
precisa atingir objetos próprios que cheguem na vida adulta com autonomia e se-
gurança frente aos desafios. Nessa perspectiva, uma série de quatro reportagens 
da UOL sobre o novo ensino médio vem nos mostrar os desafios da implemen-
tação deste. Escritas pelo jornalista Matheus Zanin, elas destacam posições dos 
envolvidos na educação de nível médio de quatro escolas de São Paulo, sendo 
duas privadas e duas públicas. 

Na primeira reportagem, intitulada ‘Se não cai no vestibular, ninguém 

liga’: optativas são na rede privada, de 27/09/2023, Zanin retrata a realidade da 

implementação do Novo Ensino Médio numa escola privada de Guarulhos (SP). 

A escola criou aulas menos estressantes com temas como: empreendedorismo 

socioambiental, role-playing game (RPG) e investigação criminal. Eram temá-

ticas que despertavam o interesse dos jovens. Outra disciplina ofertada, dessa 

vez de Educação Física, foi a chamada ‘Que esporte é esse?’, na qual o professor 

contava a história de um esporte menos conhecido e depois era praticado pelos 

alunos. Iniciativa interessante que não deu muito certo, pois quase ninguém era 

reprovado e os alunos não achavam relevantes os conteúdos, em virtude de não 

caírem nos vestibulares por ser uma escola que preza uma boa formação e, para 

ser boa, necessita de aprovação em boas universidades. Preocupados em não per-

der o preparo para o vestibular, a escola continuou com as disciplinas tradicionais 

com a roupagem de eletivas obrigatórias. 

Constatamos, a partir disso, que para uma escola privada, onde aprova-

ção numa boa universidade é o mais relevante, tentar preencher o currículo com 

disciplinas inovadoras não serão bem vindas pelo alunado que foca no ingresso 
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na universidade, uma vez que estes estudantes querem conteúdos que cairão nas 

provas dos processos seletivos. 

A segunda reportagem ‘Um desastre ‘: grupo ajuda escolas a ‘resistir’ à 
reforma do ensino médio, de 25/10/2023, destaca, pela posição de um diretor de 
uma escola pública de SP, ter sido a implementação do Novo Ensino Médio um 
desastre, uma vez que os estudantes reclamavam não saber o nome da matéria 
que estudava, destacou desafios como o fato dos professores terem tido um trei-
namento escasso, material pedagógico pouco detalhado, poucas aulas e desmoti-
vação dos alunos. 

Nas falas de alunos inseridas na reportagem foi destacado: insatisfação 
com a redução ao número de aulas de básicas como Matemática, desmotivação 
com conteúdos que para os alunos não cairão no Enem, o tempo reduzido das 
aulas. Para melhorar a situação que a escola vinha enfrentando foi necessário 
procurar um grupo de apoio, o qual articulou os conteúdos da BNCC e do mate-
rial de apoio utilizado pela escola, oficializando um currículo que dialoga com a 
realidade dos alunos. A cada itinerário formativo foi criado um plano de ensino 
e outras opções de conteúdos, montou-se planos de aula para as disciplinas de 
Projeto de vida e Tecnologia e das Eletivas, adaptando aos recursos tecnológicos 
que tinham na escola.

Observamos, a partir da reportagem, a frustação da implementação numa 
escola pública sem ter tido, ao nosso ver, um debate profundo de como colocar 
em prática o novo modelo de ensino, chegando ao ponto de os alunos não sabe-
rem o nome da disciplina cursada, desmotivando os estudantes e professores, 
seja pelo número reduzido de aulas de disciplinas básicas, pelo material de apoio 
insuficiente ou pela falta de conteúdos específicos para o Enem. Com a ajuda de 
um grupo pedagógico, a escola pode melhorar sua relação com o novo ensino 
médio, uma vez que este contribuiu para o currículo escolar até então em desor-
dem, montando planos de ensino e de aulas de apoio aos professores e, o mais 
importante, adequando os recursos tecnológicos existentes na escola para conte-
údos específicos.
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Na terceira reportagem analisada, ‘Menos escolhas’: em escola nobre de 
SP, reforma do Médio engessa currículo, de 15/11/2023, destaca-se que, muito 
antes de implementar esse Novo Ensino Médio, a escola em foco na reportagem 
já tinha um currículo como disciplinas eletivas, a escola privada foi, em razão 
dessas mudanças educacionais, obrigada a reorganizar a oferta, apresentar con-
dições de infraestruturas adequadas para os docentes planejar, discutir e avaliar 
a proposta deste ensino. A diretora coloca que antes criaram escolhas livres para 
os alunos, agora obrigatoriamente tinham que buscar encaixar estas numa área 
de conhecimento, apresentando a dificuldade de encaixe dessa parte diversificada 
do currículo. Sobre a disciplina Projeto de vida, uma aluna bolsista conta que na 
rede pública tinha apenas dicas de autoconhecimento que não via como úteis, lia 
mais que dialogava com o professor. 

A escola privada em destaque coloca que já vinha trabalhando com ele-

tivas com seus alunos muito antes das exigências do novo ensino médio, cujo 

obrigou-a reorganizar suas eletivas, melhores condições para debates dos pro-

fessores que trabalharão por áreas. A dificuldade colocada é a de que antes 

haviam escolhas livres para os alunos, no momento teriam que tentar encaixar 

essas escolhas numa área específica do conhecimento. Quanto a disciplina Pro-

jeto de vida é destacado por uma aluna que na rede pública é dada muito super-

ficial, ficando em leituras e dicas de autoconhecimento. 

A quarta reportagem ‘Chorei sem saber o que ensinar’, diz professora 

sobre novo ensino médio, de 17/01/2024, retrata num primeiro momento a falta 

de paciência dos alunos para assistirem a um vídeo em sala de aula reclamando 

que é longo e a professora busca um menor seguindo o material de apoio esco-

lar. Os alunos reclamaram da repetição das aulas da professora, uma vez que o 

material acabou e ela teve que acrescentar novas aulas com conteúdos que se 

sentia mais à vontade, sendo da sua formação. Os alunos em conversa pediam 

aulas que caíssem o conteúdo no Enem. Fica evidente a decepção dos alunos 

sobre a implementação do Novo Ensino Médio, queixando-se da redução de 
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aulas de disciplinas tradicionais. A respeito das eletivas o colégio da matéria 

fez feirão de eletivas em 2020 muitos alunos não se interessaram.

Sobre a disciplina Projeto de vida a questão é polêmica, muitos alunos re-
clamam do modo como os conteúdos são abordados, por acharem que suas vidas 
estão sendo expostas, mostrando desconforto a certas perguntas que fazem com 
que o aluno relate sua vida privada, estes reclamam segundo o vice diretor do 
colégio ser uma disciplina invasiva.

Quanto aos itinerários, a professora da matéria não se via segura em minis-
trar as aulas por não possuir conhecimento total do conteúdo apenas expondo o 
assunto, chegando a chorar na preparação das aulas por não saber qual conteúdo 
ministrar. 

Observamos que a implementação nessa escola pública revelou o desafio 
do professor em elaborar aulas de assuntos dos quais não estão acostumados, 
bem como a impaciência dos alunos em ver vídeos longos em sala de aula, tendo 
a professora que escolher vídeos mais curtos para chamar a atenção dos alunos. 
Além disso, vale salientar que ouvir reclamações das aulas serem repetitivas, 
uma vez que o material de apoio esgotou os temas, passa a abalar o lado emocio-
nal numa simples preparação de aula. 

Alunos reclamavam da redução de disciplinas chaves de conteúdos para 
o Enem e não aceitaram bem as eletivas em 2020. Disciplina do novo ensino 
médio, Projeto de vida, é alvo de queixas por parte dos alunos devido ao fato de 
acharem ela invasiva, expondo a vida privada deles com perguntas desconfortan-
tes muitas vezes.

Na matéria Novo Ensino Médio: ‘país adota neste ano a mais perversa das 
reformas ‘, de Cida de Oliveira, datada em 20/01/2022, na Rede Brasil Atual, o 
conteúdo destaca que pesquisadores, como Fernando Cássio, veem o novo ensi-
no médio como uma enganação para os alunos o qual aumentará ainda mais as 
desigualdades por ser um método empobrecido. A jornalista destaca que a propa-
ganda que divulga o novo ensino médio se apresenta como um modelo capaz de 
corrigir as deficiências existentes do ensino médio vigente, propondo um ensino 
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de qualidade, com ambientes próprios aos estudos, reduzindo o abandono esco-
lar, mas a realidade não é bem assim. A matéria discorre que poderá aumentar as 
desigualdades no universo escolar, por conta de disciplinas que tendem a encher 
currículos que nada formam de fato o aluno. 

Já na matéria ‘Novo Ensino Médio é alvo de críticas de alunos e de espe-
cialistas em educação’, do Jornal Hoje, no Portal G1, de 16/03/2023, apresenta 
o Novo Ensino Médio sendo criticado por alunos e professores. Alunos citados 
no texto enfatizam que a escola não está preparando-os nem para o mercado de 
trabalho e nem para a universidade, faltando espaços nas aulas práticas e o fato 
de alguns professores não serem qualificados, foram retiradas disciplinas básicas, 
querem que priorizam as matérias que cairão no vestibular e não os itinerários. 

Observamos que os alunos criticam não estarem sendo preparados para o 

mercado de trabalho e nem para uma universidade, devido redução de disciplinas 

com conteúdos próprios a isto, professores sem capacitação no conteúdo e oferta 

de disciplinas distante da realidade do vestibular. 

A matéria de Santos e Calgaro, de 16/02/2023, “Novo Ensino Médio: ajus-

tar ou revogar? Entenda em 7 pontos o debate que envolve alunos e Mec”, ex-

plicita que muitas das queixas estão direcionadas a redução das disciplinas tradi-

cionais e a falta de formação dos professores, escolas e infraestrutura. As críticas 

das entidades estudantis questionam haver escolas públicas sem infraestrutura 

para esse modelo, carga horária maior o que não é bem vindo para alunos que 

precisam trabalhar, aumentando a evasão escolar, menos prioridade às disciplinas 

fundamentais. Alunos sentem faltas dessas disciplinas para o vestibular.

Mais uma vez constatamos queixas de alunos quanto à redução de aulas de 

conteúdos básicos na formação tradicional, bem como a falta de capacitação dos 

docentes nos conteúdos expostos, com conteúdos longe de cair num vestibular.  

Há ainda críticas das entidades estudantis quanto ao aumento da carga horária, ao 

implementar o modelo integral, pois muitos alunos trabalham, ocasionando uma 

nova onda de evasão escolar. 
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Na matéria do G1, de 16/02/2023, Novo Ensino Médio: ‘Não podemos per-
mitir que exista uma escola para jovens ricos e outra para os pobres, defende 
pedagoga, foca que disciplinas como ‘brigadeiro caseiro” ganha espaço na rede 
pública ao invés de disciplinas tradicionais. A proposta de uma grade curricular 
flexível contribuiria para um ensino profissionalizante, tendo em vista uma for-
mação técnica voltada para o mercado de trabalho. É destaque no texto que toda 
política educacional deve pensar no enfrentamento das desigualdades, pois não 
devemos aceitar uma escola para rico e outra para pobre e, uma disciplina como 
brigadeiro caseiro haverá de desenvolver a cidadania dos estudantes. 

Notamos que há uma preocupação de como estão sendo pensadas as dis-
ciplinas para os alunos, destacando que uma disciplina como brigadeiro caseiro 
está sendo ministrada na rede pública fazendo pensar qual reflexão de mundo o 
aluno terá nesta. Por se mostrar flexível a grade curricular do Novo Ensino Médio 
é vista como tendenciosa a transformar as escolas num local profissionalizante, 
deixando de lado o desenvolvimento cidadão do alunado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Novo Ensino Médio se apresenta como desafiador em sua implementa-
ção, pois falta muito a se discutir sobre como podemos fazer com que os alunos 
se sintam satisfeitos com o conteúdo exposto e saibam que é importante para a 
sua formação. 

Pelo exposto no trabalho, tanto alunos como professores se veem inseguros 
na nova grade curricular, uma vez que para muitos professores é desafiador mi-
nistrar conteúdos que não estão seguros e para os estudantes encontrar disciplinas 
que acreditam não agregar conhecimento necessário para uma futura colocação 
numa universidade. 

Um dos principais desafios curriculares para a implementação do Novo 
Ensino Médio está relacionado à flexibilização curricular e à criação de itinerá-
rios formativos que atendam às necessidades e interesses dos estudantes. Além 
disso, é essencial promover a integração de disciplinas e áreas do conhecimento, 
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garantindo uma formação mais holística e interdisciplinar. Para isso, é fundamen-
tal repensar a organização curricular, as metodologias de ensino e a formação de 
professores, a fim de proporcionar uma educação mais contextualizada e signifi-
cativa para os alunos.
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CAPÍTULO 12
CUIDADO E LUDICIDADE 

COMO PRINCÍPIOS FORMATIVOS 
E RELACIONAIS NO 

CONTEXTO EDUCACIONAL
Maria Adélia de Farias Leal

Rojaíne Lúcia Cardoso Santos Albuquerque
Ronald William Vidal Araujo
Tatiana Cristina Vasconcelos

Doi: 10.48209/978-65-84959-81-C

INTRODUÇÃO

A educação, enquanto processo de humanização vivenciado no Paradigma 
da Inclusão, trouxe à tona a necessidade de uma reavaliação profunda do conceito 
de cuidado no contexto escolar. A inclusão escolar impulsiona uma reflexão crí-
tica sobre as barreiras que limitam o acesso ao conhecimento. A problematização 
do cuidado no contexto da educação inclusiva também revela como as práticas 
pedagógicas tradicionais são normocêntricas e excluem uma abordagem crítica 
quanto às tensões que as diferenças implicam. 

Tradicionalmente, o cuidado no ambiente educacional estava mais associa-
do às necessidades básicas e ao suporte emocional dos alunos. A problematização 
do cuidado, nesse sentido, se dá ao perceber que o cuidado vai além do simples 
ato de proteger, e passa a incluir a responsabilidade ética de criar um ambiente 
escolar acessível e equitativo para todos os alunos. Daí sua relevância de ser 
discutido amplamente em todas as ciências humanas, sociais e da saúde (Ribei-
ro-Possamai, Siqueira-Batista, 2021).

Cuidado e Ludicidade como Princípios Formativos e Relacionais no Contexto Educacional
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Ademais, defendemos que a ludicidade também deve estar presente em 
todos os atos pedagógicos. O universo lúdico tem ganhado crescente interesse 
no campo científico, em virtude de sua relevância no desenvolvimento infantil e 
das evidências que demonstram que o ato de brincar, assim como os jogos e brin-
quedos, favorecem e potencializam a construção do conhecimento nas crianças e 
adolescentes. 

A ludicidade proporciona o desenvolvimento integral do humano, rela-
cionado aos fatores sociais e culturais, estimula o processo de interação social, 
comunicação, construção do conhecimento e desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem. Além disso, promove a formação de um sujeito crítico e 
reflexivo, permitindo o indivíduo relacionar-se de forma ativa com o mundo, uma 
vez que vive e tem momentos de tomadas de decisões (Silva, et al., 2024).

Diante do exposto, o presente capítulo visa objetiva discutir sobre o cui-
dado e a ludicidade como princípios formativos e relacionais no contexto educa-
cional, buscando compreender como essas abordagens podem contribuir para o 
desenvolvimento integral dos alunos e para a criação de ambientes de aprendiza-
gem mais humanizadas. Para tanto, a seguir, dialogamos com autores como Boff 
(2001; 2012), Huizinga (2008) e Luckesi (2002) para embasar a compreensão do 
cuidado e da ludicidade como um componente indispensável nas relações huma-
nas no contexto escolar. 

CUIDADO NO CONTEXTO ESCOLAR: ALGUMAS REFLEXÕES

O cuidado é um tema central nas discussões éticas contemporâneas, espe-
cialmente quando abordado dentro do contexto das relações humanas, sociais e 
ecológicas. O conceito de cuidado transcende uma simples atitude de preocupa-
ção para com o outro, sendo compreendido como uma virtude, uma disposição 
moral, e uma prática que envolve aspectos cognitivos, afetivos e volitivos. No 
pensamento de autores como Leonardo Boff, o cuidado se torna uma chave inter-
pretativa para a compreensão das relações humanas e a preservação do planeta, 
indo além das interações individuais e pessoais e alcançando dimensões globais 
e ecológicas.

Cuidado e Ludicidade como Princípios Formativos e Relacionais no Contexto Educacional
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A ética do cuidado surge como uma resposta às limitações das abordagens 
tradicionais da ética, que frequentemente enfatizam a justiça, a imparcialidade e 
os deveres universais, mas deixam de lado as necessidades relacionais e contex-
tuais dos seres humanos. Essa perspectiva coloca o cuidado no centro das intera-
ções humanas, destacando a importância da empatia, da compaixão e da respon-
sabilidade mútua (Ribeiro-Possamai, Siqueira-Batista, 2021). O cuidado, nesse 
sentido, se torna uma virtude relacional, como sugere Beato (2020) que também 
iremos abordar a seguir.

Leonardo Boff, em sua obra “Saber cuidar: Ética do humano – Compaixão 
pela Terra” (2000), defende o cuidado como um princípio ético que abrange todas 
as dimensões da vida, da relação do ser humano com a natureza à interação entre 
indivíduos. No contexto educacional, o cuidado assume uma relevância crucial, 
uma vez que a educação não deve se limitar à transmissão de conhecimentos téc-
nicos e científicos, mas também ao desenvolvimento integral do estudante como 
ser humano. Assim, o cuidado, no ambiente escolar, pode ser interpretado como 
uma atitude que engloba respeito, atenção e promoção do bem-estar físico, emo-
cional e intelectual dos alunos.

Leonardo Boff (2012), em suas reflexões sobre o cuidado, propõe que ele 
deve se manifestar em diferentes dimensões, abrangendo tanto a vida em si quan-
to a interação do ser humano com o meio ambiente e com os outros. Para ele, o 
cuidado é um princípio essencial que garante a preservação da vida e a convi-
vência harmoniosa entre todos os seres. Cada uma dessas dimensões aponta para 
uma ética do cuidado que envolve responsabilidade e atenção constantes.

A primeira dimensão destacada por Boff (2000) é o “cuidado com a vida” 
em todas as suas formas. Ele defende que tanto a vida humana quanto a animal e 
vegetal são interdependentes, e por isso requerem proteção e respeito. Reconhe-
cer a vulnerabilidade da vida é essencial para preservá-la e garantir que todos os 
seres vivos possam coexistir de maneira equilibrada. A prática do cuidado com 
a vida implica em uma postura consciente e atenta, que valoriza cada forma de 
existência e sua importância para o equilíbrio do ecossistema.
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Boff (2000) também explora o cuidado com o meio ambiente, ressaltando a 
interligação entre a crise ambiental e a crise de cuidado. Ele aponta que o planeta 
Terra é um sistema vivo que, ao ser explorado de maneira excessiva, compro-
mete a sustentabilidade de todas as formas de vida. A exploração descontrolada 
dos recursos naturais, sem considerar os limites da natureza, coloca em risco a 
continuidade da vida no planeta. Dessa forma, o cuidado com o meio ambiente é 
indispensável para assegurar que as futuras gerações possam viver em um mundo 
saudável e equilibrado.

Outra dimensão crucial é o “cuidado com o outro”, que se baseia em va-
lores como compaixão, solidariedade e respeito à dignidade humana. Para Boff, 
o cuidado interpessoal deve substituir a competitividade e a exploração, promo-
vendo uma convivência harmoniosa e ética entre os seres humanos. Esse tipo de 
cuidado reflete uma postura de empatia e compromisso com o bem-estar coletivo, 
essencial para a construção de sociedades mais justas e equitativas. O cuidado 
com o outro implica em reconhecer as necessidades alheias e agir com responsa-
bilidade para criar uma cultura de cooperação.

Por fim, destacamos o “cuidado consigo mesmo” como uma dimensão 
igualmente importante. O autocuidado envolve a responsabilidade de cuidar da 
própria saúde física, emocional e espiritual. Para alcançar o equilíbrio e o bem-
-estar integral, é necessário que cada indivíduo se conheça e atenda às suas neces-
sidades internas. Esse cuidado não deve ser confundido com egoísmo, mas sim 
como uma forma de garantir que o indivíduo esteja pleno e capaz de cuidar dos 
outros e do ambiente ao seu redor.

Boff (2012), em seus escritos sobre o cuidado, aborda a questão de forma 
abrangente, articulando-a com uma visão ecológica e global. Assim, o cuida-
do é a base para uma nova ética que abarca tanto o ser humano quanto a Terra. 
O cuidado como uma virtude deve ser cultivada para garantir a preservação do 
planeta e a sobrevivência das futuras gerações. Contrariamente, o descuido e a 
exploração desenfreada dos recursos naturais são sintomas de uma crise mais 
profunda na relação do ser humano com a Terra. Nessa visão, o cuidado assume 
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uma dimensão ontológica: não apenas temos o cuidado, mas somos cuidados. O 
ser humano se realiza enquanto ser relacional que cuida e é cuidado.

Além disso, segundo Gonçalves (2016), pautando-se nas concepções de 
Boff, traz o conceito de ecopedagogia, uma pedagogia do cuidado que visa trans-
formar a educação e as práticas sociais para fomentar uma relação mais harmôni-
ca entre os seres humanos e a natureza. A ecopedagogia, não é apenas uma nova 
pedagogia, mas um projeto alternativo global que busca mudar as estruturas eco-
nômicas, sociais e culturais com base em princípios ecológicos. O cuidado, nesse 
contexto, se torna o paradigma fundamental para a construção de uma civilização 
sustentável, onde o respeito à Terra e aos seus limites é central.

O cuidado, portanto, não se limita a uma dimensão interpessoal, mas se 
estende à comunidade mais ampla e ao ambiente. O cuidado com a casa comum, 
como defende Boff, envolve uma reorientação das relações humanas para com 
o planeta, promovendo uma ética que reconheça a interdependência de todas as 
formas de vida. A crise ecológica atual, marcada por problemas como o aqueci-
mento global, a degradação ambiental e a perda de biodiversidade, é vista como 
um reflexo de uma crise ética mais ampla. Somente por meio de uma prática de 
cuidado, que integre o respeito pela natureza e a solidariedade com todos os seres 
vivos, será possível enfrentar esses desafios globais (Ribeiro-Possamai, Siquei-
ra-Batista, 2021).

O tema do cuidado tem sido discutido em diversas abordagens éticas, des-
tacando-se a proposta de Beato (2020), que explora a relação entre a ética das 
virtudes e a ética do cuidado. Em sua análise, Beato levanta uma questão crucial 
para a ética contemporânea das virtudes: a possibilidade e pertinência de elabo-
rar um quadro sistemático de virtudes, incluindo novas habilidades e traços de 
caráter, entre eles o cuidado. Em particular, o cuidado é apresentado como uma 
virtude que pode ser concebida e definida dentro desse quadro, levando em con-
sideração suas dimensões cognitivas, afetivas e volitivas, que sustentam ações 
moralmente relevantes.

 A concepção do cuidado como virtude está ancorada na transição do que 
Beato chama de cuidado natural para o cuidado ético. O cuidado natural refere-
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-se às relações mais íntimas e imediatas, como as que existem entre familiares 
ou amigos próximos. No entanto, quando o cuidado é estendido a estranhos ou 
a pessoas distantes, ele assume um caráter ético mais profundo, abrangendo um 
campo particular de exigências do mundo éticas. Nesse sentido, o cuidado não é 
apenas um sentimento ou uma resposta instintiva à necessidade alheia, mas uma 
escolha moral deliberada que reflete uma forma específica de excelência moral, 
ou seja, uma virtude.

 A abordagem de Beato propõe que o cuidado, enquanto virtude, deve ser 
entendido como uma disposição interna que nos move a agir em prol do outro 
e como uma prática concreta que visa ao bem-estar do outro. Essa dupla face-
ta – disposição e prática – está diretamente ligada a três dimensões centrais da 
virtude: cognitiva, afetiva e volitiva. A dimensão cognitiva envolve o reconhe-
cimento das necessidades do outro; a dimensão afetiva diz respeito à empatia e 
ao envolvimento emocional com o bem-estar do outro; e a dimensão volitiva re-
fere-se à motivação e ao compromisso de agir com base nesse reconhecimento e 
envolvimento emocional. Ao reunir essas três dimensões, o cuidado assume uma 
estrutura funcional semelhante às definições mais comuns de virtude(s).

 Além disso, Beato argumenta que o cuidado é intrinsecamente empático e 
altruísta, pois sua primeira intenção é o bem-estar do outro. Ao priorizar o outro, 
o cuidado desafia a concepção tradicional do agente moral como um eu autônomo 
e independente. Em vez disso, o cuidado propõe um eu relacional, que se define e 
se realiza nas relações com os outros. Nessa perspectiva, o cuidado se torna uma 
virtude relacional, pois a excelência moral não é alcançada isoladamente, mas no 
contexto das interações e dos vínculos interpessoais. Isso significa que o cuidado, 
enquanto virtude, exige que o agente moral reconheça sua interdependência com 
os outros e assuma a responsabilidade por promover o bem-estar coletivo.

 O conceito de cuidado como virtude relacional tem implicações éticas sig-
nificativas, pois amplia o escopo das obrigações morais para além das relações 
íntimas ou pessoais, estendendo-o à comunidade mais ampla e até mesmo à hu-
manidade em geral. O cuidado não se restringe às pessoas com quem temos uma 
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ligação emocional direta, mas se aplica a todos aqueles que, de alguma forma, 
estão sujeitos às nossas ações e escolhas. Isso implica que a virtude do cuidado 
pode desempenhar um papel crucial na construção de uma ética mais inclusiva 
e universal, que reconhece a importância de estender o cuidado a todos os mem-
bros da sociedade, independentemente de sua proximidade ou familiaridade.

Além disso, o cuidado, como apresentado por Beato (2020), deve ser enten-
dido em suas múltiplas dimensões: cognitiva, afetiva e volitiva. A dimensão cog-
nitiva envolve o reconhecimento das necessidades do outro; a dimensão afetiva, 
a empatia e o envolvimento emocional com o bem-estar do outro; e a dimensão 
volitiva, o compromisso e a motivação para agir com base nesse reconhecimento 
e envolvimento emocional. Ao integrar essas dimensões, o cuidado se alinha com 
as definições clássicas de virtude, que incluem tanto disposições internas quanto 
práticas exteriores que visam ao bem-estar de todos.

Portanto, o cuidado, como uma virtude relacional e ecológica, oferece uma 
nova perspectiva sobre a ética contemporânea. Ele nos convida a repensar nossas 
responsabilidades para com os outros e para com o planeta, promovendo uma vi-
são de interdependência e solidariedade que é essencial para enfrentar os desafios 
do século XXI. Essa virtude, exige não apenas uma mudança nas atitudes indivi-
duais, mas também uma transformação nas estruturas sociais e educacionais, de 
modo a promover uma cultura do cuidado que seja inclusiva, sustentável e justa 
para todos.

Com base nas questões ora expostas, indagamos: 1. Como a relação de cui-
dado mútuo entre professores e alunos pode contribuir para o desenvolvimento 
integral e inclusivo no ambiente escolar? 2. De que maneira a aplicação de uma 
ética do cuidado, inspirada por Leonardo Boff, pode transformar as práticas pe-
dagógicas e criar uma escola mais humanizada e inclusiva?

A reflexão sobre o cuidado no contexto escolar, especialmente na relação 
professor-aluno, pode ser amplamente enriquecida ao resgatar a concepção de 
cuidado configurada como uma dimensão essencialmente humana e geradora de 
vida. O cuidado, como discutido, não é apenas um ato isolado, mas uma atitude 
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contínua de ocupação, preocupação, envolvimento e responsabilização afetiva 
com o outro. Esse princípio é de suma importância na relação entre professores 
e alunos, já que a escola, enquanto espaço de convivência e aprendizado, deve 
ser um ambiente que promova o cuidado mútuo e a valorização da vida em suas 
mais diversas expressões.

 No contexto educacional, o cuidado, entendido como prática relacional, se 
dá na atenção às necessidades dos alunos, não apenas em termos cognitivos, mas 
também emocionais e sociais. A escola é, muitas vezes, o lugar onde as vulnerabi-
lidades dos estudantes se tornam mais visíveis, e cabe ao professor, na posição de 
cuidador, criar um ambiente que acolha e promova o desenvolvimento integral do 
aluno. O cuidado, neste caso, envolve escuta ativa, sensibilidade às dificuldades 
de cada estudante, e a disposição para mediar os conflitos que surgem, sempre 
com o objetivo de promover um espaço de aprendizagem respeitoso e inclusivo.

 Da mesma forma, os alunos também precisam aprender a cuidar dos profes-
sores e de seus colegas, criando um ambiente de reciprocidade, onde o respeito e 
a empatia sejam valores praticados diariamente. Quando os alunos compreendem 
que o professor também é um ser humano, que precisa de apoio, de compreensão 
e de um ambiente saudável para ensinar, constrói-se uma relação de confiança 
mútua que potencializa o processo de ensino-aprendizagem. Essa reciprocidade 
do cuidado gera uma comunidade educacional mais coesa, onde o bem-estar de 
todos é promovido coletivamente.

 O cuidado no contexto escolar, portanto, deve ser constantemente atualiza-
do, conforme as dinâmicas sociais e educacionais mudam. A educação inclusiva, 
por exemplo, tem mostrado como o cuidado se torna ainda mais relevante quando 
falamos de alunos com deficiência ou com necessidades específicas de aprendi-
zado. O professor que cuida é aquele que busca remover as barreiras para que 
todos possam participar plenamente das atividades educacionais, garantindo que 
nenhum aluno seja invisibilizado ou excluído.

 Além disso, o cuidado não se limita ao espaço físico da sala de aula, ele 
se estende para as atitudes e práticas pedagógicas. Professores que cuidam são 
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aqueles que compreendem o impacto emocional e social das suas metodologias 
de ensino e buscam sempre adaptar suas práticas para atender às necessidades 
dos alunos, sem deixar de lado os desafios que são parte do processo de desen-
volvimento acadêmico e pessoal.

 Diante do exposto, o cuidado, enquanto dimensão humana e geradora de 
vida, é fundamental para a construção de uma comunidade escolar saudável, onde 
todos – professores, alunos e demais agentes educacionais – possam se desenvol-
ver de maneira plena e integrada. A escola, ao cultivar uma ética do cuidado, cria 
um ambiente onde o ensino vai além da mera transmissão de conhecimento e se 
torna uma prática de vida, onde cada indivíduo é valorizado em sua singularidade 
e diversidade. Essa prática educativa, enraizada no cuidado, não apenas fortalece 
os laços interpessoais, mas também prepara os alunos para se tornarem cidadãos 
mais empáticos e responsáveis socialmente, ampliando o impacto do cuidado 
para além dos muros escolares.

 A seguir, discutiremos sobre a importância do lúdico como um princípio 
pedagógico que vai além do mero entretenimento, destacando seu papel no de-
senvolvimento cognitivo, social e emocional dos indivíduos. A ludicidade é, por-
tanto, uma dimensão relacional essencial no contexto educacional e cultural.

LUDICIDADE: APROXIMAÇÕES CONCEITUAIS E SUAS                        
MANIFESTAÇÕES

A ludicidade é um conceito que vai além de atividades recreativas. Ela é 
entendida como uma dimensão relacional essencial tanto na interação humana 
quanto no processo educacional. O lúdico é um estado de consciência que, quan-
do vivenciado em plenitude, proporciona ao indivíduo uma experiência significa-
tiva, seja ele professor ou aluno.

No contexto escolar, a ludicidade se apresenta como um princípio relacio-
nal importante por criar um ambiente de interação e aprendizado mais dinâmico, 
criativo e prazeroso. Como destacam estudiosos como Huizinga (2008) e Lu-
ckesi (2002), o jogo e o lúdico não são apenas ferramentas de entretenimento, 
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mas elementos centrais para a construção de conhecimentos, habilidades emocio-
nais e sociais. O envolvimento em atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras, 
facilita o desenvolvimento de competências cognitivas, motoras e afetivas, ao 
mesmo tempo em que promove a socialização e o trabalho colaborativo entre os 
estudantes.

A ludicidade, presente em diferentes aspectos da vida humana, não pode 
ser dissociada do contexto cultural em que se insere. O ato de brincar, jogar e 
participar de atividades lúdicas transcende a mera diversão, sendo um elemento 
fundamental para o desenvolvimento de sociedades e culturas. Huizinga, em sua 
obra clássica “Homo Ludens”, argumenta que o jogo não é apenas uma atividade 
isolada ou restrita ao universo infantil, mas uma força cultural que molda com-
portamentos, normas sociais e até estruturas políticas. Desde as civilizações an-
tigas, o jogo e as atividades lúdicas possuíam um caráter tanto de entretenimento 
quanto de construção simbólica e social.

Huizinga (2008) discute o lúdico como um elemento cultural, presente em 
todos os aspectos de organização social, das mais antigas às mais atuais. Sendo 
assim, o autor considera o lúdico numa compreensão mais ampla e cultural como 
atividade essencial na sobrevivência metafórica do homem. 

A palavra ludicidade tem origem no latim ludus, que significa “jogo”, mas 
seu conceito vai além, abrangendo múltiplas manifestações culturais e históricas. 
Um breve resumo histórico revela que na Roma Antiga, o termo envolvia brin-
cadeiras, competições e encenações religiosas, sendo uma ferramenta de sociali-
zação. Na Grécia Antiga, filósofos como Platão e Aristóteles viam o jogo como 
essencial para a educação e o desenvolvimento espiritual, promovendo virtude e 
inteligência. Na Idade Média, com a ascensão da Igreja Católica, a ludicidade foi 
reprimida, sendo vista como fútil, embora o carnaval e os torneios mantivessem 
o espírito lúdico vivo (Huizinga, 2008). 

Durante a Renascença, o jogo começou a ser reconhecido como essencial 
para o desenvolvimento infantil, mas na Revolução Industrial, foi relegado ao 
lazer e moldado para fins produtivos. Na contemporaneidade, a ludicidade foi 
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ressignificada, permeando todas as idades e sendo utilizada em campos como a 
educação, as artes e as ciências, destacando seu valor para o aprendizado e o de-
senvolvimento humano (Huizinga, 2008).

A concepção de Luckesi (2002) acerca da ludicidade é profundamente re-
lacionada ao estado interno do sujeito e à forma como este vivencia o processo 
de aprendizagem. Para o autor, a ludicidade vai além de atividades externas ou 
objetivas, sendo um estado de consciência caracterizado por plenitude, leveza e 
prazer. Ele defende que a ludicidade é um estado interno do indivíduo, e as ativi-
dades propostas pelos educadores podem ser lúdicas na medida em que estimu-
lam esse estado. Assim, até mesmo uma aula expositiva pode ser uma vivência 
lúdica se o professor e os alunos estiverem engajados plenamente no processo.

Além disso, Luckesi (2002) destaca que a experiência lúdica é profunda-
mente subjetiva, pois a mesma atividade pode ser lúdica para uma pessoa e não 
para outra, dependendo do estado de espírito de cada indivíduo. Ele exemplifica 
essa ideia ao mencionar que a experiência de cozinhar pode se configurar como 
experiência lúdica para um indivíduo se existe uma entrega na sua ação. Dessa 
forma, a ludicidade, segundo ele, não está associada unicamente à natureza da 
atividade, mas sim à forma como o indivíduo a vivencia.

Esse estado de ânimo, emergente das atividades realizadas com prazer, é o 
que Luckesi define como vivência lúdica, enfatizando que essa vivência vai além 
das observações externas, pois quando estamos definindo ludicidade como um 
estado de consciência [...] não estamos falando, em si, das atividades objetivas, 
estamos, sim, falando do estado interno do sujeito que vivencia a experiência 
lúdica. Essa concepção de ludicidade traz uma nova perspectiva para a educa-
ção, onde o processo de aprendizagem se torna mais significativo ao envolver a 
totalidade do ser do aluno. Dessa maneira, o papel do educador é criar oportuni-
dades para que esse estado de consciência lúdico emerja, facilitando, assim, um 
ambiente de aprendizado mais prazeroso e motivador.

Um dos aspectos mais significativos da ludicidade no ambiente escolar é 
sua capacidade de tornar o processo de ensino-aprendizagem mais envolvente e 
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motivador. Ao transformar o aprendizado em uma experiência prazerosa, o lúdi-
co gera um estado de disposição e curiosidade nos alunos, favorecendo a reten-
ção de informações e o desenvolvimento de habilidades criativas. Além disso, 
como aponta Lopes (2004), a ludicidade contribui para a criação de um ambiente 
de comunicação aberta e colaborativa, onde todos os participantes, incluindo pro-
fessores e alunos, se sentem protagonistas do processo educativo.

Outro ponto relevante é que a ludicidade não está restrita ao ensino infantil. 
Em todos os níveis da educação, a incorporação de atividades lúdicas pode esti-
mular a imaginação, a exploração e o pensamento crítico dos estudantes, criando 
oportunidades para que eles experimentem diferentes formas de aprender e inte-
ragir com o conhecimento.

A ludicidade, quando incorporada ao processo educacional, promove o 
aprendizado por meio da brincadeira, da criatividade e do prazer. A ludicidade é 
um princípio pedagógico que possibilita a criação de ambientes de ensino mais 
motivadores e menos opressores, permitindo que os alunos aprendam de maneira 
natural, explorando sua curiosidade e capacidade criativa. O jogo, o lúdico, não 
apenas entretém, mas facilita a internalização de conceitos e o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, emocionais e sociais, favorecendo o desenvolvimento 
integral da criança e do jovem.

No que diz respeito ao desenvolvimento infantil e a construção do conheci-
mento, lúdico amplia, a partir do brincar. Pois, é brincando que a criança apren-
de, assimila informações e experiências, compreende e reissignifica conceitos, 
condutas e valores. Neste sentido, o brincar é importante para o desenvolvimento 
da criança, nos aspectos físico, social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo 
(Vygotsky, 2007). 

Para Vygotsky (2009), o lúdico influencia amplamente o desenvolvimento 
da criança, pois é através do jogo que a criança aprende a agir, sua curiosidade 
é estimulada, adquire iniciativa e autoconfiança, proporciona o desenvolvimen-
to da linguagem, do pensamento e da concentração. De acordo com Vygotsky 
(2007, p. 17), “quando se brinca, o ser humano cria, inova, deixa fluir sua capaci-

Cuidado e Ludicidade como Princípios Formativos e Relacionais no Contexto Educacional Cuidado e Ludicidade como Princípios Formativos e Relacionais no Contexto Educacional



196

Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares Pesquisas Acadêmicas em Múltiplos Olhares

dade e liberdade de inventar novas maneiras para progredir e resolver problemas 
circunstanciais”. No momento em que a criança se envolve em algum tipo de 
brincadeira, ela está em processo de aprendizagem, que ocorre de forma lúdica e 
prazerosa, em que se aprende sobre as regras e o convívio com o outro, amplian-
do a noção de alteridade. 

Dessa maneira, a brincadeira deve ser vista pelo professor como um ponto 
importante a ser planejado, não de qualquer forma, mas deve ser organizado e 
pensado para a criança, na qual ela possa desenvolver suas competências psico-
lógicas, cognitivas, sociais e motoras, através da diversão e do prazer. O ato de 
brincar, permite a criança diferentes aprendizagens, deixando-a apropriar-se do 
conhecimento, desenvolvendo habilidades relacionadas a esfera da linguagem, 
da cognição, dos valores e da vida em sociedade (Kishimoto, 1996).

É através da brincadeira que a criança é preparada para a vida, compreendo, 
integrando e adaptando ao ambiente em que vive, aprendendo com o outro a 
contribuir e conviver como um ser social. Por meio do lúdico, a criança comunica 
as suas ações e reações e aperfeiçoa sua identidade. O brincar proporciona a 
criança diversas situações, que a influenciam a criar e desenvolver novas hipóteses, 
seguindo regras e a cada adequação criam novas regras, formando seu caráter.

A criança quando brinca é estimulada a movimentar-se, criando o seu de-

senvolvimento tanto no aspecto motor como no cognitivo, ela consegue agir com 

sentido sobre as suas ações, pois consegue realizar suas escolhas com indepen-

dência, é um contínuo exercício da mente e do corpo. Segundo Silva, Carvalho e 

Parente (2021) o momento do brincar é onde a criança deixa fluir sua imaginação, 

trazendo colaborações para a interação e a socialização, o brincar só tem a somar 

e contribuir para o desenvolvimento da criança. O brincar na Educação Infantil 

permite a criança estabelecer regras formadas por si e em grupo, auxiliando na in-

clusão do sujeito na sociedade. Dessa forma, a criança estará resolvendo conflitos 

e, ao mesmo tempo, desenvolvendo a habilidade de entender diferentes pontos de 

vista e de manifestar sua opinião no que se refere aos outros. 
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Ampliando as possibilidades da ludicidade, Vasconcelos, Batista e Sil-
va (2020) destacam suas contribuições para o desenvolvimento e aprendizado 
de crianças, adolescentes e adultos. o lúdico vai além da mera diversão, sendo 
um recurso pedagógico que promove o desenvolvimento integral do indivíduo, 
estimulando a criatividade, a expressão emocional, e a interação social. 

As autoras destacam que o lúdico desempenha múltiplas funções no de-
senvolvimento humano. Entre elas, a função simbólica, que permite à criança 
transcender a realidade imediata e adentrar o campo da imaginação e da criação, 
sendo fundamental para o desenvolvimento cognitivo. A função mediadora, por 
sua vez, facilita a aprendizagem espontânea e a superação de obstáculos, ao passo 
que a função expressiva possibilita que o sujeito manifeste suas emoções, desejos 
e angústias de forma segura e criativa. A função educativa é enfatizada como um 
dos maiores benefícios do brincar, pois a criança incorpora valores e desenvolve 
sua subjetividade e capacidades cognitivas ao interagir com o mundo de forma 
ativa (Vasconcelos, Batista, Silva, 2020).

Conforme defendido, a ludicidade se configura como uma ferramenta po-
derosa no processo de aprendizagem, tanto no contexto escolar quanto na prática 
psicopedagógica. O brincar permite que os aprendentes organizem e reorganizem 
suas experiências, estimulando a curiosidade, o desejo de aprender e a autocon-
fiança. Além disso, a atividade lúdica possibilita uma experiência prazerosa de 
aprendizado, em que o esforço e o divertimento se entrelaçam, criando um am-
biente propício para a aquisição e a construção de novos conhecimentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS - INTERSEÇÃO ENTRE CUIDADO               
E  LUDICIDADE

A articulação entre cuidado e ludicidade no contexto educacional gera um 
espaço de aprendizagem que vai além do ensino tradicional, criando uma atmos-
fera em que os estudantes se sentem valorizados e respeitados em sua individu-
alidade, ao mesmo tempo em que exploram o conhecimento de forma criativa e 
prazerosa.
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Cuidado pode ser interpretado aqui como uma prática pedagógica que en-
volve não apenas o acompanhamento acadêmico, mas a atenção às necessidades 
emocionais e sociais dos alunos, reconhecendo suas fragilidades e potenciali-
dades. Este cuidado exige do educador uma postura acolhedora, que favoreça o 
desenvolvimento da autoestima, da confiança e da autonomia do estudante.

 Ludicidade, por sua vez, complementa esse princípio ao possibilitar que 
o aprendizado ocorra em um ambiente de liberdade e experimentação, onde os 
alunos se sentem livres para errar, tentar de novo e, acima de tudo, participar 
ativamente da construção do conhecimento. A ludicidade, ao contrário da rigidez 
e da formalidade muitas vezes presentes na educação tradicional, oferece uma 
abordagem mais leve e colaborativa.

 O cuidado e a ludicidade, enquanto princípios relacionais no contexto edu-
cacional, também podem ser conectados à noção de vygotskiana sobre a im-
portância da interação social no processo de aprendizagem. Assim, a ludicidade 
oferece uma base sólida para a interação social, criando oportunidades para que 
as crianças desenvolvam habilidades de comunicação, cooperação e resolução de 
problemas em um ambiente que valoriza o cuidado mútuo.

 Além disso, a prática pedagógica pautada no cuidado implica na constru-
ção de um ambiente seguro e acolhedor, no qual os estudantes possam expressar 
suas emoções e dificuldades sem medo de julgamento ou punição. Nesse sentido, 
o cuidado promove um espaço de confiança, onde os alunos se sentem confor-
táveis para participar ativamente do processo de aprendizagem, o que também 
potencializa o impacto das atividades lúdicas.

A integração entre cuidado e ludicidade no contexto educacional não só 
contribui para o desenvolvimento acadêmico, mas também para o crescimento 
emocional, social e ético dos alunos. Ao se valorizar o cuidado, os educadores 
criam um ambiente de apoio e segurança emocional, que, combinado com o uso 
de práticas lúdicas, torna a aprendizagem um processo mais dinâmico, prazeroso 
e significativo. Portanto, ao articular esses dois princípios, o professor não ape-
nas ensina conteúdos curriculares, mas também forma cidadãos conscientes de si 
mesmos e de suas relações com o outro e com o mundo.
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